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Cenário Padrão Amostral 4 UNICOBA - LED 105 W

Descrição

Potência máxima: 105 Wl
Fluxo luminoso mínlmo: 14.1751m

Classe de iluminação NBR 5101

- Via: V2 - Vias arteriêi5 corn volume de taáfeoo médio ou vias
coletoras com volume de tráfego intenso.

- Luminâncià média (Lmed): 1,50 cdlm'?;
- Uniformidade global (Uo): 0,40;
- Uniformidade longitudinal (Ul)i 0,70.

N/l IP

- coNsoRcro
AMESP)

MELHORIA DA
EFICIÊNCIA

ÊNERGÊTICA

& rÁsntcao
PROfETO

ll i,\11N.\!1ül'll rll! l! \

d,nni i,{l;r,.ir*,1ll,1.1 l: Pl

- Passeio: P2 - Vias de grande tráfego noturno de pedestres.
-lluminância (Emed): 10 luxj
- Unlformidade global (Uo)i 0,25.

"'5853



Âpêndice G ' Projêtor Luminoté<nico5 por Cená.ios Pâdrôes Âlho5t.a ir '
lluminàção públicà

Cenário Padrão Amostrâl 4. UNICOBA - LED 105 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Paqseio I - P2 (C2),67.50 m2

_?
Pista de rodagem 1 - V2 (MZ), 270.00 mz

Pavimento: CIE R3, q0: 0.070

Paqseio 2 - P2 (C2),67.50 m'z

(.
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Apêndire G - Projetos Luminoté(nicos por Cenários PadróesAmostíais-
IluÍninaçáo pública

Cenário Padrão Amostral 4 . UNICOBA - LED '105 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

i:

Fabricante Ainda não é um
membro DLALUx

P 102.2 W

16703 lm
Equipâgem 1x

16709 m

n 100.04%

36
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apêndic€ 6 - Projetos Luminoté.ni.os por cênários Pãdrões amostrais -

Iluminãção públi(a

Cenário Padrão Amostral 4 UNICOBA - LED '105 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

SL VIfTA V9.3 '105W 4KO.IES (unilateral em clma)

Distância entre postes 27.000 rn

(1) Altura dê ponto de luz 8000m

(2) Saliência de ponto de luz 2.J40 n

(3) Inclinâção de bÍaço extensor 0.0'

(4) Comprimento braço extensor 3 000 .n

Horas dê funcionamento anual 4T 73 h: 100.0 %, 102 2 W

Consumo 3781.4 W/km

ULR / ULOR 0.00 / 0 00

lntensidàdes luminosas máx.
Em todâs âs direcçÕês que, em uma lumináraã
.orrêctâmêntê instãlàdã, Íormâm o ãngulo dado com
as venicais anferiores-

:70":514cd/klm
:80":27.0 cdlklm
> 90": 2.16 cd/klm

Classe de potência Iuminosa
Osvâlorê3dêlntênídâdeluminosâêmtcdklmlparâ
o cálculo da classe dê intensidadê luminosa ref€rem
se áofluxo luminoso dàs lumináriâs de ãcordo com
EN 13201:2015.

G*3

Classe de índice de encandeamento D5

[,tF 0.80

87
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Apêndi(e G - Projetos Luminoté(ni.os por Cenários Padrões Amortrais -

Iluminâ(ão públi€a

Cenário Padrão Amostral 4. UNICOBA - LED 105 W

Resultados para os campos de avaliação
Foi calculâdo com uma valor de manutenção 0.80 para a instalação

Íamanho Cêlculâdo Nominal Check

Passeio 1 - P2 Enl'1 '19.08 lx à 10.00|x

474 >025

Pista de rodagêm 1 - V2 L. 2-10 cdlm'z > 1 50 cdlni'?

043 >040

Ur 011 > 0.70

TIll) 16 %

Rfl{l) 045

Pâsseio 2 - P2 E.(a 17.30|x à '10 00 lx

0s2 > 0.25

(1)1nÍornrativo, não far parte dã âvalia(ão
(2)valor nominàlâkeÍado pelo pláneador, em de-p à nornia

Resultados para indicadores de eficiência energética

Iamanho câlculado Consumo

cênáÍio Padrão Amostral4 Dp 0. 01 0 W lx* .n'1

sL wrTA v9.3 105W4K0.rES D.
(unilateralem cima)

I 1 kwh/m'zyr 426.5 kwll/yt

Resumo (em direcção EN '13201:20'15)
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Apêndice c - Projetos Luminotécnicos por c€nários P.drões Amo5tr.is -

Iluminâção públlcà

Cenário Padrão Amostral 4 UNICOBA- LED 105W

Passeio 1 - P2

Resultados para o campo de avaliação

Tamanho calculado Nominal check

19.08|x > 10.00|x

uop) 474 2025

(2)vàlor nonr nalalterado pelo pàneador em desvo à norma

_l

',,,j>

Valor de manutênção de iluminância horizontal xl (Linhas de isolux)

a9

Passeio 1 - P2

24?1

I

I

I
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apêndice G - Projetos tuminoté(ni(os poí C€nários Padrões Amostrais'
lluhinaçáo pública

Cenário Padrão Amostral 4. UNICOBA - LED 105 W

Passeio 1 - P2

Tf
.24

.p

1T

i8
25

15

18

+21

rÍ{l

+17

.lt
-t6

IE

.tô

*11

11

*f9
-18

-21

,1t

.21 21

íã1,

--+i
I

Valor de manutenção de iluminân.iâ horizontal ILx] (Grelha de vâlores)

m 1.350 4050 6-750 9.450 12.150 14.8s0 17.550 20.250 22.95A 25.650

l4.5El 18.26 16.90 1517 14.36 1429 14.21 1445 15.31 17.03 1828

13.750 23.7A 2067 18.03 1660 1629 16.20 16.67 1803 2AA6 2365

12.917 29.27 2474 2095 18-6A 1788 1781 1878 21.42 2540 2924

Valor de manutenção de iluminância horizontalllxl Cfabêlâ dêvalores)

E. g'

Valor de manutenção de ilumináncla horizontal T9.1 lx 14.2lx 29.3!x 049

90
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5B 60

Cenário Padrão Amostral 4 UNICOBA - LED 105 w
Pista de rodagem 1 - V2

Resultados para o campo de avaliação

Tâmánhô Calculado Nominal Check

Pista de rodagêm 1 - V2 2.10 cdlm'? > 1 50 cdlmz

0.43 à 0.40

Ur all > 0.70

TF) 16%

RBf) 045

Resu ltados para o observador

Íamanho Calculado Nominal Check

Observador 1

-60.000 m,5.000 íÍr 1.s00 m

2.17 cdl'ji'? à 1.50 cdlm'z

0.45 à040

llr 078 >070

TI1r] 8%

Observador 2
Poriçâo:
{0.000 m, 10.000 ír 1.500 m

2jO.dlr-r1 > 1.50 cd/m'z

a.43 :040

Ur 011 :0.70

TF) '16 %

(1)iníormativo, não faz pàrte da &àliàção

Apêndi.ê G - Projetos Luminoté(nicos porCenários Pad rões Amoíra is -
Iluminação públicâ



Apêndic€ G - Projetos Luminotécnicos poí cenáÍior Pàdrôe5 Âmortrãis -

Ilumlnâção públic.

Cenário Padrão Amostral 4 ' UNICOBA - LED 105 W

Pista de rodagem I -V2

,*,5J ! 1_
r.

í

I l'.'--

ValoÍ de manutenÉo de iluminância horizontal lxl (Linhas de isolux)

,l

+

-37 +11 í5 i!1 .p +tl -21 ê +3t

a, !a -a 21 21 21

I

21

,1e

rE

.L 2t .ta

.Á ll .rÉl

_32

.21

_21

í31

,4

16

.2a

.t?

rl9

*r5

.tu

-r9

Ísr

/r
gt

+rxl

ê7

.30

.3t

.4

+1

-31

-40

§

,atl

,:E

.31

.2',1

+19

fin

Valor de manutenÉo de iluminância horizoôtàlllxl (Grelha de valores)

m 1.350 4.050 5.750 9.450 rZ15O 14.850 17-550 20250 22.950 25650

92

i

+
\

( ) )

4!
5252 '21

14 -4-a 33 37

(
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Apêndicê G ' Projetos Luminotécni.os por C€nários Padíõei Amonrâis -
Iluminôção pública

Cenário PadrãoAmostral 4 UNICOBA- LED 105 W

Pista de rodagem 1 - V2

Valor de mãnutenção de iluminância horizontàl flxl Ctabela de valores)

r.350 4.050 6.750 9.450 12.150 14.850 t7.sso 2A250 22.950 25.650

11.657 36.96 1067 24.64 21_A6 1952 19_47 21.2A 24.88 3091 3697

10.000 47.50 3754 2A_77 2336 2095 21.06 2312 29.0A 37 A4 4161

8.333 5315 42.11 31_47 24.73 2171 21.93 25.14 31.96 42a1 5324

6.667 5322 4286 3115 24.14 21.29 21.48 24.52 3113 4304 53.12

5.000 45.63 37 47 2AO7 2185 1921 19.37 2217 28.38 3776 4554

3.333 35.47 3019 2356 18.5S 15.87 1593 1A11 23.74 3060 3546

g, 9,

Valor de manutenção de rluminância horizontal 30.5|x 159|x 53.4|x 0.s2 0.30

)
2.8

3.1

Observadoa l:Valor de manutenção de luminánca com via de.odagern seca lcdlmr](Linhas de solux)

91

3.7

2.4

- z.í2A

,2.0 -22'
31

2.2

14 l.4l- ,. 
-.,

2.2

20:
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apêndic G - Proj.ror Luminoté€nico! poí ccnárlos F.dróê5 
^moíràir 

-

llumin.(lo públlcr

cenário Padrão Amostral 4 . UNICOBA - LED 105 w

Pista de rodagem 'l - V2

.2.7 +25

1 1

_1.6

.24

!e i9 ,17 t-6

,30 .?.8 12ô -2.4

+3.r *3.í ;t.9 +3

22 23

-1.6.t-7 .rt ,1.5

+12 +í.1
,0 _1

la

12-l

r3l

.i g

.!2

3-7

. t_c

i..

_3.0

.1i

.23

+aC

+l!

t2'f

,3-7

.1f

r!o

nÍtn

.25

*lâ

*13

.23

tl

t3

t5

r6S

2.1

,t9

!3

2.3

. t_5

t0

Observador 1:Valorde mànutenção de lumtnânaià comvia de rôdagêm secà Icd/mzl (Grelha de valores)

1.350 4.050 6.750 9.4s0 r2.',1Í 14.850 17.550 20.250 22.950 25.650

!r.667 1.55 1.58 170 r87 1.91 1.88 172 1U 1.62 163

10.w 253 212 304 1.16 300 2-79 263 243 2.44 265

8.333 3.60 3 73 3.80 3.70 3.35 3-07 295 2A9 3.05 3.35

6.67 2.71 2.68 2.53 2.4 2.32 2.30 2.20 210 2-49 2.61

5.000 187 173 1.56 1.50 1.48 154 157 1.64 180 189

3.333 1.32 119 1.10 1.05 0.98 1.01 108 112 1.25 134

Observador 1:valoÍ de manL/tenÉo de luminância com via de rodagem seca lcdlm'z] (Tabela dê valores)

L. Lm,i t-- g, 9)

Observador 1: Valor de manutenÉo de luminância com 2j7 cdtm2 0.98 cdlm'? 3.80 cdh' 0.45

via de rodàgem seca

o26

I
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Apêndi€e G - Projeto! Luminotécnl(or porCenários Padrõês Âmoírais -
Iluminasáo públlcâ

Cenário Padrão Amostral 4. UNICOBA - LED 105 W

Observador'l: Luminância coín lnÍalação nova {cd/nfl (Linhas de isolux)

-.1

+2.0 2.3

+3-4 +32 30

*2-4

.31

lt7

+3.3

p1

)1

2.r .2.0 .24

3,0 .!0 .! 3.3.9 17

36 .34 À2.4.6 1.2

.r2.S rZA -29

+22 _f1.9 itJ .13 .2.0 ,2.0

1.3 .r.a.,t.5 .11 .13

.zt

.3_t

ITII

.21

.;].8

-2.1

j,.3

.3.7

.2.9

.1.8

,3-t

.2.2

lâ

-1.9

.32

.45

.3.4

?.3

.r.ô

Õbservador 1i Lum nância com iastalação nova [cúni] (Grelha de valores)

1.350 4.050 5.750 9.450 12.150 r4_a50 17.5s0 20.?50 22.950 25.650

9a

Pista de rodagem 1 -V2

-j.ã3* -
35

46
3.9.

35

2A

3.5

(-_

3.5

' 2§
2.2'
32

. fi..

i
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apêndi.e G - Proj.toi Luminoté<ni(os por Cenário! Padrõ€s Amosúàis -

Iluinlnôção públi(a

Cênário Padrão Amostral 4 UNICOBA - LED 105 W

Pista de rodagem 1 -V2

ObsêNador 1: Luminância com instalação nova [cd/rÍi] Oabela devalores)

L.

1.350 4.050 6.750 9-450 12.150 14.E50 17.550 20.250 22.950 25.650

11.667 r.94 1.98 2.12 234 239 235 2.15 206 2-02 2.O4

10.0q) 3.17 340 3.E0 3.95 375 3-49 329 304 3.00 332

8.333 450 466 4.75 4.62 419 3.84 368 3.61 381 419

6.657 3.39 335 316 3.0r 2.90 2.88 2/5 287 311 1.26

5.OOO 213 2.17 194 1.67 185 1.92 196 205 2.25 136

3.333 1.65 149 138 1.31 122 1.26 135 1zl0 1.57 167

9l 9,

Observador 1i Lumináncia com instalâção nova 2.72 cdlm2 1 .22 cdlrn1 4.75 cdlm' 0.45 426

2.5 z.?

2.7 27 3.0

22

2.5

Observador 2: valor de mànutençâo de lumináncia com via de rodagem sêca lcdlm'?] (Linhas de solux)

96

36

----.-.---.----
13

.---{,-!-

1l

---
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^pêídi.. 
G - Proj.tos Luminotérnicos por CênáÍior Pâdíõ.r amosúak -

Ilumlnâçlo públl(a

Cenário PadrãoAmostral 4 UNICOBA- LED 105 W

Pista de rodagem 1 -V2

+21 +22 +2t +2.5 J.3 -22 -2.O -l-E

+s.3 +3.5 p g] +3.3 .3.0 *2.8 +2.7

+2.! ê.e +!o +3.0 +2.0 i.7 r23 +2.s

t0

II

.2-3

-0.s4

1.7

_1.3

.2-O ,t.9

-11,i.5 ,1.3

+t.t +t.o

t9

3l

2.1

1.0

,1.3

@

t-e

l3

.o-st

2.O

1./t

-1.1

tl

+1.3

,tt$

+2.1

.1.7

,t2

it.2

+ll

.12

. t-t

+2-f

.26

Observàdor 2: Valor de mànúenção de luminância com via dê rodagem seca [cd/mz] (Grelha de vàlorês)

m !.350 4.050 5.750 9.450 12.1í) 14.E50 17.550 20.250 22.950 25.650

11.667 2.05 219 2.38 2.46 235 2.11 197 1.81 1.80 1.89

lo.0oo 333 3.52 373 3.6E 335 304 2A2 266 1.74 111

a?33 281 289 300 2.98 2E3 2.67 259 253 2.64 242

6.67 2.12 2.U t 87 1.88 1 88 1.94 1 90 203 2.17 226

5.OOO 1.65 150 134 1.19 1.26 1.34 138 144 1.64 173

3.333 1.24 1.11 103 0.% 091 0.93 098 105 l.lE 127

Observador 2:Valorde mãnutenção de luminância com via de rodagem secã lcdlml ffabelâ de valores)

L. Lnn L* gl q,

observador 2rvalor de manutenÉo de luminánciâ com 2.1o cdlm2 0 91 cd/m'z 3.73 cüfi1 0 43

via de rodagem seca

424

97
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Apêndi.e G - Projetos Luminotétnicos por Cênário! Padrões Amonrais '
üumlnôçáo púhllcà

cenário Padrão Amostral 4 . UNICOBA - LED 105 w

Pista de rodagem 1 -V2

71
2.7

_--:.

3l
3a 3E

2.7
31

3.í

31
21 i

I

I

observado.2: Luminância com instalação novà [cdlni] (Linha5 de isolux)

Observador 2: Luminância com instalàÉo novà [cd/rÍi] (Grelha de vàlores)

m 1:l5o 4.0s0 6.790 9.450 12.150 14.850 17.550 20.250 22.950 25.650

24 -2.33. 7a

.3.1

33

_2.5

3.5

.23 .2.3 2t
+ao

rT)'l

,3t

4.2

3_5

! 3 .!a ,!.e

*32 +3.3 +3.5

1.7 .t.8rt.t ,1.7 ttl6

;t2 -13+tt *1.3 +1.2

.2.7

.36

*31

+4.6

37

+Ll

+20

-t3

2.8

.2.2

olô

-2.3

+16

ÍT:lr

21

,1.f

1t

2.4

.1.2

35

.2.6

2.1

l-l

it

t

38

45

31

2? 2a
1T

1.1

__=_iG=-

24
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apandice G- Proj€tos Luminotécni(os porccnáriG Pâdrõei amostrais -

Iuminà§ao públlc.

Cenário Padrão Amostràl 4 UNICOBA - LED '105 W

Pista de rodagem 1 -V2

1350 4-050 6.750 9.450 12.150 14.850 17550 20.250 22.950 25.650

11.67 256 2.73 2.98 3.08 2.94 2.71 246 226 22É 231

10.000 4.16 440 4.61 4-59 41A 3.E0 3 53 3 33 3 43 3 89

8.333 3.51 361 3.75 3.73 353 3.34 3-24 316 310 353

6.667 2.65 2.5r 214 235 215 2-42 237 2 53 2 11 282

s.000 205 1.87 167 1.61 158 167 1-73 1E0 2M 216

3.333 1.S5 138 1.28 1-20 I 13 117 122 132 141 r 58

observadoÍ z Luminància com instalaçào nova [cd/ni] ffabela devaloíes)

L. Lmr I' g)

Observador 2: Lumlnância com rnstalação nova 263cd/m1 T 13.d/m' 4.67 cd/Â2 043 a.24
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Apêndi..6 - PÍojêtos Lumanotécni(ot por c.nárior P.drô€s tunoíÍàis -

Ilrmlnôçao púhll(.

Cenário Padrão Amostral 4 UNTCOBA- LED 105W

Passeio 2 - P2

Resultados para o campo de avaliação

Tâmanho Câlculado Nominâl Check

Pàsseio 2 - P2 '17.30|x :10 00lx

> 0.25

(2) valor nomrnâl alteÍado p€lo planêà&rt êm desv'o à norma

.1

l\

16 20

valor de manutenção de ilumrnáncE horizontal Ilx] (Linhas de lsolux)

r00

T

:12.

20

-- 24
244

1E



Apêndi!ê G - PÍojêtos ruminotécnicos por Cê.áriot PâdrõêtAmoííàir -

Ilumlnàçao públlc.

Cenário Padrão Amostral 4 UNICOBA- LED 105 W

Passeio 2 - P2

*'1
I

w F
.21

l,

ê
+17

+lr5

.ia

.

-11

ír5r
_11

-0.0

-í3
l1

-17

*14

+21

tâ

yr)

*21

20
+21

m

Valor de manutenção de iluminância horizontal lxl (Grêlha dê vàlores)

m 1.350 4050 6.750 9.450 12.150 14.850 17.550 20.250 22.950 25.650

2.ü1 2A.6A 24.a7 1966 15.27 1268 12-72 15-24 1981 25.07 2851

1.250 24.33 2127 1686 13.05 1076 10.78 13.11 17.43 2134 2411

oA't7 20.'t2 175a 1408 10.87 8.93 B-97 10.93 14.27 1773 20CÃ

Valor dê manutenÉo de iluminância horizontalllxl (Tabela de valores)

E6 E-- 9r 92

valor de manuteôçáo dê ilumrnância hor[ontal 17.3|x 893|x 287lx o.52 0.31

101

FLS.:
Iao 05
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^panda(ê 
G- PÍojetos Luminoté<ni.os porCenários PadrÕe5 

^mostràis 
-

Ilumin.çao públl..

I

o :i:.

o
ó

"s

Cenário Pàdrão Amostral 5 UNICOBA - LED 70 W

Descrição

Potêôcià máxima: 75 W;

Fluxo luminoso mínimo: 10.1251m

- Viai v3 - vias coletoÍas com volume de tráfego médio
- Luminância média (Lmed): 1,00 cd/m'];
- UniÍormidade globãl(Uo)r 0,«);
- Unlformidade longitudiôal {Ul); 0,70.

- PaSseio: P3 -Vias de uso notumo moderaclo por pêdestres
- llumináncia (Emed): 5lux;
- Uniformidade global (Uo): 0,2.

-coNsoRcloATUESP

r rÂentca oe
PRO]ETO

102

N/IP

MELHORIA DA
EFICIÊNCIA

ENERGETICA

ll i \llN \\.1')l'l ôl lt \

.nn'r,l1r'lir,' \:,n,n, rl: \.t l'l

Classe de ilumrnação NBR 5101:



|t
apandi.. G - P.oj.tos Luminotéoi@! por Cenárior P.drôê5 amoíÍàis -

Ilumln.çlo públl(à

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA-LED70W

Resumo (em direcção EN 13201:20'15)

Passeio 1 - P3 (C3), 54.00 m2

+

Pista de rodagem I - V3 (M3), 270.00 m2
Pavimento: CIE R3, q0: 0.070

Passeio 2 - P3 (C3), 54.00 m2

103

5872



Âpêndi.e G - PÍojctos LuminoÉ.ni.or porC.nários P.drões Âmoslrais -

Itumin.ç:o públl(.

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA-LED70W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Ainda não é um
membro DtALux

Fâbricante 72.0W

I 1713 lrn

Equipagem 1x

T 17T 6 lrn

q 100 02 %
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apêndic.6 - Pioj.tos Luminoté<nl.os por c.nlrios Pàdrõ.s 
^moíreis 

-

Iumlnôçao públl..

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA-LED70W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

SL VITTA V9.3 70W 4KO.IES (unilateral em cima)

Drstância entíe postes 27.000 m

(1) Alturô de ponto de luz 8.000 m

(2) sãliên(ia dê ponto de lu2

(3) lnclanáção de braço extensor 0.0"

(4) Comprimento bra(o extênsor 3.000 m

Horas de funcionamento ânuêl 4173 h 100.0 %,72.0 W

Consumo 2664.0 W/km

ULR / ULOR 0.00 / 0.00

Intênsidades luminosas máx.
Em tod.5âsdkêc(óes quc em uma luminárl.
correctaínente instilâclâ, Íormàm o ângulo óado com
ás vêni.áis inlê.ior.s.

à 70":530 cdlklm
à 80": 21.2 cdlklm
> 90": 2.07 cdlklm

Classê de potência luminosá
05válorês dê intênsidade luminosa em [.dklm]pàrâ
orál(Ulo da clãsse dê inten5idâd€ luminosa rêfêr.m
sê àofluxo luminoro dàs lumináraàsde ârcrdo com

EN 13201r2015.

G*3

classe de indice dê encandeamento D5

N4F 080

r05

!.L

2.700 m
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ÂpêndicG 6- PÍojctos Luminotê<nl6! porcênÁrio! Padróls amoíràis -

Iumin.!ao públl..

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA-LED70W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Resultados para os campos de avaliação
Foi calculado com umà vâlor de manutenção 0.80 para a instâlação-

Íamanho Cãlculado Nominàl Check

Passeio 1 - P3 1419 lx à 5.00 tx

076 >020

Pista de rodagem ! - Y3 Lm 1 49 .dlm') z 1 00 cd/m?

0.42 >040

Ul2) 071 u 0.70

TIo) 15%

RE(r) o42

Passeio 2 - P3 12.59|x >500|x

uo(2) 452 2020

(1),ôformatNo, não faz pane dà âvàlàçào
(2) Valor .ominal àkeràdo pelo planeàdor, êm deseo à norrnâ

Resultados para indicadores de eflciência energética

Tâmànho CàlcLilado Consumo

Cenário Padrão Amostrãl 5 D" 0 010 Wlx* m'?

sL wrTA v9.3 70W4K0.IE5 De

(unilatêralem cima)
0.8 kWh/m'?yr 300.5 kwh/yr

r06
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Àpaôdi.ê G - Projêtos lumlnotécnl(os PorCênáriot Pàdrõe! Amostr.it.
lluml..çlo públlc.

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA- LED 70W

Passeio 1 - P3

Resultados para o campo de avaliação

Tamânho Câlculado Nominal Check

Passeio 1 - P3 14.19 lx > 5.00|x

Uoc, 076 à020

(2)Valor nominàlahêrãdo pêlo planeàdor, em desvio à norma

valor dê mãnutenção de iluminância horizontàl xl (Linhas de isolux)

j
I

I

!

l

1

i
!
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Apêndi.ê G - trojêtor luminotécôlcoi porCênáriot P.drõ.5 Amosú.is -
Iuminação públlcr

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA- LED 70W

Passeio 1 - P3

p
't7
.t!

+rJ
.12

.13

+lrJ
'12

13
.13
ia

-ta
.t6

.t6
!t

tt
i:tll

,1E

ÍrÍl
.t5

+1?

.13

,,.

i4 I I

Valor de manutenÉo de iluminância horizontaltlxl (Grelha de valores)

m 1.3s0 40SO 6.750 9.450 l2.ls0 14.650 17.550 20.250 22.950 25.650

13-667 14.51 1288 11.36 10.72 10.91 11-08 1146 12-07 1353 1474

t3.0oo 17.74 1504 12.91 11.99 ll95 12.08 1273 1376 1586 17E4

12.333 2A.92 17 40 14.45 1317 12.88 12.99 1392 15.51 lE26 2l l0

valoÍ de manutenção de ilumináncia horizontal [lx] ffabela de valores)

E. 9l 9,

Valor de manutenção de ilumináncià horizontal 14 2lx 10.71x 21.1 lx 0.76 0.51

108
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Apêndicê G- Projetos Lominoté.ni.or por Cenárior Padrô€sAmonr.i! -

lluminãção públi(.

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA-LED70W

Pista de rodagem 1 -V3

Resultados para o campo de avaliação

Taínànho Calculado Nominal Check

Pistà de rodagem 1 - \r3 1 .49 adlín2 > I 00 cd/m'z

TI. t5%

442 :0 40

tJtQ) a 71 2070

REt(l) 0.42

Resultados para o observador

Tamànho Câl(ulãdo Nominal Check

Observâdor'l

-60.000 m,4500 m 1.500 m

1.53 cdlm' > I 00 cdlmz

444 :0 40

url')' 0.80 > 0.70

Tilr) 1%

observador 2
Posição:
60.m0 m.9.500 írr 1.500 m

1 49 .dlm'z > 1.00 cd/m'

042 2040

UÍ,) 071 >070

Íllr) 15%

{1 ) infomativo, não tàu pane da avaliàção
(2) vabr nominâlàlterado pêlo plâneador, em desvio à norma

109
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G - Proj.tos Luminotéoi@t por Cênárlos PàdróGs Amoníait -

Ilumln.çâo públlc.

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA- LED 70W

Pista de rodagem 1 -V3

37 l/

Valor de manutênÉo de ilumináncia horizontalflxl (Linhas de isolúx)

--1 II

t6

.1ô

*14 *1ô _ft .rp _fr.24 .41

34

í§

.!:t

.31

.20

.8

+15 +7f Jí ?

.ta .rt 2t .3!

t5

,la

mt

^
*21

-17

ÍF)

+tr}

.^

.17

,!

+2t

.tt

.â

r21

+22

ã,

t2

t7

2§

,15

.14

.17

.14

15

.16

.tr

27

P

+17

,15

.13

.15

.t!

rÍn

valo. dê manutenÉo dê alúminâncaa horazontal lxl (Grelha dê valores)

m 1.350 4.050 6.750 9.450 12.150 14.850 17.550 20.250 22.950 25-650

11.167 25.91 21 16 16.98 1476 13.95 1411 1557 18.26 2230 2635

9.500 32.98 25.80 1962 16.29 1491 1518 1739 21.q 2120 3174

110

IE

!5

írd -

z:-ra L rt €; -. -
1S

á'i;r -rç='26

(



E .S

rLs,58-$[

apêndi(.6 - PÍojetos Luminoté.nioi poícênárioi Pàdrõ!! amortíair -

Ilumin.ção públi(r

Cenário Padrão Amostral 5 . UNICOBA - LED 70 W

Pista de rodagem 1 -V3

Valor de manutenção de iluminânoa horizontalflxl Oabela de valores)

E.

1.350 d050 5.750 9.450 12.150 14.850 r7.550 20.250 22.950 25.650

7.833 37.10 29.15 21.63 17.20 1542 15.71 1A21 2324 3086 3785

5.167 37.24 2965 21.66 16.73 15.00 15.41 1773 22.75 3090 37.92

4.10 3226 26.25 t9.59 15.12 13_47 13_73 16.04 2051 2126 3266

2.831 25.14 21.48 15.68 12.94 11.06 1117 1335 11.21 2200 2558

gi 9)

Valor de manutenção de iluminânciâ horizontal 217lx 11 l lx 37 9lx 051 4.29

l0
2.1

1-t
17
1.6

21

1ô
1f

16
19

Obseívador'l: Valor de mânutenção de lumináncla com via de rodagem seca [cd/mr] (Linhas de lsol!x)

111

2.1

11

23

19
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Apêndi.€ G - Proj€tos luminoté$iros porCênáÍior tàdró.rAmoír.is -

Ilumlnâçáo públl.à

Cenário Padrão Amostral 5 . UNICOBA - LED 70 W

Pista de rodagem 1 -V3

J_1.2

+1ô,1E

0.79

I

*lo

091 Ítr57

_16

-1 
1

1.3

+t.7 +t.7

,2.1 -20 r2.1

.t 3

.t í

. t.6

+25

.li

,t.9

tzül

1.1

.2S

Ífo

.l_1

*22

+2!

.1lt

12o

+2.2

.1_2

+1t

.23

,l.e

.12

.21

Eã)

.i I

.12

.0_02

.17

.tr

.0.7c

17

t-0

o.71t

16

+1!

+0 
70

,.5

!l

o7a

1.7

+12

.o.o

tâ

.13

roB

Obseívador 1: Valor de manuten(ão de luminãncia com via de rodagem seca lcd/m'1] {Grelha de valores)

m t.3S0 4.050 6.7$ 9.450 t2.150 14.850 17.550 20.250 22.950 25.550

Ir.157 1.11 1.14 124 1.39 1.43 1.39 126 119 115 117

9.500 1 78 1.92 2.15 2.29 22.] 7U r 91 175 167 I 84

7.833 249 256 253 2.61 2.43 2.21 2 08 2A2 2 06 221

5.167 1.85 r81 173 1.66 163 1.64 155 159 169 177

4.51n 1.28 117 106 1.04 103 1.08 111 tt5 1.24 129

2.E3:t 0.91 0 82 0 76 4.71 067 0.70 076 0 79 0 E7 0 93

ObseNador 1: Valor de manutênêo dê Iuminância com via de rodagem seca [cd/nf] (Íabela de vàlores)

L. r-r" t* g' 92

ObservadoÍ l iValor de manutenção de luminância com
viâ de íodagem seca

1.53 cd/m': 0.67 cd/m'? 2.63 cd/m1 a.44 0.26

112
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Apandlc G-?rojêtos Lumlnotéoi.os porC.nários Pàdrõ€s AmostÍ.is -
Ilufiln.çao públl(.

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA- LED 70 W

Pista de rodagem 1 -V3

1.0
z-2

2.4

----1
19

1l

Observador 1: Luminância com instalaÉo nova [cd/nt] (Linhas dê i5olux)

Observador 1: Lumináncia com instàlação nova [cd/rÍF] (Grêlha de valores)

m 1.350 4.050 6.7í) 9.450 12.150 14.850 17.550 20.250 22.950 25.550

I.167 1.18 142 135 1.74 1_79 1.73 157 149 144 146

1

+

,t4 +1J

itt

,!.2

.15

rÍ::Íl

1-l

,Lt

ÍÍÍ)

.11

+r

.3,0

17

2.6

2A

*1.0

21

2a

.22

.2.5

+!.4

+2.1

.2.C

.t-5

.2.1

.2.t

.22

.3t

+23 .23
+2-2

1.1

. i.!

p.e0

*2-o

t3

lr.rr

+20 19

!a

,0s

20 .2.1

t5

ill

2?

+í3 +1.5 +t.3 l3 t6

,1 | rr.o tQ.6 017 .0 t9 1.2

9.5@ Z-23 240 269 2.a6 2.1A 2.55 23A 21A 209 210

1tl

L

29'

21

_=4-
2.22.4

2f

12

19
21
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Apêndi.ê G - Proj€tos luminotécnicor por Ccnáriôs Pàdróês AíÍoíràis -

llumlnâçâo púhll(à

Cenário Padrão Amostral 5 . UNICOBA - LED 70 W

Pista de rodagem 1 - V3

Observador 1: Luminância com instahÉo nova [cd/ni] (Tabela de valores)

LM

1-350 d050 5.750 9.450 12.150 14.E50 17.55|0 20.250 22.950 25.550

7.833 311 320 329 327 103 276 264 252 257 284

6.167 2.31 225 216 2.08 2.04 2.05 1 94 r 99 211 221

4.500 1.59 1 47 1.33 1.29 1 29 1.34 1.3E 1_44 1.55 162

2.E33 114 102 095 0.90 0.84 0.87 094 099 108 r'16

qr 9,

Observador 1: LuÍnináncia com rnstalação nova 1 .91 cdlm2 0.84 cdt.n2 3.29 cdtm') 0.44 426

t9l9

1.1

22

Observador 2: Valor de manutenção de luminância com vra de rodagem seca [cd/m2] (Linhas de isolux)

I t4

15 t3
1.5

15

tl

0 93.

-- - --r!!.&-

1.7

13

---*-_---------=
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Aptndi(e G - Projltor Luminoté6i6s por ccnáÍio3 P.dró.s Amosúàir -

tlumln ção públl(.

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA- LED 70 W

Pista de rodagem 1 -V3

n
.t s

+2.3

J,9

.16

+2'5

12o

*16 l-t

EA

.2_'l

1a

2.5

,2.0

_tt

,2.2

+1.9

!/t

,?.o

,19

_1.3

.*1 9

-18

+1-3

r1.9

.lt

. t-il

.2.1

*le

I
.,?6

I

.'t 5

.li

.ot7

.11

.10

.0 7a

+1.3

_o9

.o7r

.Í 3

0É

o-i

+0.8t

íanttl

,a

.0 ea

.0!5

,1./t

.0.x

.o.o

1a .t 5

.t I

.ora

t.a

.'t 2

.oú

-10

-0_75

Observador 2: Vàlor de manutenção de luminâncra com via de rodagem seca [cd/m'zi (Grelha de valore5)

m 1.350 4.050 6.750 9.450 12.150 14.E50 17.550 20.250 22.950 25.650

11.167 1.47 1.39 176 1.85 177 1.60 143 130 128 1.35

9.500 2.35 248 264 265 248 2_21 202 r 89 1EE 214

7.833 1.94 !.99 2.08 2.11 2.05 1.93 1.85 179 1.82 1.93

6.167 1.45 136 1.29 1.31 133 r.39 135 142 150 r 55

4.Sü) t.t4 102 092 0.89 088 0.94 099 102 114 120

2.433 4.87 076 0.71 0.66 0 63 0.65 0 69 075 0 82 0 89

Obsêrvador 2: valor de manutenção de lumanáncià com via de rodagem secâ [cdlm'] Cfabêlâ de valores)

L. L-r" t* 9, g1

Observador 2:Valo. dê manutenção de lumináncia com
via de rodagem seca

149.d/m'1 0.63 cdlmz 2.66 cd/trt'z 0.42 4.24

5
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Apêndi.. G - Projetos Luminoté.ni.os por C€nárior Padrôês Amoír.is -

Iludinação públl(.

Cenário Padrão Amostral 5 UNICOBA-LED70W

Pista de rodagem 1 -V3

1.0.

24

2.2

1.9

2.2

2.1

11

22

Obsêrvador 2: Lumináncia com instalação nova [cd/nl] (Linhas de isolux)

Observador 2: Luminân(ia com instãlâção nova lcdlnf] (Grelha de valores)

m 1.350 4.050 6.750 9.450 12.150 14.850 17.550 20.250 22950 25.650

11.167 1.84 1 99 Z_m 231 221 Z.t)O 1.79 1 63 1.59 1 70

n
.22 L3

r':í-:T]

.23

@

,LC

,.1

2t

ut

ta te

,_3 .r a

,093 r1.0

=1.E

25

ta

+21

.2.3

+1-7

.21

za

+2.0

.3t

.25

.22

.3.1

,2t

.2.0

.2.4

.2.4

+t.7

.t s

-ro s

t6

.t I

+0.09

.1.6

l-t

.orú

+l-7

.t i

Íút rl

,1,

.12

.0.!1

1.7

-12

,ü6

.1.9

.1.5

.t r

.l.t

.2.e

.2_a

.t_6

+ta

.1.1

9.500 2 94 3l1 3.30 3.33 3.10 2.76 252 236 2.35 267

I16

-------r----t

11

.t2

12

-.-*-@ü=-*
t_
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Âpandl(ê G - ProJetos Lumlnoté.nl.os porCênários Pàd.õ€s AmoÍtrais -

Íumln.íao púhll(ã

Cenário Padrão Amostral 5 . UNICOBA - LED 70 W

Pista de rodagem 1 - V3

ObseNador 2: Luminância com instalaÉo nova [cdlrri] Oabela de valores)

L.

1.350 4.0$ 6.750 9-450 12.150 14.E50 17.550 20.250 22.950 25.650

7.a33 2-43 2-4a 2.60 2.64 256 2.41 231 224 2.27 241

6.167 1.82 1 70 I 61 r.63 I 66 114 1 69 r 78 1A7 194

d500 143 1.28 r.14 1.12 1 10 1.18 123 1 2E 1.43 1.50

2.E33 1.08 0.96 069 0.83 0 78 0.81 086 093 r 03 r 11

g1 g2

ObseNador 2: LuÍninánciê com rnstalação nova 1.86 cdlm, 0.78 cdtn2 3.33 cdlm' 0.42 4.24

117
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Apandlc€ G-Proi€tos luminotécni(os porcênários Pàdrões AmostÍàis -

Iumln.çáo públi(à

Cenário Padrão Amostral 5 . UNICOBA - LED 70 W

Passeio 2 - P3

Resultados para o campo de avaliação

Tãmanho Calculado Nominâl Check

Passeio 2 - P3 Em(à 12.59lx à5001x

0.s2 > 0.20

(2)Valor nominàlàheÊdo pelo planeador, em desvioà norma

Valor de manutenção de iluminâncià horizontal flxl (Linhas de isolux)

i

-J

118

i

l

i

20
rz jg 2o

t3
ô6
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apêndicê G - Prolêtos Luminoté.ni.os por clnarios Padíões amoír.is -

Iluminàslo públlc.

Cenário Padrão Amostral 5 . UNICOBA - LED 70 W

Passeio 2 - P3

c

*+

I I I

.12

.t0
.93

.t0
95
1.1

t12
,1

ll

rl5

)4!)
tt
t5

.16 7A

íBl
7.7

*ô6

t6
t3

Valor de manutenção de ilumrnância horizontal0xl (Grelha de valores)

m r.150 4.050 6.750 9.450 12.150 14.E50 17.550 20.250 22.950 23_650

1.667 20-66 17-78 1384 10.54 8.81 889 1085 14.25 1816 2071

r.mo 18.01 15.53 1213 9-30 7U 171 947 1245 1578 1793

0.333 15.28 13.28 10.41 7.98 649 6.55 8.10 10.63 1339 1520

Valor de manutenção de iluminância horizontalflxl (Tabela de valores)

E. E." q' gi

Valor de manutenção dê ilumináncià horizonlâl 126|x 6 49 lx 207lx 452 0.31

I19
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Cenário Padrão Amostral 7 UNICOBA- LED 52W

I

Descrição

Classe de iluminação NBR 5101

- Via: v4 - vias locais com tráfêgo médio/ leve
- Ilumrnância média (Emed): 10 luK
- Uniformidade global (Uo): 0,20.

- Pêsseior P4 -viâs de pouco uso por pedestres
- Iluminância (Emed): 3 lux;
- Unlformidade global (Uoli 0,2.

IVIIP

A'fl,t
soRcto
ESP

É' rÂgntca oe
PROfETO

58 89

apandic€ G - Proj€tor luminoté(ni(os poí cenáÍios P.drõ.' amorú.i5 .
Íumln.çlo públl..

i

MELHORIA DA
EFICIÊNCIA

ENERGETICA

Potência máximar 55 W;

Fluxo lum noso mínimo: 7.425 lm.

120
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Apandi(ê G - Projêt$ Luminoté<,li(or por Ccná.ios P.drõ.r Amosúàir -
Iumln.Éo públi(.

Cenário Padrão Amostral 7 . UNICOBA - LED 52 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Passeio í - P4 (O4), 60.20 m2

Pista de rodagem 1 - V4 (C4), 301.00 ÍÍÉ
Pavimento: CIE R3, q0:0.070

Passeio 2 - P4 (C4),60.20 m2

T

121
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apêndicê6 - Projetos Lu.ninotécíi.os por cênárior Pàdrô$amoírãis-
Ilumináção públl..

Cenário Padrão Amostral 7 UNICOBA - LÊD 52 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Fàbricânte Ainda não é um
membro DLALUX

Equipagêm 1x

509W

8236lnr

8237lnr

n 100 01 %

122
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Âpêndi(ê c - PÍojlto! Lunlnotrknicor por cênário! ?.díô.s Amostrais -

úrmlnôçáo públl.r

Cenário Padrão Amostral 7 . UNICOBA - LED 52 W

SL VITTA V9.3 52W 4K0.lES (unilateral em cima)

DiÍânaia entre postes 43.000 m

(1) Altura de ponto de luz 6.700 m

(2) Saliência de ponto de luz 1000m

(3) Inclinação de braço extensor 0.0'

(4) Comprimento bÍaço extênsor 1300m

Horas de funcionamento anual 4173 hr 100.0 96, 50.9 W

Consumo 1170.7 w/km

ULR / ULOR 0.00/0 00

Intensidades luminosas máx.
Em todas as dir€cções qu., em uma lumináíia
coíêctâmêntê instâlàdà, formàm o ãngulo dâdo com
ãs vêrticàis infêriorês,

: 70": 502 cd/klm
> 80": 36.3 (d/klm
2 90": 2 00 cd/klm

Classe dê potência Iuminosa
osvaloresd€intênsi&deluminosáêmtcüklmlpâra
o cál<ulo da clàss. dê hr.nsidâd. lu minosa rcíer.m
5ê ao Íluro luminosodâs lumináriasde àcoÍdo com
EN 13201:2015.

G*3

Clásse de indicê de en(andeamento D3

0.80

123

Resumo (em direcção EN 13201:2015)
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Âpandi.€ G- Proj€tos LuminotécnicG porCcnárior Pâdrõ.r amoí..is -

Iumln.çlo públl(.

Resultados para os campos de avaliação
Foicàkulàdo com uma valor de manutenção 0 80 pàra a lnstalaçáo.

Tamànho C.lculâdo Nom nál check

Passeio 1 - P4 989]x à300|x

424 >020

Pista de rodagem 1 - v4 E. 11.77 lx > l0.00lx

0.21 2020

Passeio 2 - P4 Eml2) 6.95 lx à300lx

020 >020

(2)valoí nomiBla[eràdo pelo plàneãdor, em desso à norma

Resultados para indicadores de eficiência energética

Tàmanho calculado Consumo

Cenário Padrão AmostralT De 0.011 w/bdm'?

5L WITA V9.3 52W 4KO.IEs D"
(unilateralem cima)

0.5 kwh/m'?yr 212.4kwhlyt

'14

Cenário Padrão Amostral T UNICOBA - LED 52 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)
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Apêndi<ê G - Projetos Luminotécnios poÍ Cênários Pâdr6ês Amortíai5 -

Iluminação pública

Cenário Padrão Amostral 7 UNiCOBA- LED 52W

Passeio 1 - P4

Resultados para o campo de avaliação

Tamànho Calculàdo Nominal check

Passeio 1 - P4 E-ia 9.89|x >300|x

U.P) 024 >020

(2) Valor nominal ah€rado pelo planeãdoÍ, ern desvio à norrna

Valor de manutenção de iluminância horizontalllxl (L nhas de isolux)

26.

Valor de manutenção de iluminância horizontal lxl (Grêlha de vâlores)

m 1.433 4.300 7-167 10.033 12.900 15.767 18.633 21.500 24.367 27.233 30.100 32.957 35.833 38.700 41.567

9.567 2424 1514 1474 7.81 564 388 2?A 234 2.61 185 5.12 E07 1145 1581 2C 67

9.100 22_42 15.44 1137 a_21 588 4.13 2.93 255 2.90 412 600 851 1218 1136 23.11

8.631 25 36 1773 11.91 8.43 611 4.34 309 269 3.06 434 621 Atg 1285 1871 25.90

Valor de manutenção de iluminância horizontal [lx] {Tabela de valores)

EM ql 9,

Vãlor de manltenção de iluminânc a horizontal 9.89|x 2 34lx 25 9lx 0.24 0.09

125
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Apandic€ G - Projetos Luminoté(ni<ot po. cênárioJ Pàdrôês Amoííài3 -

Íuminàção pública

Cenário Padrão Amostral 7 . UNICOBA - LED 52 W

Pista de rodagem 1 -V4

Resultados para o campo de avaliação

Tamânho Câlculado Nominal check

Pistâ dê rodagêm 1 - v4 E- 11.77 lx > t0.00 tx

0 21 >020

(2)valor nomrnàlàherâdo pêlo plâneador. em desv6 à normà

Vâlor de manutenção de iluminánciê horizontallxl (Linhas de isolux)

Valor dê manúenção de iluminância horizontaltlxl (Grelha de valoíes)

m r.433 43m 7.167 10.033 12.9m 15.757 18.63 2r.s00 24.*7 27.233 :r0.1m 32.957 35.833 38.700 41.567

7.233 3031 20.66 1328 8.94 6.50 4_75 3_62 119 3.56 478 665 950 14.21 21A3 30.79

4900 34.06 2336 1428 9.03 619 4.40 345 312 343 44 5.37 9.q 149A 2445 34.91

2-567 25_2A 1A.62 11A5 7.31 463 3.33 2.1A 2.49 2.72 342 480 7.57 1213 19Al 25.27

Valor de manutenção de ilumrnância horjzontalflxl (Tàbela de valores)

E. gr gl

.ts

.7a

+12

-t9

.0.0

l.t

.ô.5

+ê'2

.4.6

-17

*1.4

-3.3

3.3

34

2_1

.3.2

.3.t

Ízrl

36

3/Í

27

,{.8

,{.5

34

.t7

.64

.48

.9_5

f4
7_a

.21,3)

5

2

21

.1§

,t1 zl 3l

+34 g t

I

rs)

-25.25 _19

Valor de mânutenção de ilumtnân(ià horzontãl 1l8lx 2 49lx a.21

126
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Apêndi(ê G - Proiêtos Luminolé.nicos po. C€.ários Pàdró.s Àmostràir -

lluminàdo públl..

Cenário Padrão Amostral 7 UNICOBA - LED 52 W

Passeio 2 - P4

Resultados para o campo de avaliação

Tamanho Calculado Nomrnàl Check

Passeio 2 - P4 6.95 tx > 3.00|x

Uo(2) 0.20 2 0.20

(2)vâlor nominelâlteredo pêlo planêâdor, em desvro à norma

I

ii-

Valor de manutenção de ilumináncia horizontal xl (Linhas de isolux)

-l

I

Valor de mànutenção de rlumrnàncE horizontalllxl (Grelha de valores)

m 1.433 4300 7.167 10.033 12-900 15.767 18.633 21.500 24.367 27.233 30.100 32.957 35.833 3E.700 4r.567

1.167 19.16 1466 946 556 345 2.45 193 178 1.94 252 3.60 57A 972 149E 1917

0.7)0 17.02 1323 E.57 5.00 309 2_20 173 160 t.74 22A 3.24 520 8.80 1342 1599

0.233 15_07 11E4 7_8 44 274 1.96 1.55 142 1.56 Z.U 290 4.52 7.A7 1193 1499

Valor de manutenÉo de ilumináncia horizontal lxl Oabela de valores)

€. gr 9r

Valor de mànutenção de iluminância horEoôtàl 6.95|x 1 42lx 19 2lx 0.20 0.07

127
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Descrição

na urâ

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA- LED 52W

Classe de ilLJminação NBR 5101

NT IP

- coNsóRcro
ATvIESP

& rAenrca oe
PROIETO

124

Apêndie G - Projetos Luminoténi.or por C€nários Padrões Amortrais -

Ilumlnâ(âo públlcâ

*

[íELHORIA DA
EFrcrÊucrR

ENERGETICA

l

nl ui\ \( li),'i;llilt i

,. ]' i, i1,ir,,' {',^r'r1., I I lji

Potência máximà: 55 W;

tluxo luminoso mínimo: 7.425|m.

- Viar V3 -Vias coletoras com volume de tráfego médio.
- Luminância médiã (Lmed): 1,00 cd/m'z;

- Uniformidàde global(Uo): 0,40;

- LJniforfirldade longitudinal (Ul): 0,70.

- Passeio: P3 -Vias dê uso noturno moderado por pedestres.
- lluminância (Emed): 5 lux;
- Unlformidade global (Uo)i 0,2.



,L,5ry!-
Âpandi(ê G - PÍoiêt6 luminoté.ni(or por Cenários P.díôer&nonr.is -

Iumln.çao públlc:

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA- LED 52W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Passeio I - P3 (C3),64.00 m2

I

J

?

Pista de rcdagem 1 - V3 (M3), 384.00 m'
Pavimento: CIE R3, q0:0.070

-

Passeio 2 - P3 (C3),64.00 m2

129
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Apêndi.€ G- Prorêtor Luminoté.nicoi porc"nários P.díô.! ÂmostÍàis -

Iuminàção públlr.

Cenário Padrão Amostral 6 . UNICOBA - LED 52 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Fabricânte Ainda não é um
ínembro DLALUx

Equipagem

50.9 W

8236|m

8237lrn

rl '1 00 0l %

110

H
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Ap&Íli.ê G - ?rojêtor Urmlnotécni.or por Cená.ior P.drõ.r Amoír.B -

tlumlnação públl<r

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA- LED 52W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

SL VITTA V9.3 52W 4K0.IES (bilateral frente a frente)

oistância entre postes 32.000 m

(1) Altura de ponto de luz 8.000 m

(2) 5âliência de ponto de luz 2.700 m

(3) Inclinâção de braço extensor 0.0"

(4) Comprimento braço extensor 3.000 m

Horas de funcionamento anual 4173 h 100.0 %, 50.9 W

Consumo 3155.8 w/km

ULR / ULOR 0.00 i 0.00

Intensidades luminosâs máx,
Em todâs âs dirê(ôes quê, em umâ lumináriâ
.oríêdámênte instâhdâ, íoímâm o ángulo dâdo com
â5 v€rti(àis iníeriore5.

à 70': 502 cd/klm
à 80': 36.3 cdlklm
> 90': 2 00 cdlklm

Clãsse de potência luminosa
Osvalores de interuidad€ luminosaêm [dklm] para

o oil(ulo d. cliâssê dÊ int.nsidàdc lumioosâ rêÍêíêm
rê âo flu(o luminoso dás lu mináíias dê a.ordo com
EN 13201i2015.

G*3

Classe de índice de encandeàmento D3

N1F 0.80

131
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^pandlcê 
G - Projêtor l,llminoté(ôicos por Cenárior P.drõer Amosú.ii -

Xumln.çao públla

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA-LED52W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Resultados para os campos de avaliação
Foi calcúlado corn uma valor de manutenção 0 80 para à lnstalação

Tamànho cal(ulado Nominal Che(k

Passeio I - P3 Eh12r 'r286tx > 5.00Ix

Uoa) 0.59 >024

Pista de rodagem 1 -V3 Ç 1.59 cdlm'? à 1.00 cdlrn':

054 >040

uÍ,) 0.71 >070

Tto ) 13%

Rq(l) 0.35

Passeio 2 - P3 Em(a 12.86|x >500|x

0.59 >020

(1 ) ,nformàtivo, não faz p3Íte dà avaliação
(2)vàlor nomiôalâherâdo pêlo planeàdôr. em dêsio à ôôrm.

Resultados para indicadores de eficiência energética

Tamanho Calculado Consumo

Cenário Padrão Amostral6 Dp 0.009 W lx* m'l

SLWTTA V9.3 52W 4K0.tE5 De

(bilateral frente à frente)
0.8 kwh/m']yr 424.8 kwhtyt

132
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Apandl.ê G ' Projetor luminorécnicor po. Clnarios Padrõ.s Amo5trais -
Ilumln.ção públicà

Cenário Padrão Amostral 6 . UNICOBA - LED 52 W

Passeio 1 - P3

Resultados para o campo de avaliação

Íâmànho Câlculàdo Nominal Che(k

Pàsseio 1 - P3 Emla 12.86|x à500lx

059 >020

(2) valor nominal alt€ràdo pêlo planeador, em dêlvro à norma

Valor de manutenÉo de iluminâncÉ horazontal üxl (L nhas de rsolux)

-:l

I

i

t

tl3

-

-EF-...-- 1l
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Âpandice G- Projêtos Luminot&nicos porcênános Pôdrôe' Âmoír.is -

Íuminàçáo púhllcà

Cenário Padrão Amostral 6 . UNICOBA - LED 52 W

Passeio 1 - P3

.t8b t5
.1ô

+13
,15

r1o
.12

19l
.to

f7.el
.0.2

+lo
+11
.t2

t3
:í3

.16
_19

,18
lztl

I

Valor de manúenção de ilumrnânciâ horizontaltlxl (Grelha de valores)

m 1.455 4.364 7.273 10.142 13.09! 16.m0 1E.909 21.E1E 24.727 27-536 30-545

15-667 14_A4 1288 1080 894 793 7.64 800 916 r095 1319 1484

15.000 18.35 15.49 1257 1032 906 8.11 916 r063 1294 1580 18.39

14.333 21.76 1818 1451 11.64 10.15 9.82 1028 1195 1490 1858 21 98

Valor de manutenção de iluminância horizontalllxl {Tabela de valores)

E- gi q,

Valor de mànutenção de rlumrnâncra hor.zontal 129lx 7 64lx 22 0lx 0.59 0.35

r14
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Apêrdi(ê G-?Íojêtor lúminorá(ni(oi por Cênárior Pàdrõe5 Amoíràis -

Ilulnl.âÉo públi..

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA - LED 52 W

Pista de rodagem 1 - V3

Resultados para o campo de avaliação

Tàman ho Cálculâdo Nominal Check

PiÍe de rodagem 1 -V3 L. 1.59 .d/m'? > 1.00 cd/mu

TF) 13 %

0s4 > 0.40

uÊl 0.71 :070

RE(l) 03s

Resultados para o observador

Tamênho câlculado No rr inal Check

Observador 1

-60.000 m,5.000 m 1.500 m

1 60 cd,i m'? > 1.00 cdlm'?

054 2040

UÍ2) 0.71 >070

Tlo) r3%

Observador 2

{0.m0 m, 11.000 ÍY\ 1.500 m

1.59 cd/nr? > 1.00 cdlm'?

0.56 >040

uír) 011 à070

TI(1) 13 %

(l ) rnÍormativo, não faz pane dà àvaliàÉo
(2)Valor nomrnalakeíado pêlo planeàdor, €m desvo à normà

115



Âpêndi.e G - PÍojêtos Luminoté.ni.oÍ porCenános Pàdrôl'Âmoírais-
luÍrlinâçáo públlc.

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA-LED52W

Pista de rodagem 1 -V3

'l

Valor de manutenção de iluminâncià horizontàl flxl (Linhàs de isolux)

.8 Ílt.rE.ra mn T It 15 19 24 »

.a0 31 .Á .11 .'t5 la 15 .rt 21 I ao

.at lf ,t .m ,1c 15 rG .20 27 ! ll,j)

m] !a ,27 ,m ,rô 15 i6 ,Xt A

,40 !n ,24 ,!a .16 14 r! _tf a

+2r#+o+rôpp@+Í4+t6

.3f

-31

-21

{t

lo

.2i

Valor de manutençào de iluminância horizontaltlxl (Grelha de valores)

m 1.455 4.161 7.271 1O-1a2 13.091 16.000 !8.909 21.818 24.727 27.636 \.315

13-@0 2878 2356 1805 1435 1236 1183 124A Á65 1869 2417 2913

11.000 39.59 3125 22.85 1741 14.73 14.04 1490 17.90 23.51 3165 3995

136
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Âpêndicê G- PÍojetos Luminoté€ni.os porCenários Pad rõês Âmoírâ is -
Ilumin.ção púhli(à

Cenário Pâdrão Amostral 6 , UNICOBA - LED 52 W

Pista de rodagem 1 -V3

1.455 4.364 7.273 10.182 r3.091 16.000 1E.909 21.A1A 24-727 27_636 30_545

9.000 48.21 37.49 26.25 19_54 16.32 15.49 1635 1970 2655 37 92 4A56

5.000 39.95 3165 23.51 17.90 1490 1404 1473 17.47 22.A5 31.25 )9 59

3.000 29.13 2417 18_69 14_65 1248 11.83 1236 14.35 1805 2356 2878

Valor de mãnutenção de ilumináncia hoíizontaltlxl (Tabela de valores)

E. E6m g' 9,

Valor de manutenção de iluminância horizontal 23.9|x 118|x 486|x 0.s0 4.24

1.7

1.8

1.9

Observador 1: Valor de manutenção de luminâncâ com via de rodagem seca [cd/m,] (Llnhâs de solux)

137

7.000 48.56 3792 26.55 19.70 16.35 15.49 1612 19_54 2625 3749 4A21

1.0
1.ô

(_
il.Ê * --
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Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA- LED 52W

Pista de rodagem 1 - V3

ObseNàdor 1: vàloÍ de mânúenÉo de luminânciã com vià de rodàgêm secâ [cdlm'z] (Grelha de valores)

m !.4S5 4364 7.27:) 10.1A2 t3.091 16.0@ 16.909 2l.E1E 24.727 27.636 30-545

13.000 0.92 0.87 0.86 0.94 107 1.15 120 r.14 1.09 103 098

11.000 r.4r r40 r47 r.69 193 201 192 119 1.61 149 150

9.000 1.98 1.97 1.95 2.04 212 2.13 200 1.92 1.80 I85 t.E6

7.000 1.84 1.80 171 1.7E 164 1.90 1E9 1.A2 1.76 1.80 1.80

s.000 1.76 1.83 t94 2.10 220 2.17 198 r.81 1.64 156 1.63

3.0m 1 08 1 13 1 20 1.35 1_47 1.48 1 40 1_27 1.13 ',t 07 1 05

ObseNador 1: Valor de manúençâo de luminância com via de rodàgem sêcà [cdh'z] {Tabela de valores)

Ln t-. L* q1 g:

.1.1 .12 12 .t_1 It t0 .O-g

.1.9 2_O 1.9 .t.t t 6 t.5 .1-5

.2.r 21 20 .!9 rt .ra 10

.l-l ,tl .t 7 _,tl .,t-l .t t , 9 .,t t ,r E .r L1 I

.'r.E .'r_E í.8 .2.1 lzÂ zn -?.O _1.E 1.6 r 6 .16

.tt 17 .t2 l-3 .ls i5 .ta .t3 ll i1 .tl

.0.92 .O[t íuü)

.'t.a 1a .t-5

.20 20 .10

+09

.1-7

.20

ObseNador 1: Valor de manutenção de lumináncià com
vià dê rôdagem seca

'1 60 cdlm2 0.86 cdlm2 2.20 có/n' 0.54 039

t38

^randlcê 
6 - PÍoilto' Luminotéml(o5 por c.náíos P.drô€s 

^lroírôis 
-

Íumln.çao públlc.
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tdApêndi.e G - Projetos Luminôtéíni.os por Cênário3 Pàdróes Amostrais -

lluhina(ao públi(.

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA - LED 52 W

Pista de rodagem 1 -V3

2.3

2.3

2.0

2.3

2.2

Observador 1: Luminância com instàlàção novà lcdlni] (Linhas de rsolux)

13.m0 1.15 1.09 1.0A 1.16 134 145 150 1.42 1.36 129 122

.21

,19

.r 3

_2.5

23

-1.7

+21

+1.5

rm Íll
"1.6 +t.5 tr.4 .t.a *t.! t12

,2.5 ,2-1 +22 .2.O ,1.9 +1.9

w +L5 +21 +2.2 _2.3 +23

*2.2

_2.!

-t.l

.22

.LG

.t.7

.71

cL71,

.'t.l

+23

+23

+lô

.22

2.O

.t a

+L3

.zo

.1.2

it1

.26

.1.3

-2-a

Iw.

fi:Í)

.1-8

.2-1

,2.4

2f

1t

2t

.2.5

*t.7

+18

.2.3

+22

1t.0@ 1.76 1.75 184 2_12 241 251 24 2.21 201 1.E6 1.87

139

2.0
7

2.3

*__.--- 13

\
---"'

Observador 1: Luminância com iníalação nova lcdlni] lGrelha de valores)

ln i.455 4.364 7.273 10.1A2 13.091 16.0m 1E.909 21.818 4]27 27.636 ?0.545
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Âpêndi.c 6 - PÍojctor Lumlnotéfilcoi por cÊnárior Pâdróeramostràis -

Iumln.çao públl..

Cenário Padrão Amostral 6 . UNICOBA - LED 52 W

Pista de rodagem 1 -V3

observâdor 1: Luminância com instalaçâo nova lcdlni] (Tabela de valores)

L.

1-4SS 4.364 7.27i 10.182 13.09t 16.000 18.909 21.81a 24.727 27.636 30.545

9.@O 244 246 244 2.55 255 2.57 2 51 2.4 2.25 231 2.35

7.W 1-31 225 214 222 230 217 231 22E 22A 225 2.25

5.@0 2.r9 2.29 2.42 2.63 275 2.72 247 2.26 2.05 r 9s 2.04

3.(m0 1.34 1.41 1.50 1.68 1U 1.8Á 1 74 1.59 t.4t 1.33 1.31

g' 91

Observador 1: Luminância com instalação nova 1 99 cd/m, 1.08 cdlm'? 2.75 cdtm'1 0.54 039

í.9

1.7

l9

Observador 2: Valoí de manutenção de luminãncia com via de rodagem seca [cdlm'?] {Linhas de isolux)

1.5

'1.7

20

(

17

19

lô

L t1

-@--'

17

21
20.
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Apêndicê G - Projetos Luminotécnicos por Cenários Pàdrôes Amostrais -
Iluminação pública

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA- LED 52 W

Pista de rodagem 'l - V3

12.0

15

I

I

.0 9.t

,1.í , i.l 1t .r_3 t2 lr ..r0

1.7 .1.E -23

*1.0

,r.9 .1_7 1.5 .1.6 i

tl .17 .1-t 1-ô l-t .18

2_O

-15

-i.01

.2.O .L',l .2.1 .21 2 0 .l 9 t.E .1.9

.'t.5 _1_A .1.9 2.O 1.' _1.7 *15 ,r.u 
,

íü1r, 0!7 r1 12 12 ,tt ,10 +0s

l-o

.1-7

,1.1

+1.3

.2-O

+1_8

,í.5

&a

,1_5

t.^

_1.9

1.8

.1.6

ío

Observâdor 2: Valor de manutenção de luminâncià com viâ de rodagem seca lcd/m'?l (Grelha de valores)

m 1.455 4.364 7.273 iO.1AZ 13.091 16.000 1a.909 21.a18 24.727 27.636 30.545

13.000 1.04 107 t.tS t.30 146 149 142 131 117 r0a 1a4

11.000 1.68 1.74 r.84 2.02 217 218 2.A2 1 86 1 68 1 55 1.59

7.000 2.01 2.01 198 2.07 2_12 2_13 r 99 1.90 1.7A 1.83 1.88

5.000 1.45 1.45 1.54 1.76 1.95 2.00 1.87 1.72 1.56 149 152

3.000 094 0.91 090 0.97 1.08 r.16 r 18 110 I04 I01 098

Observador 2: Valor de mànutençáo de luminância com via de rodàgem seca lcd/m,l lTabela de valores)

L. Lmin Lrur I' 9t

Observador 2: Vâlor dê manutenção de luminância com
via de rodàgem secâ

1.59 cd/m'l 0.90 cdlm'z 2]8 cd/ín? 0.56 041

1.11

9.000 1.83 1.78 1.70 1.76 184 1.90 I90 1.84 1.78 1AZ t.E]
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Apêndi.€ G- Projetos Luminotécni.os por Cenários Padrões Amoírais -
lluminàção públi(.

Cenário Padrão Amostral 6 . UNICOBA - LED 52 W

Pista de rodagem 1 -V3

Observador 2r Lumlnâncià com instalàção novã Írd/n?l (Linhàs de rso[]x)

.2.1 22 ,2r ,2r Í2:r t1.T 2.3 ,2.s 2.1 1.s 20

+22 +.1 it2 +2.3 *2.4 -2A +2,3 +2.2 +23 +2.3

,t.3 í.s .1J .r.6 1.6 1.9 t.E l.ô 1_5 t4 13

2-5 2-S 2 6 2A 'T:f ,24

+?.2

+14

22 23 23

u2o .r-í'9 ,1.9
1.8 .l.o 2.2 2_1 25

t 3 .í.3 .'1_2iín fín ,1.2 .1.4 J.1

2-5

.23

+í3

.2_5

.t-t

.12

r 1

l

13.000 1.30 1.34 1 43 I 63 1A2 1 86 177 1.63 1.46 I 35 1 30

11.000 2.r0 218 2.30 252 212 2.12 253 233 2r0 193 r99

142

F§.,591L

2.6

2.2

.1 ---\
t2-7t-- 23

2.ô

1.8
2.2

t-a __

2.2

2.4

-Í

Observador 2: Luminância com instalação nova [cd/rÉ] (Grelha de valores)

m 1.455 4364 7.273 10.1a2 13.091 16.000 1E.909 21.818 24.727 27.636 30.545
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Apaídi.ê G - PÍojêtos Luminoúo .o! poí C.náÍio5 P.drõ.s Amorú.ir '
Íumlnâção públlc:

Cenário Padrão Amostral 6 . UNICOBA - LED 52 W

Pista de rodagem 'l - V3

observador 2 Luminán<ia com iníahÉo nova [cd/rú Oabela de valores)

t

1.455 4.364 7.273 10.162 t3.091 15.000 1E.909 21.418 24.727 27.536 30.545

9.W 2_29 2.23 212 2.20 2.31 2.37 238 230 2.22 227 2.26

7.OOO 2.52 2.51 244 2.58 2@ 2.66 249 23-7 223 229 2.35

5.000 r.82 r.82 1.93 2.20 244 2.50 234 2.16 r95 186 r.90

3.000 r.18 1.13 r r2 l.2t I 35 1.44 147 1 38 1 3t 1 26 1.22

9i g,

Obsêívador 2: Luminância com rnstalação nova 1 .99 cdtm'1 1 j2 cd/m) 2.72 cd/m'1 0.56 0.41
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Apêndi.ê G- Projetos Luminoté<ni(os porCenários Pàdróes Amostrais -

lluminãção pública

Cenário Padrão Amostral 6 . UNICOBA - LED 52 W

Passeio 2 - P3

Resultados para o campo de avaliação

Támanho Calculado Nominal Check

Pêsseio 2 - P3 12.86|x :500|x

059 à 0.20

(2)valor nomrnêlãlterado pelo plàneãdoÍ, em desvio à norrnâ

-+,

I

i

I

I

I

Valor de manutenção de ilumináncia horizontal Ilxl {Linhas de isolux)
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Apêndi.€ G - Projêtos Luminotécnicos por c€nários Pôdró.s Amoíràir -

Iluminâção públi(à

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA - LED 52 W

Passeio 2 - P3

.18

.15
l6
t3

t3

+11

11 .02

+oo

91
7g

+10
.1.9

t3
t1

16

15

+
5

13

i +
!

l

valor de manutenÉo de iluminâncià horizontàltlxl (Grelhà de vàlores)

m 1.rt55 4.364 7.271 10.142 13.091 16.0(D 18-909 21.818 21727 27.636 1O.y3

1.667 2198 1858 1490 1r.95 1028 9.82 1015 r1.64 1451 1818 2176

1.0(tr 18.39 1s.80 12.94 10.63 9.16 8-n 906 1A.32 1267 1549 1835

0.333 1484 t3t9 1095 9.16 800 164 793 A94 t0E0 1288 1484

Valor de manutenção de ilumináncià horizontal[h] ffàbela de valores)

E- E-. qr 9:

valor de manutenção dê ilumrnância hoízontal 12.9lx t.64lx 22.0|x 059 03s

145
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Cenário Padrão Amostral 8 . UNICOBA - LED 40 W

Potência máxima:45 W;

Fluxo luminoso minimoi 6.075 lm

- Passêio: P4 -Vias de pouco uso por pedestres
- Iluminânciâ (Emêd): 3lux;
- Uniforínidade global (Uo)r 0,2.

NTIP

- coNsoRcto
ATvIESP

& rÁenrca oe
PROJETO

s9l5
Apêndice G - Proietos !uminoié(ni(or por cênárior Pàdrõês amortrâis .
lluminàção públlcà

t

MELHORIA DA
EFrcrÊrucrn

ENERGETICA

1L ('\.1|N\(,\i)Pt l0l lr I

o,i,r'latrtà. l,n,^rtrl I I Pl

Descrição

Classe de ilumrnação NBR 5101:

- Vià: V4 - Vras locais com tráfeqo médio/ leve;

- lluminâncra média (Emed): 10 lux;
- úniformidade global (Uo)i 0,20.
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ura
Apêndicê G - P.ojetor Luminotécnicos por cênários PôdrõeiAmostr.is-
Iluminàsão públi<a

Cenário Padrão Amostral 8 UNICOBA-LED40W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

I

Passeio 1 - P4 (C4),32.00 m2
I

Pista de rodagem 1 - V4 (C4), 200.00 rn'z

Pavimento: CIE R3, q0: 0.070

Passeio 2 - P4 (C4),32.00 m2

Í

1
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Apandi.ê c - Proj.tos Luminoté.nicor por Cenário! P.drões^monràir -

Iuminaçâo públlc.

Cenário Padrão Amostral 8 . UNICOBA - LED 40 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

ij

Ainda não é um
membro DúALux

Fábricante

6664 lrn

Equipagem 1x

6564lrn

n 100.00 %

P

fft
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Apandicê G - Proj.tor Luminotécni.o! por Cenárior P.d.õ€s Amostràis -

Ilumin.Íão públic.

Cenário Padrão Amostral 8 UNICOBA- tED 40 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

SL VffTA V9.3 40W 4Ko.IES (unilateral em cima)

0istânciâ entre postes 40.000 m

(1) Altura de ponto dê luz 6.700 m

1.000 m

(3) Inclinâção de braço extensor 0.0'

(4) Comprimento braço êxtensor 1.300 m

Horâs de funcionamento anual 4173 hr 100.0 9ó,4'1.7 W

Consumo 1042.5 W/km

ULR / ULOR 0.00 i 0.00

Intensidàdes luminosâs máx.
Em todàiâs dkêcçÕês que. em uma lumináriã
(orrêdàmênt€innàladê, lormamoângulo dãdo<om
as v€riicài5 infêriorêr.

à 70":457 cd/klm
> 80": 79.9 cdlklm
> 90':3.43 cdlklm

Classe de potência luminosa
Osvâlorêsdêintênsidâdeluminosaemlcdklmlpà.a
o cál(ulo da dass. d. int nsidadê luminosà rêíêrêm
sê âo fluro luminoro dâs lumináíiàs de a(ordo com
EN 13201.2015.

clâsse de índice de en(andeamento D,1

MF 0.80

.!4-

(2) Sàliência de ponto de luz
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apandi.€ G - ?rojetos luminotkni.or por Cê.ários Pâdrõ.s amosúaB -

Íumln.Éo públk

Cenário Padrão Amostral 8 . UNICOBA - LED 40 W

Resumo (em direcção EN 13201 :2015)

Resultados para os campos de avaliação
Foicalculado com uma valor de manutenção 0.80 parã â nstâlâção

Tamanho Calculado Nominal Check

Passeio 1 - P4 E.(à 9.12 lx :3.00|x

uoQ) 021 >020

Pista de rodagêm 1 - v4 Em(2) 10 10 lx > 10.00|x

uoP) 024 à020

Passeio 2 - P4 Emla 879|x >300|x

Uo(a 032 > 0.20

(2) valor ôominal ôltêíado pêlo plàôeador, êm &§vio à norma

Resultados para indicadores de eÍlciência energética

Tamanho Cãlculado Consumo

Cenário Padrão ÀmostralS Dp 0 016 w/lx*m'z

5L VTrTA V9.3 40W 4Ko.[ES D.
(unilateral em cima)

0 7 kwh/m'? yr 174.0 kwh/yr

150
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Âpandi.e G - Proj.to5 Luminoté<nl.or porCênárior Pâd rôls Amosttais -

Ilumlnôçâo púhll<.

Cenário Padrão Amostral 8 . UNICOBA - LED 40 W

Passeio 1 - P4

Resultados para o campo de avaliação

Tãmànho calculâdo Nominãl Check

Pàssêio I - P4 E.(a 9.12lx >300|x

021 >020

(2)Valor nomrnalahêrado pelo plâneàdor. em desvio à norma

-.+

Valor de manutenÉo de iluminânciâ horizontàlÍxl (Linhas de isolux)

Valor de manutenção de iluminância horizontal0xl (Grelha devalores)

i 1.429 L2ü 7.118t to.O@ 12.857 t5_714 18.57't 21.429 21.2U 27.143 30.@O 32.857 35.714 38.571

6.467 22.05 16.55 10.45 6.42 4O2 2.63 202 194 244 3.68 5.73 898 14.56 2100

6.2(n 23.29 17.21 \O_la 6_59 413 2.71 209 201 252 3.79 5.8E 930 15.25 2213

5.933 24.41 17.90 11.09 6.76 425 2.80 216 2.08 2.60 lE9 6.02 959 15.93 2334

Valor de manut€nção de iluminância horizontaltlxl (Tabela de valores)

E. E-" q' 9.

Valor de màôutenÉo de iluminância horizontal 912|x 1.94|x 24 4lx 0.21 0.08
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Apêndi.ê G - ?rojêtoí urminotécílcos por Cenárlos P.dóês AmoíràB-
Ilumlnaçlo públl(.

Cenário Padrão Amostral 8 UNICOBA-LED40W

Pista de rodagem 1 -V4

Resultados para o campo de avaliação

Íamên ho Calculàdo Nominàl Check

Pista de rodagem 1 - V4 'r 0.10 lx >1000 x

024

(2)Vãlor nomrnâlãheíãdo pelo planeador. €Ín desv,o à norma

-......r-

3.300 26.33 1886 1205 7.r3 508 3.56 2A7 27A 330 455 6.79 1049 17.27 25.17

1 .633 21 _A6 16_92 t1 47 7 .64 5 25 3.7A 3 08 299 3 48 4 69 6.7A fi 17 15.48 21 23

Valor de mànutenção de iluminância horizontal I x] (Linhas de isolux)

Valor de manutenção de iluminánciê horizontal[]xl (Grelha dê lalores)

fi 1.429 4.2E6 7.143 10.000 12.857 15.714 18.571 21_429 24.286 27.143 30.000 32.857 35.714 36.571

Valor de manutenção de ilumináncia horizontalUxl Oabela de valores)

E. E.. g1 92

ô0 ,6 1E
20

írrl

pr
zt

+19

t19

+11

.73

t77

ft

.1.7

t5.1

.52

3_2

3.6

_3.8

.25

t2.9

,3.1

trr1

,?-c

-3.0

,6.4

168

.6.6

17

,17

t5

-25

25

_21.47

,r0

,3.3 .r0

_10

.12

'12

3 0 a2

.tl
14ô

Valor de mànutenção de lluminâncià honzontal 101|x 2 /-4lx 26.3lx a.24 0.09

152

> 0.20

L967 26.11 1884 1171 7.26 465 3.18 251 2.44 295 422 6.44 1017 1695 2511

E.*

20 1E 16 13 ?5lEa
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apêndic. c - PÍojctos Luminotémi(os porc.nários Pàdrõês amostrais -

llumin.§ao públl(à

Cenário Padrão Amostral 8 . UNICOBA - LED 40 W

Passeio 2 - P4

Resultados para o campo de avaliãção

Íamanho cal(ulâdo Nominal Check

Passeio 2 - P4 Em(a 879|x :3.00|x

032 :0 20

(2)Vâloí nomrnàlaherado pelo plan"aclor. êm des$o à norína

f,r-Í.l!1I1-lI
Valor de mànutenção de ilumrnânciâ horizontal0xl (Linhas de isolux)

II

Vãlor dê manutenção de iluminância horizontal0xl (Grelhà dê valores)

m 1.429 4286 7.143 10.000 12.857 15.714 1A.571 21.429 24.2a6 27.143 3o.OO0 32.857 35.714 3E.571

0.667 19.67 1566 10_92 7.31 50E 3.68 296 2E9 343 462 664 9E4 14.52 1912

01400 18.88 1514 10.64 7.26 503 3.A 293 2A7 341 459 6.56 964 1412 1833

0.133 16.11 14.62 10.36 7_14 4.97 3.59 2.91 2.85 3.16 455 6.46 9.44 .13.69 1753

Valor de manutenção d€ ilumlnáncia horizontal0xl ttabela de valores)

E. E." Ema. 9,gl

Vãlor de manutenção de ilumtnânctà honzoôtal 879|x 2.8s tx 19.1lx 0.32 4.14

I I

153
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59 23

^pa.dic. 
G - Projctor lüminotédÍ.os por c.nááot P.drôet Amosú.is -

!umln.çto públic.

l

o

a
,â

Descrição

Potênciã máximai45 w;
Fluxo luminoso mínimo: 6.075 lm

- Vaa V5 -Vias locais com tráfego médio/ lêve

'lluminància (Emêd): 5 lux;
- Uniformidadê globâl (Uo): 0,20.

N/l IP

- coNsoRclo
ATvIESP

& rAgRrca oe
PROJETO

MELHORIA DA
EFrcrÊucra

ENERGETICA

Fts.

É

It ir\liNÀ(.\i) l'i rtll l' .\

"nn'n.l'.!1,n.'-i,tr..llJl,r I

Cenário Padrão Amostral 9 . UNICOBA - LED 40 W

Classe de iluminaçào NBR 5101:

- Pêsseior P4 -Vias de pouco uso por pedestres.

- Iluminância (Emed):3 lux;
- Uniformidade qlobal (Uo): 0,2.

154
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Apê.dj.€ G - Projêtor Luminotkr .os por cênários P.drô.r Âmonrôis -

Iumlnaçáo públl..

Cenário Padrão Amostral 9 UNICOBA- LED 40W

Resumo (em direcção EN 1320'l:20'15)

I

Passeio 1 - P4 (C4),40.00 m'?

Pista de rodagem 1 - V5 (C5), 280.00 m2
Pavimento: CIE R3, q0:0.070

Paseio 2-P4 (CÁ),40.00 m2

T

I

r55
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Âpêndicê 6 - Projêtor Luminoté(nios por Cênáíios Pàdróes Amostrais -

Ilumina§ao públlc.

Cenário Padrão Amostral 9 . UNICOBA - LED 40 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Fabricante Ainda nâo é um
membío DLALUx

6664 lm
Equipâgem 1x

6664l.r|

n r0000%

156
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ÂpêndiEe G - Projetos Luminotécni(os por cenános Pôdrõês amost.d ii -

lluminação públicà

Cenário Padrão Amostral 9 . UNICOBA - LED 40 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

SL VITTA V9.3 40W 4Ko.IES (unilateral em cima)

Distáncia entre postes 40.000 m

(1) Altuía de ponto de luz 6.700 m

(2) 5âliên(ia de ponto de luz 1.000 m

(3) lnclinação de braço extensor 5.0'

{4) Comprimento braço extensor r.296 m

Horâs de funcionamento anual 4173 11 1OO.A %, 41 .7 W

Consumo 1042.5 w/km

ULR / ULOR 0.00 / 0.00

Intensidàdes luminosas máx.
Em todasàs direcçÕesque, êm umà luminária
coííêctâmêntê instâlãdâ, foímâm o ángulo dâdo.om
âs verticôis infêriores.

> 70": 459 cdlklm
> 80"; 142 cd/klm
> 90": 6.80 cdlklm

Clãsse de potência luminosa
Osvalorês de intênsidade luminosâ êm tcúklml pàra

o cálculo d. clôrsê de inten5idõde luminos. ref€r€m
se ào fluxo luminoso das luminárias de acordo com
EN 13201:2015.

G*2

classe de índice de encandeamento D,1

[4F 0.80

157
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Apêndi.e G - Projetos Lumioot.(ni.os po. Cênários P.dró.r a.Íoírait -

llumin.ção públl.â

Cenário Padrão Amostral 9 UNICOBA-LED40W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Resultados para os campos de avaliação
Fo calculado com uma valor de manutenção 0 80 para a nstalação.

Tamanho cal.ul.do Nomlnâl Che.k

I
I

Passeio 1 - P4 E.(r 840 x >3001x

020 à020

Piía de rodagem 1 -V5 E.(a 9.29 lx z500lx

> 0.20

Pa55eio 2- P4 6 63lx à300|x

041 :020

(2)Valor nomrnalah€íado pêlo planeadoí, em d€seo à normà

Resultados para indicadores de eÍiciência energética

Tâmânho Calculado Consumo

Cenário Padrão Àmostrê|9 De 0.013 Wlx*m'?

sL vrrTA v9.3 40w 4K0.tE5 De

(unilateralem cima)
0 5 kwh/m'zyr 174.0 kwh/yr

026
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Apêndice G- Projetor Luminoté.nicor por c€nários Pad rÔê3 amostràis -

llumlnação públlcà

Cenário Padrão Amostral 9 UNICOBA - LED 40 W

Passeio 1 - P4

Resultados para o campo de avaliação

Tamãnho

ra

Calculâdo Nominal che(k

Passeio I - P4 840|x :3.00|x

020 >020

(2) Vãlor nomrnàlaherãdo pelo plàneadoÍ, em desvio à normà

-+i

11 1 r5

Valor de manutenção de ilúminância horizontal lxl (Linhas de isolux)

Ifil!ililll I

-+l

I

I

Valorde manutenÉo de ilumináncià horizontâl lxl (Grelha de valores)

m 1.429 42E6 7.1i13 10.000 12.857 15.714 18.571 2l.il29 24.2ú 27.143 30.000 32.857 35.714 38.571

E.833 19.30 14.85 976 601 367 231 172 164 2.18 341 531 830 13.11 1A47

8.500 2102 1600 1026 6.25 3U 244 184 115 229 356 551 876 14.10 2017

8-167 22.80 't7.01 106A 6.49 399 2.56 195 I86 2.4t) 169 5.81 917 14.94 2170

Valor de manutenção de ilumináncia horizontallxl (Tabela de valores)

E. Eú- ql gl

Valor de manutenção de iluminânc a hoízontal 840|x 164|x 22.A tx 020 007

159
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Àpêndi@ G - Proj.tos Luminota.nico5 poí Cenários Padróes Amostràir -

llumlnação públiê

Cenário Padrão Amostral 9 UNICOBA-LED40W

Pista de rodagem 1 -V5

Resultados para o campo de avaliação

Tamanho calculêdo Nominal Check

Pista de rodagem 1 - V5 929|x > 5.00|x

[Jola o26 à020

(2)valor nominalak€Íâô pelo plàneador em desvio à norma

valor Ce manutenÉo de iluminán(ia horizontalllxl (Linhas de isolux)

.12

.ll

+0.7

_f2

t.6

.4.8

-3.1

3-6

-3.6

.a. t

.1_5

-14

t0

*9.0

87

ô3.4.6

*5.1.17

+13

r!s

*6.1

íar .19 rII 2T .2e _17 25

,B

.t6

t3.0 +2.9 -t-X4 116 ]3

.3.1 3.0 .3.5 12 1814.9

Valor de manutenÉo de iluminância horizontal[x] (Grelha devalores)

n 1.429 L2E6 7.143 10.000 12.A57 15.714 18-371 21_429 24.286 27.143 30.000 32.857 35.714 38.571

6.833 25.81 18.60 1158 7.16 4.58 311 244 237 2.88 415 635 1005 1682 2466

4,3@ 23.49 ',t7.49 113A 7_49 5.07 3.64 2.97 288 336 449 6.52 994 15.94 2258

2.167 16.44 13.46 911 6.A2 4.93 3.76 314 305 349 4N 605 A74 1250 t6o0

Valor de manutenção de iluminância horizontalllxl Oabela de valores)

E6 ql 9z

Valor de manutenção de ilumanância horizontal 929Ix 237lx 25 8lx 4.26 0.09

1ó0

1E t5

25

,4, l, 5.9 -' 13É
5,91

25

11
201A --'
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Apêndirê G- Projêtor tuminoté.nicos porCenário! Pad rôês amostr.ir -

rluminação públlcã

Cenário Padrão Amostral 9 UNICOBA- LED 40 W

Passeio 2 - P4

Resultados para o campo de avaliação

Tamanho Calculado Nominal check

Passeio 2 - P4 E-(à 663|x >300|x

441 >020

I

I

valor de manutenção dê aluminância horizontal lxl (Linhas de isolux)

Valor de manutênção de iluminânciâ horizontâl flxl (Grelhà dê vâlores)

m 1.429 4.246 7.143 10.000 12.457 15-714 14.571 21.429 24.246 27.143 30.000 32.8s7 35.714 38.571

0.833 13.32 1127 84{ 6.13 4.50 3_46 2.92 286 325 4.07 5.53 771 10.63 1290

0.500 12.51 10.70 8.07 5.92 434 339 2.47 281 3r8 196 !.36 742 1A.12 1216

0.167 11.72 1012 7.11 5.68 4.23 3.30 281 275 310 3.E4 5.17 712 9.61 1144

valoí dê manutenÉo de ilumináncia horizontal lxl (Tabela de valores)

E. E-. g1 9t

Valor de manutenção de ilumináncia horizontal 663|x 2.15lx 133|x 0 4l o.21

161

(2) Vãlor nominal aherado pÊlo planeador, eÍn desvio à normã

l

I

I
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Apêndlrê G- Projêt6 tuminoté.nicos poí Cenárior Pad rões Amostràis -
lluminaçâo públlcã tura

I

Cenário Padrão Amostral 10 . UNICOBA - LED 40 W

Classe de iluminação NBR 5101

- Viar V5 -Mas locais com tráfego médio/ leve;

- lluminância (Emêd): 5 lux;
- Uniformidade global(Uo): 0,20.

- Passeio: P4 - Vias de pouco uso por pedestres
- Iluminância (Emed)i 3 lux;
- Uniformidade qlobal (Uo): 0,2.

- coNsoRclo
ATvIESP

§' pÂgntca oe
PRO]ETO

MELHORIA DA
EFrcrÊucre

ENERGETICA

5e31

íVIIP

i*
o

rl ri\li\iai!)PlrllNli I

! rrL,'r,Ír.al,,:',.innr.!,,,1 lrl \'i l.rl

Descrição

Potênciê máxima:45 W;

Fluxo luminoso mínimo: 6.075 lm
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Cenário Padrão Amostral 10 UNICOBA- LED 40 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

I I Passeio 1 - P4 (C4), 20.50 m2

-=+ Pista de rodagem 1 - V5 (C5), 205.00 m2

Pavimento: CIE R3, q0:0.070

Passeio 2 - P4 (C4'),20.50 m2 I

161

ApêndiEe G - Projetos Luminotécíi.os por Cenários Pàdróês Amostràis -

Ilumina(ão pública

I



Apêndi.ê G - Projetos Luminoténiror por cenários Pâdrões Âmortrais -

Iumin.çáo públlcá

Cenário Padrão Amostral '10 UNICOBA - LED 40 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Ainda não é um
membro DIALUX

Fabricante P

6664 lm
Equipagem 'lx

66 lm

'l
100 00 %

i"i

164
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Âpêndi.e G - Projetos Luminotéfti(os por Cenários Pàdrôes amost.à i5 -

Íuminàçáo públi(â

Cenário Padrão Amostral 10 UNICOBA- LED40 W

Resumo (em direcção EN 13201:20'15)

SL VITTA V9.3 40W 4KO (unilaterâl em cima)

Drstância entre postes 41.000 m

(1) AltuÍa dê ponto de luz 6.700 m

(2) Saliêncià de ponto dê luz 1.000 m

(3) Inclinâção de braço extensor 0.0'

(4) Comprimento braço extensor T.300 m

Horas de funcionamento anual 4173 h: 100.0 %,41.7 W

ConsLtmo 1000.8 wkm

ULR / ULOR 0.00/0 00

Intensidades luminosas máx.
Em todàs âs dÍecções quê, em umà lumináÍiã
coíectâm€nte instáladá, formãÍn o ángulo dâdo coÍn
às ve.ticàis inferiorês.

>-10":451 c.dlklm
:80"i79.9 cd/klm
> 90': 3.43 cd/klm

Clásse de potência luminosã
os valores de intensldade luminosa em [cd/klmlpara
o cál(llo dà dâssê dê intênsidâdê luminosâ rêfêrêm
se áo fluxo luminoso da5lumináriãs de à.ordo com
EN 13201:2015.

Classe dê índice de en(andêamento D1

MF 0.80

165
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Apandi.. G - Projltos Luminot&ni.os por Cênárlos P.dró.! AmostÍait -
Ilumln.çto públic.

Cenário Padrão Amostral 10 , UNICOBA - LED 40 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Resultados para os câmpos de avaliação
For calculàdo com uma valor de mênutenção 0 80 para a nstàlação

Tàmânho Cãlculado Nominàl check

Pâsseio 1 - P4 E6(2) 911|x à300|x

a2a >020

Pista de rodagem 1 - V5 E.{a 9 85lx :500|x

423 >020

Pãsseio 2 - P4 Em(a 870|x à 3.00 lx

2020

(2)Valor nomrnàlalteEdo pelo planeàdor, em dê5vro à 6o.ma

Resultados para indicadores de eÍiciência energética

Tamanho Consumo

Cenário Padrão Amostral 10 D, 0 017 w/lx*rn'z

SI VITTA V9.3 4OW 4KO
(unilateralem cima)

D, 0.7 kwh/m'zyr 174.0 kwh/yr

r66

030

calculado
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Apêndice 6 - Projetos Luminotécni.os porCenários Pâdrões AmostÍãis -
Ilumin.ção pú!ll.â

Cenário Padrão Amostral 10 UNICOBA - LED 40 W

Passeio't - P4

Resultados para o campo de avaliação

Tàmanho Cãlculàdo check

Pãsseio 1 - P4 Emlx 91T x >300lx

024

(2)Valor nomrnalalteíado pelo planêador, em desvio à norrÍa

Valo. de manutenção dê iluminâôcra horizontal xl (Linhas de isolux)

Valor de manutenção dê ilumináncia horizontalllxl (Grelha dê valorê5)

m 1.454 4393 7.321 !0.250 13.179 16-107 19.036 21.954 24.A93 27.A21 30.750 33.679 36.607 39.536

s.917 23_17 16.95 1045 6_2A 386 2.4A 188 180 232 357 561 901 14.93 2219

5.750 23.84 17.34 1064 6.18 3.92 2.53 |93 184 2.36 363 5.72 919 1535 zzu

5.581 24.63 17.69 1081 6.118 3.99 2.58 1.97 1.89 2.40 369 580 9.34 15.74 2342

Valor de manutenção de iluminância horizontal 0xl (Tabelà de valores)

E. E." E-d g' qz

Valor de manutenção de iluminância horizontal 9.1T x 180|x 24.6lx 0.20 0.07

167

Nominal

I
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Apêndi.c G - P.oj.tor Luminotécni@! por cenárioi P.drôêr Amostra is -

lluminâ(áo públicâ

Cenário Padrão Amostral 1 0 , UNICOBA - LED 40 W

Pista de rodagem 1 -V5

Resultados para o campo de avaliação

Tamànho Calculàdo Nominal Check

Pista de rodâgem 1 - vS 985|x >500|x

UoQ) 023 à020

(2)valoí nomrnÀlaheíado pêlo plàneador, em dervro à norma

Valor de maôutênção de ilumrôância hoízontal flxl (L nhas de isolux)

,25

it1
21

ga *27 +4.0 +a2 +e.9

25 .3.0 .{-! 6.5 .í0

+2.1 +32 +{.5 +ô5 +9.0

2.9

-3.3

13.5

+41

.4E

+{.9

i1?

.17

rl5

+23

*2c

.11

.12

,,1i

+ô3

.? _1

13

18

t9

17

@
-n

ValoÍ de manutenção de ilumrnâncrà hor,zontêl lxl (Grelhà de vêlores)

m 1.464 4.393 7.321 10.250 13.179 16.107 19.036 21.964 24.893 27.421 30.?50 33.679 36-607 39.536

4.667 26.05 18.118 r1 36 6.93 436 2.93 229 222 2 /1 199 6.19 9E6 1564 2503

3.m0 2630 1854 1170 7.39 4.17 3.30 2.62 254 304 432 6_53 1018 16.95 2511

1.333 21.82 16.66 11.15 7.33 4.95 3.Sr 282 273 3.23 445 6.53 9.89 15_24 2119

Valor de manutenção de iluminância horizontal [x] Oabela de valores)

E. E.- 9l gl

Vàloí de manutenção de iluminância horizontal 9 85lx 2 22lx 26.3 lx o.23 0.08

168

isltil ír 13ls 1s ?i 25
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Âpêndi(ê G- Projêtos Luminotécni(os porcenários P.d 16es Ahostrãis .
Iluminação pública

Cenário Padrão Amostral 10 . UNICOBA - LED 40 W

Passeio 2 - P4

Resultados para o campo de avaliação

Tamanho Cálculâdo No rn rnal Check

Passeio 2 - P4 Em(a 8.70|x 2 3.00 lx

0.30 > 0.20

(2)Valor nôminãlaherado pelo pianeador em desvro à nôrmê

Valor de manutenção de iluminânciâ horizontal xl (Linhas de lsolux)

Valor dê manutenÉo de iluminâncía horizontal lxl (Grelha de valores)

m l.4an 4393 7.321 10.250 13.179 16.107 19.035 21.964 24-a91 27-821 30.750 33.679 36.507 39.536

0.417 19.79 15.55 1067 7.09 480 3.40 21A 264 317 439 642 961 1439 1923

0.250 19.29 15.24 1054 703 471 3.39 2.6A 263 311 437 637 9.52 14.15 1875

0.083 18.81 1493 10.37 6.96 4_74 3.37 267 262 3.16 4.35 6.31 9,lO 11.91 1825

Valor de manutenção de iluminâncià horizontâltlxl Ctabela de valores)

E-* g1 9r

Valor dê manutenção de iluminâna a honzontal 870|x 2 62 lx T98lx 0.13

169
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

MIP

- coNsoRcro
ATUESP

MELHORIA DA
EFICIÊNCIA
ENERGÉTICA

áb rAeRrca o
PROJETO

FLS,: 5933

41n2t2022

Cenários Padrões Amostrais '1 '1 a 16:

- Cenário Padíào AmoÍral 11 - Sala para atendímento médico;

- Cenário Padrão Amostral 12 - Sala de Aula;

- Cenário Padrão Amostrâl 13 - Sala de Espera;

- Cenário Pad.ão AmoÍral 14 - Depósito;

- cenário Padrão Amostral 15 - Quadra externa;

- Cenário Pâdrão Amostral '16 - Estacionamento externo.
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral '1 'l - Sala para atendimento médico

Dimensôes:
- Compnmento: 5,00 m;
- Largura:3,50 m;
- Pé direito: 3,00 m.

Requisitos mínimos:
- Iluminância médla (Emed): 500 lux;

- Fator dê Llniformidade (Uo)r 0,70.

a

Cenário Padrão Amostral 11 - Sala para atendimento médico
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Àpêndicê G - Projêros Luminôté.ni.os por Cênários P.dróes Amortrair -

Ilumlnaçãoint!.nà!.xt!rn. d.cspasospúbllcos

Observações preliminares

Cenário Padrão Amostral 11 - Sala para atêndimento médico

Dimensões:
- Comprirnento: 5,00 m;
- Largurai3,50 m;
- Pé direito: 3,00 m.

Requisitos mÍniÍnos:
- lluminância média (Emed): 500 lux;
- Fator de Unrformidade (Uo):0,70.

Avisos sobr€ o planeamento:

Os valores de consumo de en€rgia não consideram cenários de

ilumlnação e 5eus estados reostáticos.
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Apêndi.e G - Projêtor Luminoté.ni.o5 porCcnários P.díõ!s AmoÍtrais -

Ilumln.Íao lnt.rn. !.xt.rnâ d..!pâços públlcos

Conteúdo

Capa

Observações preliminares

Conteúdo . .

InteÍlocúores . .- . .. ..
Dês.rição. . .. ... .

Liía de lumináÍias . . ...

Fichas de informação de produto

Philips - BN310P LED70_840 PSU WB 11150 WH (1x LED70/4000)

TeTreno T

Edifício 1

Lista de luminárias

Terreno l - EdifÍcio l

Andar 1

Llsta de salas / Cenário de Luz 1 .

L stâ de lumináriâs

Objectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Íêr.êno 1 -Edifrcio 1 -Andàr1

Sala para atendimento médico

Resumo / Cenário de Luz 1 . .

Esquema de posição de luminárias . . .

Lista de luminárÉs
Objectos de cálculo / Cenáno de Luz 1 .......
Plano de uso (Sala para atendimento médico)/ Cenário de Luz 1

luminosa perpendiculãr (adàptivo)

6lossário

/ Potência

14

16

19

21

1

2

3

4

5

6

1

9

1l

12

22
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apêndicê c - Projetos Luminoté<ni(os por Cenários Pâdrões AmorÍais -

Ilumin.çáo int.rnã. lxternà d. e5pãços públicos

Interlocutores

'AfiÊ5Ê
Fábrica de Projetos

Rua Hidía,301 - Sala 502

Bairro Santà Lúcia - Belo
Horizonte/ MG

cep: 30360-300

Í(31)3653-5193
contato@fabricadeprojetos.en

9.bí

ASSOCIAÇAO DOS MUNICÍPl..

Ruà Comendadorlosé Garcla,
774
Bairro Centro ' Pouso Alegre /
MG

T (3s)302s-ss00

contato@amesp.mg.9ov.br

F1s.,5913



Apêndi.e c - P.ojetoi Luminotécnlcos por cenários Pàd.ôer Am ostràii -
Iluminasãoint.rnáê.xtern. d.crpãsoipúbllcos

Descrição

Cenáío Padrão Amoírâl 1 1 Salê para atendlmento médico

Dimensões:
- Comprimento: 5,00 m;
- Largurã:3,50 m;
- Pé diíeito:3,00 m.

Requisitos mínimos:
- Iluminân.ia média (Emed): 500 lux;

- Fator de Llnformidade (Uo): 0,70.

Fábrica de Projetos

Rua Hidrà, 301 - sala 502
Bairro Santa Lúcia - Belo
Horizonte/ lú6
Cep:30360-300

T (31)3653-5193

contato@fabricadepOetos.en
g.br

T (35)3025-5500

contato@amesp.mg.gov.br

94
FLS.:

AssocrAgo Dos MUNrclPl...

Rua Comendadorrosé Garcia,
7?4
Bairro Centro - PousoAleqre /
MG

5
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Âpêídi.ê G - Projêtos tuminotéoi.os porCenários Pàd rões Amostr.is -

Iluminação intern. € extêrnô dê êspâços públicoj

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo @ Rendimento luminoso

2 Philips BN3lOP IEDTO 8«] PSU WB 11150 WH 422W 1110ln1 I69.9 lm/W

6

14340 lm 84.4W

Rêndimento luminoso

169.9lm/W
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Âpêndicê G - Proj.tor Luminoté.ni.os porCenáíios Pàd rõe! Amortr.is -

t,umlnâçáo lntêrnâ ê êrtêínâ dê êspâço' públlcot

Folha de dados do produto

Philips - BN310P LED70_840 PSU WB L1 150 WH

PHITIPS

P 42.2 Vt

7172lm

1110lm

n 99.97 %

Rendimento
luminoso

169.9 lm,ryV

CDL polàr
ccr 4000 K

CRT 84

I
)--
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Apêndi(ê G- Projêto3 luminotécni.o! por Cenárior PadrÕes Amostrai!.
Iluminaçlolntern.!!rt.rn.d..ipâçospúhll.ot

EdiíÍc o T

Lista de luminárias

Fabricante N" do anigo Nome do artigo P o Rêndimentô luminôsoUn.

2 Philips BN31OP LEDTO-84O PsU WB 11150 WH 42.2W 7170ln1 169.9Im^V

14340l,|, u.4w
Rendimento luminoso

169 9 lm/W
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apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cênários Pàdrôês amoírair -

Íumlnàçao int.rn.. utêm. d..!p.Íos públlcos

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Sala pa médicoatendiment

9
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Âpêndi(ê G- Projêtor tuminoté.nl(os porCenários Pâd rõet AmostÍ.is -
Ilumin.çao lntGrnà.lxtlrna d!.spâços públlcoj

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz '1)

Lista de salas

Sala para atendimento médico

Un. FàbÍicante No do artigo Nome do artigo

2 Philips BN3lOP LEDTO-840 PSUWB 11150 WH 42.2W 1110lm

:-

t0

84.4 W 17 50 m':

Potên(ia de ligação específica

4.82 W /n7 = A.90 W /m2/1 00 k {Sala)
8.44wlm'?= 1.58 wm'?ll00lx (Plano de uso)

533 lx
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Âpêndice G - Projêto5 LuminoÉ<ni<os por Cenáriôs Pàdíôês Âmostra is -

Ilumin.Íãoini.rnà.Gxt.m. d.lsp.çospúbli.os

Edifício 1 Andar 1

Lista de !uminárias

Un. Fabricante N" do aítigo Nome do artigo P o Rendimento luminoso

Philips BN31OP LEDTO-84 PSU WB 11150 WH 42.2w 7'l70lm 169.9 lm, ,v

11

14340 lrít 844W

Rêndimento luminoso

l69.9lm/w
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Apêndi<e 6 - Projêtos Luminotécni.os por Cênárior Pàdróês Amostrais -

Ilumin.Íaoint.rn...xt.rnà d.llpaçospúbllcos

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

12
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Àpêndi.ê G -Projêtd tuminotécnico! poí Cenários P.d.õês 
^mortràis 

-

lluminação Int.rnàê êxt.rn. d. ê5p.ços públi.ot

EdifÍcio '1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1)

objectos de cálculo

N Íveis de uso

Píopriedades

(Nominâl)

É Emh q! 9, Índice

(Nominal)

Plano de uso (Sala para atendimento médico)
Potência lumlnosa perpendicular(adaptivo)
Altura: 0 750 m, Zona màrqinal: 0 500 m

533 lx

(> 500 lx)

391 lx 633 lx 4.13
(> 0.70)

0.62

13
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IApandi.e G - Projetos Luminotécnicos por c€náíor Pâdróêl amoítrais -

Iumi^.çáo lntcrnà c êxt.m. dê.tp.ços públicos

Edifício'1 Andar 1 .Sala para atendimento médico (Cenário de Luz 1)

Resumo

Superficie básica 17.50 m'] Pé direito livre 3000m

lâz8 @

*57ê

.5.9 ,514 É3r .5ZO

,rÂ -w ;127 .5G

+9gg

GÍâu de reflexâo Íecto: 70.0 %,

Pâredes: 50.0 %,

Solor 25.0 %

Altura dê montãgem 3 000 m

0750m

Factor de manutenção 0.80 (VâlorÍixo) Zona mârginalphno d.u- 0 500 m
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Âpêndi.ê G- ?rojêtor l-uminoté.ni(os porCênárior PâdróerAmoíràis -

Ilumlnaçâo lnt€rnà c cxt!Ínâ d..spâços públlcos

Edifício 1 Andar'1 .Sala para atendimento médico (Cenário de Luz 1)

Resumo

Resultados

Tamánho Cálculado Nomiôál Chêck lndice

Plano de uso 533|x > 500 lx

q1 473 :070

Potência de ligação
especÍfica

1.58 Wm']/]00Ix

Dimênsões de consumoo Consumo 162 kwh/â rnáx. 650 kwh/a

Sala Potência de [gaçáo
específica

4 82 W/mr

0.90 wm,/T 00 tx

(l) Bàseado nuh espáço retângulãr de 5 000 m r( 3 500 m e tHR de 0.25
(2) C3kulâdo com DLN:165994.

perlll oe !.trhzàçáo lô§[u4ôes de Íorm3Éo - iocals dê forÍnâçào 15 36 ] 9 Aínbrent€ cômun (ánôs paÍâ rluno! e e5udantes, ambreotes de :êuniáo)

Lista de luminárias

un. Fâbricànte N'do artigo Nome do artigo Ruc P o Rendrmento luminoso

2 Philips BN31OP LEDTO-840 PSU WB 11150 WH 42.2W 7170|m 169.9 lm/W

l5

@
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Âpêndi.ê G- ?Íojetor luminotécnicos porC.nlrios P.drõês amostrõir.
tlumln.çáo lnt.rnà ê Grt.Ín. d!.sp.çor públl.os

Edifício '1 . Andar 1 , Sala para atendimento médico

Esquema de posição de luminárias

l6
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Apêndicê 6 - Projetos Luminotécnico5 pôr cEnáriôs Pàdrôer arnoírài3 "
lluminação interna e extêrna delspaços públicos

Edificio 1 .Andar'l Sala para atend mento médico

Esquema de posição de luminárias

Philips - - BN310P LED70_840 PSU WB L1 150 WH

1x LED70/4000

X Y Akura de montagem Luminária

1.250 m 1.750 m 3.000 m 080

3.750 m 1.750 m 3.000 m 080

1

17
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Apêndice G - Projetos Luminotácnico! por Cênárlos Padrôes Amoírai3 -

Ilumln.§ãolnrêrnà.cxt.mâ dc!!p.çospúbllcos

Edifício 1 Andar 1 Sala para atendimento médico

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nomê do ãrtigo a Rendimento luminoso

2 Phrlps BN31OP LEDTO-840 PSU W811150 WH 42.2W 7170 lm 169.9 m/W

t8

14340 lm 84.4W

Rendimento luminoso

169 9 lm^,V
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Apêndlcê 6 - Projetos Luminoté.ni.os por Cenários Pàdrôês Amortra is -

Iluminaaão lnt.rn...xtêrnadcêsp.çospúbllcos

Edifício 1 Andar 1 .Sala para atendimento médico (Cenário de Luz'1)

Objectos de cálculo

19
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Âpandac. G- PÍoi.tos Luminoté.ni.os porCênáriot P.drós Amotttàis -

numln.çao Intêrn. G !xt.m. d! lsp.çospúbllcos

Edifício 1 .Andar 1 Sala para atendimento médico (Cenário de Luz '1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

E

(Nominal)

Propriedâdes E-r, I'
(Nominal)

gl Índice

Plano de uso (Sala para atendimento médico)

Potêncla luminosa pêrpêndicular (adaptvo)

Altura:0.750 m, Zona màrginâl:0.500 m

533 lx

(> 500 lx)

0.73

(à 0.70)

391 lx 633 lx o.62

Peírloe uüliràção: Insntuçóês de Íormàçêo -:ocà,e de Íormaçào 15 36.1! An_brcnte conunnJro3 p.rd rlunôs ê ettudrntes, 0 mbrÉôtes de ieunáo)
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Iapandi.€ G- Projêtor Luminotécniros porCênáÍior PâdÍõêr amortràis -

Iumln.çao lnt.rnâ c cÍcma d..sp.ços públi.os

Edifício 1 . Andar '1 Sêla para atendimento médico (Cenário de Luz 1)

Plano de uso (Sala para atendimento médico)

E

(Nominal)
91

(Nominâl)

Propriedades E-r. E-a 91 Índice

5L+7

#zE .@

+s79 .q7q

.s7a +s79 .+5

_505

E

+5í9 +534 *533 +92O

+545 +927 .\27 *Sr9

+,+91

+5EE

E

Plano de uso (Sala para atêndimento médico)
Potência luminosa peípendicular (adaptivo)

Alturai 0.750 m, Zona marginal: 0.500 m

533 lx

(> 500 lx)

0.73

(à 0.70)

391 lx 633lx o.62

PerÍl de unlràÉor lnílfulçõ€s de formaçao :-oc.ls de Íoínãção {5 16.1 9 Amsrente cornu^(ar:os pãrà ãlunos e estud.ntes, ànibEnles de .eun!ào)

21



Frs,5!.Ê.1-

E .9h'

Âpêndi.e G - Projetos Luminoté.nito5 por Cenárior Pâdrô€r AmoíÍai5 -

Ilumin.çao int.rnâ..xt!rn. dê !!p.ços públi.os

G lossá rio

SÍmbolos de foÍmula para uma supeírcie da geometria

Arredores A áreà ambiental delimitã contiguamente a área da função visuàl e deve 5er guarnectdà
com uma largura mínima de 0,5 m conforme a DIN EN 12464-1. Ela encontÍa-se à

mesma alturà que a área dâ função visual.

Autonomia da luz do dià Descreve a percentagem do tempo de trabàlho diário em que a iluminância necessárià é

dàda pêla luz solar. A lum nâncra nomrnal é utilizada a parflr do perfil da sala, ao
contrário do descrito nâ normá EN 17037. O cálculo não é fê to no centro da sala, mas
sim no ponto de medição do sensor colocado. A sala é considerada suficrentemente
fornecida com luz solar se àtingir pelo menos 50% de autonomia com luz solar.

Avaliação de energia Baseado nurn procedirnento de cálculo horáno para a luz solaa em espàços interioreg
tendo em conta ê geornetria do projeto e quaisqueí ststemas de controlo de luz solàr
existentes. A or entãção e ã localização do projeto também são consideradas. O cálculo
utilizã â potência do sistema especificada dà5 lumináriàs para determinar a procura de
energia. É assumida uma relação linear entre a potência e o fluxo luminoso no estado
atenuado para as luminárias controladas pela luz solar. Os tempos de ut lização e a
iluminância nominalsão determinados a partir dos perfis de uUlizâção dos espaços. tu
lumrnárias ligôda5 que estão excluldas expli(itamente do controlo também têm em
(onsideração os tempos de utilização e5pecificados. Os sisternas de controlo da luz solar
utilizam umà lógrca de controlo stmplúlcado que 05 fecha numa ilumináncra horizontal
dê 27.500 lx.

O àno dê calendário de 2022 é utilizado àpenas como íeíerênda. Não é uma stmulação
deíe ano. O ano de referêncià só é utiftzado para atribuir os dias da semana àos
resultados calculados. Não é tida em consideração â mudança pàra a hora de verão. O
tipo de céu de referência utilizado é o céu médio descrito na CIE 110 sern luz solar
diretà

O método foi deseôvolvido em conjunto com o Fíaunhofer lnstitute for Euriding Physics

e está disponivel para revisão pelo Joint Working Group 1 I5O TC 274 como umê
extensão do método anual anterior baseado numa regressão.

Á

Área da tarefa visual A área que é necessána para exe(utar a função de visâo cooforme DIN ÉN 12464-l A
âltuía corresponde à altura a que o(orre à função visuàI.

Árêã de fundo A área de fundo conforme DIN EN 124641 dellmita a área ambiental contígua e

êxtende{e até aos limites da sala. Em sàla gràndes, a área de fundo tem uma largura
mínima de 3 m. Ela encontra5e horizontalmente à altL/ra do chào.
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Apêndi.e G ' Projêtos Luminorécni(o! por Cenários Pàd.6es Amostrâis -
Íuminôçãolnterna..xtlrnad.lspasospúbli<os

Glossário

ccr

C

(em inglês correlated colour temperature)
Tempeaatúra dê corpo de um pro]etortérmico que serve para descrever a sua cor de
luz Unidader Kelvin lKl. Quanto mais baixo for o valo( màrs vermêlho é, quanto maior
for o valor, mais azul é. A temperãtura dê cor de lámpadas íosforesaentes e de
semicondutores é deslgnada por "temperatura de corapa.ente", em oposição à

temperatura de cor de projetores térmicos.

Cor de luz-temperatura de cor[K]
branco quente (bq)<3300 K

branco neutro (bn) z 3300 - 5300 K

branco luz d urna (bld)> 5300 K

Cociente luz do dia Relação da iluminânciã âlvo produzida exclusivamente pela incidêncià de luz externa
nuÍn ponto do e5paço interior com a ilumlnância horizontal no espaço exter oT com o
céu desimped do.

5ímbolo de fórmulàs: D (em inglês dayl ght factor)
l.lnidade:%

Corrênte luminosa Medlda pâra a potência luminosa total emitida por uma fonte de luz em todas as
direções Também é uma'dimensão de emissão que rndicâ a potênciã emltida totál.O
fluxo luminoso de uma fonte de luz só pode sêr deterninado nurn laboratório.
Dlstingue-se entre fluxo luminoso de raódulos LED ou de lárnpadas e fluxo luminoso de
luminárias

Unidade: lumen
Abreviaçãoilrn
Símbolo dê fórmulas: o

cRI (em inglês colour rendenng lndex)

Designação para o indice de reprodução de cor de uma luminárla ou de um rneio
luminoso conforme DIN 61691 1976 ou CIE 13.3i 1995.

O índl(ê de rêprodução de cor geral Ra (ou CRI) é um número caraterístico sem
d mensões, que descreve a qualidade de uma fonte de luz baâncã em relação à sua
Semelhança com os espectros de rêeÍnissão de S aores teste deinrdas (ve. DIN 6169 ou
CIE 1974) de úma fonte de luz de reÍerência.
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Apêndic€ 6- Projetos Luminotécniros po.Cenários Pãdrôes Amostr.is-
Iluminâção intlrna ê êxtGrnã d! êspaços públicos

Glossário

Den5idade de luminânc a

D

Medida para ã 'perceção de brilho" que o olho humano tem de uma supedíc e. Refere

se tànto a uma Sopeíície ernislora de luz ou reflelora de luz lncldente (dimensão de
emissão). É a ún ca dlmensão fotométrica que o olho humano consegue percecionar

llnidade: Candela por metro quadrado
Abrev àçáo cd/m'?

símbolo dê fórrnulãs: I

E

Eta (n) (eÍn inglê5 light output ratio)
A eficiência luminosa operacional de luminária descreve a percentagern de fluxo
luminoso de um meio luminoso livre iou módulo LED) que sai da luminária no seu
estedo ínontâdo

Unidade:%

Factor dê manutenção

G

9t Frequentemente, também Uo (em nglês, overall uniforml§/)
Designa a uniformidâde total da luminância sobre uma superfície. Ela é o quociente de
E.,n com E ê é umâ das grandezas exigida em normas de iluminação em locais dê
trãbalho.

g, Especifcamente, designa a "desuniformidade' da l!rnrnânc ã numa superfíc e Ela é o

quoclente de Edn sobre E* e, por v a dê rêgrâ, só é relevante parâ a cert fcação de
iluminação de emergêncra conforme à EN'1838.

Gràu de rêflexão A reflêtividade de uma superfície descreve a quàntidadê de luz rncidente que é refletida
A refletividade é definida pela colorâção dâ supeííície.

Grupo de controlo Um grupo de lumináriàs que são atenuadas e controladãs em conjunto. Para cada cena
de ilumrnàção, um grupo de controlo fornece um valor dê atenuação próprio. Todas as
luminárias num grupo de contrôlo pârtilham este valor de atenuação. Os grupos de
controlo com lumrnáriôs próprla são determinados automàtcamente pelo DLALux com
bãse nas cenâs dê luz criadas e nos respetlvos gropos dê lumrnáíâs.
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Apêndicê G - Projêto5 Luminoté<nicos por cenários Pôdrôes Amostrais.
Iluminaçáo intêrna ê êxterna dê espãços públicos

Glossário

Ilumináncia, adaptativa Para dêtêrminação da iluminâncla adaptativô média de u.na supeíície, esta é dividida
numa rede "adaptativa". Na zona de grandes variaçôes de iluminância numa superfície, a

rede é divrdida em partes mais finas, em zona5 corn menos variação a div são é mais
grossa.

Iluminância, horizontal Ilunrinân.ia que é calculada ou nrêdida num plano horizontal (lo n9 itud inal) (isto pode

sea, por ex., a superfície de uma mesa ou o chão). A ilum nância hor zontal é

habituàlmente ldentificãda com os caràteres de fórmulâ Eh.

Iluíninância que é rnedida ou aalculada perpendicularmente a uma superfíciê lsto deve

ser consideaado em superírcles inclinadas. 5e ã superfície for horizontal ou veÍtical, não

existe diferença entre as iluminànciãs pêrpendiculares e âs verticars ou horizontàis.

Iluminância, vertical lluminância que é calculada ou medida num plano vertical (isto pode ser, por ex., a

dianteira dê uín armário). A luminância vertical é habitualmente identifcada com os

carateres de fórmula E"

L

LENI (ern lnqlês liqhtinq enerqy numerlc indicator)
Dimensão numérica da caraterístlca da energia de ilum nação conforme a EN 15193

Unidade: kwh/m'z ano

LLMF (erí lnglês lâmp lumen maintenânce fâctoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção do fluxo lLimrnoso de lâmpadê, que considera a dlminuição de

fluxo lumlno5o de uma lâmpada ou módulo LED no decorrer do tempo de utillzação. o
fator de manutenção do fluxo lurninoso dê lâmpêda é deflnido com um número decimal
e pode ter Lrm valor máximo de '1 (sem diminuição de fluxo luminoso).

LMF (em lnglês lum naire maintenance facto.)/conforme CIE 97 2005

Fator de rnanutenção da sala, que considera a acumulação de sulidâde na luminária corn
o decorrer do tempo de utilização O fator de rnanutenção da luminária é def n do com
urn número decirnàle pode ter um valor máxlmo de T (inexistência de sujidade).

LSF (em inglês lamp survivalfactor)/conforme CIE 97: 2005
Fator de 5obrevivênc a de lâmpada que considera a falha total de L.rrna lumrnár a no

decorrer do tempo de LJtilização. O fator de sobrevlvên.iã dê lâmpadá é deflnido com

um númêro decimêl e pode ter uma valor máximo de 1 6em falhas dentro do perÍodo

considerado, ou t.oca imediata após falha).

2a

I.lc
oa5ft5.

Iluminância, perpendicular



Apêndi.ê G - Projetos Luminoté.ni.os por Cênários Pàdrôes Amostrà is -
Iluminação intêrnâ ê êxtêrnô dêêspaços públicos

N/

(em inglês môintenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutênção como núÍnero declmal entae 0 e 1 , que des.reve a relação do vaior
umê dimênsão fotométrica de planeamento (p. êx., tluminâocia) após um ternpo deÍlnido
com o seu valor lnrcial. O fator de manutenção considera a acumulação de sulidade em
luminárias e salas, assim como a redução de fluxo luminoso e a falha de fontes de luz.

O Íator de manuteôção é consideaãdo globalÍnente ou detalhadamênte conforme CIE

97: 2005 .âlculado através da fórrnula RlúF x LMF x LLMF x LSF

P

Unrdade:watt
Abrevação W

Pé direito livre oeslqnação dà distáncia entre o topo do ahão e o fundo do teto ( no estado fnal de
construção de uma sala).

Plano de uso Superfície virtualde medição ou cálculo à altura da funçào de visão, que habtualmênte
segue a geometria da sala. O plano de uso pode tàmbém inaluir um zona de vizinhança.

Potência Dêscreve a relação do fluxo lurninoso que incide numa determinadà área com a

d mensão dessa área (lrn/m'z= lx). A iluminâncla não está ligada à superfície de um
objeto. Assim, pode ser deteaminada em todo o espaço (interior e exterior). A
iluÍninância não é uma propriedade de produto, porque é umê medida de perceção
Para se rnedir, utiliza-se dispositivos de medição de iluminância

Un dade: LLrx

Abrevração lx
5ímbolo de fórmulâs: E

Potêncià luminosa oescrevê a intensidade da luz nuína direção deterrninada (diínensão de eÍnissão). A
intênsidade luminosa é o fluxo lum noso O emitldo num dêterminado ângulo espacial O
A caraterística de irradiação de uma fonte dê luz é representada graficamente por uma
curva de distribuição de intensidade luminosa (CDL). A intensidadê luminosa é uma
unidade fundàmentalSl

t)
q

5.FLS,

Glossário

(em inglês power)

Consumo de potência elétrica

llnidade: Candela
Abreviação cd
5ímbolo de fórrnulas: I
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Âpandir€ G- Projctos luínirotécniros porcênáÍior P.dróês amostrôis -

Iumln.ç5o intlrn.!.xt.Ín. d!.sp.ços públl.os

Glossário

a

Quocientes de luz do dla -Supeíflcie útil Uma superficie de cálculo na qualé calculado o quociente de luz do dia.

R

&uc) ínax (engl. rating unified glare)

Medida do reflexo psicológico em espaços interiores.
Além dô lumináncià das luminárias, o ntuel do valor &uo tambéÍ! depende da posição do
observadoí, à direção visuâl e â luminância ambiental- o cálculo é feito segundo o
método de tabela, consulte CIE 117. Entre outros aspetos, a EN 12464-'l:2021 especiflcã

osvalores R(ucr RuGLlmáximos permissÍveis parâ vários locais de trãbalho em inteÍiores.

Rêndifiento luminoso RelaÉo entre potência luminosa radiada O [m] e a potência elétíca consumrda P [W]
Unadade: lm/w.

Esta relação pode ser eÍetuada para a lâmpada ou o móduio LED (rendimento lumrnoso

de lâmpada ou móduloi a lâmpada ou o Ínódulo com dispositrvo operador (rêndrmênto

luminoso de sistema)e a luminária complela (rendlmento luminoso de lumrnária)

RMF (em inglês roorn maintenànce factoryconforme CIE 97: 2005
Fator dê manutenção da sala, que considerâ à âaumulàção de sujidade nas supêrÍícies

circundantês da sala com o decorrer do tempo de utrlização. O fator dê mànuteôção da
sala é deÍlnido com um número decimal e pode ter urn valor máximo de 1 ( nexistência
de sujidade).

U

UGR {max) (em inglês unified glare rating)
Medida para o efeito de ofuscação psicológica em espàços rnteriores.
Para além dà luminância dâ luminárià, o vâlor da UGR depende dã posição do
obseÍvado., da direção do olhar ê da lumináncia do ambiente. Entr€ oL/tros, a noÍma EN

12481-1 determinà os valorês máximos admissÍveis dà UGR em espâços rnteriores de
vários locais de trabalho.

UGR do observador Ponto de cálculo na salâ, pâra cálculo do valor UGR pêlô DIALux. A pos ção e àltura de
ponto de .álculo deve corresponder à posição típicã do obsetuàdor (posiçào e altura dos
olhos do utilizador).

Z

Zona marginal Áíea circundante entre o plano de uso e as paredes que nâo é considerada no cálculo.
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Cenário Padrão Amostral '1 2 - Sala de aula

Dimensões:
- CompÍimento: 9,00 m;

- Largura: 5,00 m;
- Pé direitoi3,00 m.

Requisitos mÍnlrnos:
- Iluminâncla média (Emed): 300 lux;

- Fator de Uniformidade (Uo):0,70.

Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos
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Apêndi(ê G - Projêtoi tumi.otécnicos por Cênários P.dróes Amo5trãi! -

Iluminaçãoint!rnà..xt.rnad.êspaçospúbli(os

Observações preliminares

Dimensôesr

Comprimento: 9,00 m;
- Largura:5,00 m;
- Pé direto:3,00 m.

Requisitos mínlmos:
- llumlnância média {Emed)i300lux;
- Fator de Unformidade (Uo):0,70.

Avisos sobre o plàneamento:

Os valores de consumo de energia não aonsiderâm cenários de
iluminação e sêus êstâdos rêostáticos
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Apêfldice 6 - Projetos Luminoté€ni.os porCênários Pâd rõês ÂmostÍâ is -

lluminãçáo intêrnà êêxtêína dê espaços públicos

Conteúdo

Capa

Observaçôes preliminares

cont€údo . . .

Interlocutores ..........
DescriÉo.... ..-. -..
Imagêns .. ....... ....
Lista de luminárias .. ..-

Fichas de informação de produto

Ainda não e um membro DLqLux - (1x)

Terreno 1

Edifício 1

Llsta de luminárias

Terrenol-Edifíciol

Andar 1

Lista de salas / Cenário de Luz 1 .

Lista de luíninárias

Objêctos de cálculo / Cenário de Luz 1

Têrreno 1 - Edificio 1 -Andar 1

Sala de aula

Rêsumo / Cenário de Luz 1 . . . . . . . . . . . .

Esquemã de posição de luminárias ......
Lista de luminárias

ObJe.tos de cálculo / Cenário de Luz l
Plano de uso (sala de aula) / Cenário dê Luz 1 / Potência luminosa perpendicular
(adaptivo)

Glossáío
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Apêndic€ G- Proietos Luminoté.nicos porCênários Pâd rões Àmostr.is -
Iluminãção intêrnâ ê êxtêrnà dê êspâços públicos

Interlocutores

Fábricã de Projetos

Rua Hidra,301 - Sala 502
Bairro 5ànta Lúcia - Belo
Horizonte/ MG

Cepi 30360-300

T (31) 3653-5r93
contato@fabricadeprojetos.en
g.br

AssoctAçAo Dos lvuNIciPL..

Rua ComendadorJosé Garcla,
774
Balrro Centro - Pouso Alegre /
MG

T(35)3025-5500

.ontato@amesp.mg.gov.br
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Apêndacê G- Projetos Luminotécnicos porCcnários Padrõêr Âmost..ir.
tluminâção lntêrnâ c êxt.rn. d..sp.çor públicos

Descrição

Cenário Padrão Amostral l2'Sala de aula

Dimensões:
- Comprimentot 9,00 m;
- Largura: 5,00 m;
- Pé direito: 3,00 m.

Fábrica dê Píojetos

Rua H dra, 301 - sãla 502
Barrro Santa Lúcia - Eelo
Horizonte/ MG

Cep: 3036G300

T (31) 3653-5193

contato@fabricadeprojetos.en
g.br

Rêquisitos mínimos:
' lluminância média (Emed): 300 lux;
- Fator de Unformidade (Uo):0,70.

AssooAçÃo Dos MUNrclPl...

Rua ComêndadorJosé Garcià,
774
Barrro Cêntro - Pouso Alegre /
MG

Í (35) 3025-5500

contato@amesp.m9.9ov.br

5
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Apêodice G - Projêtos Luminoté.ni.os por cênários Pãd rôes Amostr. is -

Iluminação intêrn. e extêrna de êspãços públicos

Imagens

Projecto 0
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Apêndice G - Projêtos Luminotécni(os por Cenários Pàdr6ês Amo5trais -
Iluminação lnt.rn. e eftrna de êspaços públlcos

Lista de luminárias

LJn. Fabricante N'do êrtigo Nome do artigo P a Rendimento luminoso

6 Ainda não é

um mêmbro
DIALUx

LCNO5-

s4000840
36.0 W 4450lrn 123.6l.I,/!r'r'

26700 lm 216.0 W

Rendimento luminoso

1?3 6 Inr^
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Apêndic G - Projetos Luminotéfti@s po. cenários Padróes Amostrais -
Iluminôçãointêrnàê.xtrrnâdêêspàçospúblicos

Folha de dados do produto

Ainda não é um membro DIALUX -

i....,.,'

P

N' do artigo LCN05-S4000840

36.0 W

4450 ltr,

4450 lm

100.01 %n

CDL polêrRendimento
luminoso

123 6 lm,ryV

ccT 4000 K

CRI 84

I

8

!

^-

Á

/

+

/

--t--t

Y
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Apêndicê G - Projetos Luminotécnircr por Cênários P.díões Amostrai3 -
Iluminação intêrnà ê êxtêrnô dêêspâCos públi(os

Edifício 1

Lista de luminárias

Un. Fabricante N" do artigo Nome do artigo o Rendimento luminoso

6 Ainda não é

um membro
DIALUx

LCNO5.

54000840
36.0 W 4450 lín l23.6lm^V

26700|tí 216.0 W

Rendimento lumiaroso

123.6IírAV
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Âpêndi.e G- Projêtos Luminoté.ni.os porCênários Pãdrõês Âmostrâir.
Iluminaçáo intêrnà ê êxtêrnà dê êspâços públlcos

EdifÍcio '1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Sala de aula

10
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Apêndir€ G- Projêtos Luminotécnicos por Cênários Pád rõê5 Àmostrãis ,
Iluminação intêrnà ê êxtêrnà dê êspâços públicos

Edificio 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Sala de au la

Un. Fabricànte N'do ârtigo Nome do artigo

6 Ainda nâo é

um membro
DIALUx

LCNO5.

54000840
36.0 W 4450 tm

l1

'..s 5Í!7-l

216.0 W

Potênria de ligação especíllca

4.80 W/rn? = 1.14 wm'zl100lx {sala)
6.15w/.nz = 161 Wmr/]001x {Plano de uso)

45.00 420lx
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apandic€ G - Proj€tos Luminoté<ni(os porCênários P.drõ.!Âmoír.ii -

ÍluminâÉo lnt rn...xt m. d..sp.çor públicos

Edificlo 1 Andar 1

Lista de luminárias

Un. Fabricante N" do anigo Nome do aítigo P o Rêôdrmento luminoso

6 Ainda não é
um membro
DLALUx

LCN05-
540008,!0

36.0 W 4450 lm 123.6 lm,^/!

12

267@ lm 216.0 W

Rendimento lumínoso

123.6 lm/!V
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Apêndice G - Projetos Luminotécni(05 por Cenário5 Padrões Amostrais -
lluminôçáo lntêrnã ê extêrna dê êspaços públicos

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

t3
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Apêndice 6 - Projetos Luminoté.ni(o! por Cenários Pàdrõer Amoírà is -
Iluminaçãoint..n..êxtlrnâ dêêspâ(ospúblkos

Edifício 1 Andar '1 (Cenário de Luz '1)

Objectos de cálculo

NÍveis de uso

Propriedades

(Nominâl)

Emh E-- g'

(Nominal)
91 Índice

Plano de uso (Sala de aula)
Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Alturâi 0.750 m, Zona marginal:0.500 m

420lx
(> 300lx)

2961x 4931x 4.70

(à 0 70)

0.60
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Apêndi(ê c- Projêtor Luminotécnicos porcenários Pàdrõei Amosú.is -
Ilumlnaçáo intlrná ê êxtcrnà dê êspãços públicos

Edifício 1 , Andar 1 . Sala de aula (Cenário de Luz 1)

Resumo

Supeíície básica 45.00 rn: Pé dirêito livre 3000m

+5

+9

+3§ü

+tl58

Í

7

75

++72

+a37

3

!7

. 
rt25

.130 +9a4 Y,16

+q36 +!r19

+{37 +q$3

+q3ll +11'1

{27 +q.2

+\,1'r ,,tí9 ++25

+\33 +irzn +*27

+t32 +r2E *ezg

+t'10 +9rE +{2O

+*27 +447

+{28 ,q20

l{34 +'t2{

i.t2E +{íS

t+84 +374 +37\+

Grau de reflexão Tector70.0 %,

Paredes: 50.0 %,

Soloi25.0 %

Altura dê montagem 3 000 m

0750m

Zona marginalounod" u* 0.500 m

t5

.37É .374

Factor de manutenção 0.80 (Valor fixo)
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Apêndi.e G- Projêtos tuminotécni(os porCenários Padrôes Amostr.is -

Ilumhaçáo intern. € ext.n. d. espaços públi(os

Edifíclo 1 . Andar 1 . Sala de aula (Cenário de Luz '1)

Resumo

Resultados

Íamanho Calculado Nominal Check Índice

Plano de uso 420lx > 300 lx

q' 0.70 >070

6.75 W/m'?

1.61 Wm,/100|x

Dimensões de consumoQ Consumo 416 kwh/a máx- I600 kwh/a

Sala Potênoa de i9àção

especÍficâ
4.80 W/m,

1 14 Wm,/1001x

perfrl de uthzãção insttu(ôês dê íorriàçãô ' ro(êis de hrmãçãD (5 36 I 9 ÁÍÍ.brÊnte .omun,iários pêrê êlrnc5 e estudg.te:. a,"iaiemes dÉ rêuô:3o)

{1)&35eadonunespaçorel?ngL.laíde9400mr5i;iúCmeSHRie025.
(2) C:icJlàdo com OIN'i3599-4.

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do anigo Ruc P a Rendimento luminosô

6 Alnda não é
um membro
DIÁLUx

LCN05-
s4000840

36.0 W 4450 lrn 1)3.6ldi/\N

t6

Potência de ligâção

especÍfca
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Apêndi(ê 6 - Projetor Luhinorécnico5 por Cênários ?ôdróer Amostrais -

lluminàçãoiÍrt.ín...xt!m.d.a5pasospúblicos

Edifício 1 .Andar 1 Sala de aula

Esquema de posição de luminárias

17

J



apandice c - Projltos Lumlnotécnl.os pôÍ cênários Pàdíõês amortrair -

íuminaçlo lnt.rn...xt!rn. d! lsp.ços públlcos

Edifício 1 .Andar 1 .Sala de aula

Esquema de posição de luminárias

Ainda não é um membro DIALux - LCN05-S4000840 -

tx

X Y Ahurà de montàgem MF Luminária

1.500 m 1.250 m 3.000 m 080

4.500 m 1.250 m 3.000 m 080

1.500 m 3.750 m 3.000 m 0.80

4.500 m 3.750 m 3.000 m 080 E

7.500 m 1.250 m 3.000 m 080

7.500 m 3.750 m 3.000 m 0.80

5

18
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apêndi.! G - Projetos Luminotérnicos por cênáÍios Pâdró.r amoíràir -

Ilumin.çlolnt.rnàêêxtGrn.dêêsp.çospúbll(ot

Êdifício 1 .Andar 1 Sala de aula

Lista de luminárias

Un. Fabíi(ante N'do aftigo Nome do artigo o Rendimento luminoso

6 Ainda não é
úm membro
DIALUx

LCN05-

s4000840
36.0 w 4450 lm 123 6 lm^V

19

267001m 216.0W

Rendimento luminoso

123 6 lm^v



tLS,598Ê

uía

Es

Âpandi(ê G- Proiêtor luminoté(ni.os porCcnários PàdrõesAmoíràir -

Ilumln.çâo lnt rn. a rrtama de aspâço5 públlcos

Edifício '1 Andar 1 . Sala de aula (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

2i)
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Ap€ndic€ G - ?rojêtor luminoté.ni.os porCcnárior PâdrôêsAmoníàis -

llumin.çlo lnt.rí. ê.xt.Ína d. ê5paços públi<os

EdifÍcio 1 . Andar 1 Sala de aula (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

N Íveis de uso

Propriedadês E

(Nominâl)

q'

(Nominâl)

ql Indice

Plano de uso {Sala de aula)
Potência lumrnosa pêrpendrcular (adaptuo)

Altura: 0.750 m, Zonà marginal:0.500 m

420|x
(à 300 lx)

0.70

(à 0.70)

296 lx 493 lx 0.60

Pe.íúoê uÍlização: InsnuEôes de foÍmàção- locarsde íorm3Éo (5.36.19 Alrb,ente l:oÍÍunüriús párâ âlunos e esludantes, ir.b,entes de.êunióoi

21
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Apêídicc 6- Proj€tos luminota.nicos porC.nários Prdróês Amosúâis -
Ilumin.çao lntlrn.ê êrtcrn. d. C5pãço. públlcos

Edificio 1 . Andar 'l Sala de aula (Cenário de Luz 1)

Plano de uso (Sala de aula)

Propriedades É

(Nominâl)
9r

(Nominal)

indice9t

.27É.279

+380

\77

.472

9EE

7

7

+'+33

+'+32

+qL{0

+{30

+!'8

qq7.q44

+q ++ 3 r0g

.L+2q

+q47 ++!t,19 +,+25

9{'t.920 r27

+{28 ++29 +qq3 +'{

+$íE +$20

q89 
+, +t{26

+4É

rz7

+02

+.r30 +,tq.t

+q27 +9*2

!27

+rr28

.,+34

+q26

+rr35

+437

+ti

+T20

.q2q

+{í9

7

+3

+3

+374 +Z7!,

Plano de uso (Sala de aLrla)

Potêncià lumrnosa perpendicular(adaptlvo)
Altura: 0.750 m, Zona marginal:0.500 m

420lx
(: 300 lx)

0.70

(:0.70)
296|x 493lt 0.60

Peúlde utrlrà{ão: Iníilusôes de forEBção - l.o(âi! de foímaçâo a5:619 Àrb€nte romunrràr!õs pãÍã àlunos e estudánte§. àmDleôtes d€ .eun:ão)

22
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lLlraApêndice G'Projetor Luminotécnicor pôí Cenários PadrÕ€s Amortí.iÍ -

Ilumln.çãolntêrn...xtêrnade.spaçospúbli(os

Glossário

Símbolos de Íormula para umã írperficie dà geometria

Arredores A área arnbi€ntal delimità contiguamente a área dã função visuàl e deve ser guarnecidâ

com uma largura mínima de 0,5 m conforme a DIN ÉN 12464-1. Ela encontía-sê à

mesma altura que a ár€a da função visual.

Autonomia da luz do dia Descreve a percentáqem do tempo de trabalho diário em que a il!minância necessária é

dada pêla luz solar. A iluminância nominal é utilizada a partir do perfil da sãla, ao

contrário do dêscrito na norma EN 17037. O cálculo não é feito no centro da sàla, mas

sim no ponto de medição do sensor colocado. A Sala é (onsrderada sufl(ientemente
fornecida com luz solar se atingir pelo menos 509ó de autonomta corn lo2 Solar

Easeado num procedimento de cálculo hoíário para ã luz solar em espaços interioreg

têndo eln conta a geometria do projeto e quaisquer ststemas de controlo de luz solar

exiíentes. A orientação e a localização do projeto também são consideradas. O cálculo

utilizâ â potência do sist€ma especificadà das luminárias pàrâ detêrminar a procura dê

energia. É assumida uma relação linear entre a potência e o fluxo luÍninoso no êstàdo

atenuado pàra as luminárias controladàs pela luz solaÍ. 05 têmpos dê utilização e a

iluminânciâ nominal são determinãdo5 a pãítir dos perfis de utilizâção dos espaços. As

lumrnárias ligadas que êstão excluídas explicitamente do controlo também têm êm

considerãção os tempos de utilizaçâo êspeciÍlcados. Os siíemas de controlo da luz solar

utilizam uma lógica de controlo simplificado quê os fecha numa ilumináncia hoÍizontal

de 27.500|x.

O ano de câlendário de 2022 é utilizado apenâs como referência. Não é umá simulãção

deíê ano. O ano de referência só é utiizàdo para atíbuir os dias da semanà àos

result?dos calculãdos. Nâo é tida em constderação â mudançê pàrà a horâ de verão. O

tipo de céu de referência utilizado é o céu médio descrito na CIE 110 sem luz solar

direta.

O método foi desenvolvido em conjunto com o Êraunhofer lnstitute for Burldrng Ph,sics

e está dispoôível para revisão peloJoint Working Group 1 ISO TC 274 como uma

extensâo do método arlralanteío'baseado numa reqressão.

Á

Área da taíefa visual A árêà que é necessária para exêcutar a funçâo de visão conforme DIN EN 124641 . A

alturà corresponde à altura a que ocorre a fuôção vrsuàl

Área de fundo A área de fundo conforme DIN EN 124641 delim tà a área ambrental contíguà e
extênde5e até aos Imites da Sala- Em sala grandes, a área de Íundo tem uma largura
mínima de 3 m. Ela en(ontÍâ-sê hoÍrzoôtalmente à altura do chào

Avâliação de energia
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ApCndlrê G- Proj.tor Luminotécni.or porC.náíio5 P.d rôe5 Âmostr.ii .

Iumln.ç:o intcrnâ ê.rrêmà dc êrp.çor públl.or

Glossário

ccr

uIi

C

lem inglês correlated colour temperature)
Íemperatura de corpo de um projetortérmico que sêrve para descrever â sua cor d€

luz. l-.inidade: Kelvin 0í. Quanto mais baixo íor o valo( mars vermêlho é, quanto maror

for o valor, mais azul é. Â temperatura de cor de lârnpêdas ÍosÍorescentes e de

semiconduloíes é designada por'temperatura de cor aparêntê". em oposição à

temperatura de cor de píoletores térmrcos

Atriburção de cores de luz aos rntervalos de temperaturà de cor confoíme EN 124641

Cor de luz -temperaturà de cor [K]

branco quente (bq) < 3300 K

branco neutro (bn) 2 3300 - 5300 K

branco luz diurna (bld) > 5300 K

Cociente luz do dia Relação da iluminância alvo produzida exclusivamente pêla incldência de luz externa

num ponto do espaço int€rior com a iluminância horizontal no eSpaço êxterior com o

céu desimpedido.

símbolo de fórmulas: D (em inglês daylight factor)
Unidade:%

Corrênte luminosa Mêdidà pàrà ê potência luminosa total emitidâ por uma fonte de luz em todàs as

direç6es. Também é uma 'dimensão de emissão" que indicâ a potênc a emitrda total. o
fluxo lumrnoso de uma fonte de luz só pode ser determinado num laboratóaio.

DiÍingue-se entre Íluxo lumlnoso de módulos LED ou de lâmpadas e fluxo luminoso de

luÍninárias

L,nidade: lumen
Abreviação:lm
Símbolo de fórmulas: O

CRI (em inglês colour rendering index)

Desiqnação parâ o índlce de repÍodução de cor de uma luminária ou de um íneto

luminoso conforme DIN 6169: 1976 ou CIE 133: 1995.

o índice de reprodução dê coí geral Ra (ou CRI) é um número caraterístico sem

dimensôes, que descreve a qualidãde de umà fonle de luz brânca em relação à suà

semelhança com os êspectros de reemissão de 8 cores teste definidas (ver DIN 6169 ou

CIE 1974) de urna fonte de luz de rêferêncià-

24
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Âpêndi.€ G- Proj€tos Luílnoté(nicoi porcênários PàdrÕ€ramosúãi! -

Íumlnasão intlrn. ! .Í.m. d!.sp.ços públlcos

Glossário

Deísidade de luminância

D

Medida parà a 'peÍceção dê brilho" qúe o olho humano tem de uma superfÍcle. Refere-

se tanto a uÍna supêírcie emissora de luz ou refletora de luz ncldente (dimensão de

emissão). É a úôica dimênsão fotométrca que o olho humano consegue percecionar.

unidade: Candela por metÍo quadrado

Abrevaação: cdifn'?
símbolo de fórrnulas: L

E

Eta (n) (em inglês light output ratio)

A eflciêncià luminosà operacional de luminária descreve a peícentàgem de fluxo

luminoso de úm meio luminoso livÍe (ou módulo LED) que sar da luminária no seu

estedo montâdo.

unidader%

F

Fâctor de manutenção

G

9r Frequentemente, também U. (em inglês, overâll uniformity)
Designa a uniformidadê total da luminância sobre uma superfície. Ela é o quociente dê

E.. com Ê e é uma das grandezâ' exigidà em norÍnas de iluminação em locais de

trabalho.

9, Especiílcamente. designa a 'Uesunrformidade" da iluminância numa superficie. Ela é o
quociente de Eõi sobre E* e, porvia de rêgrâ, só é relevante pára á ceítiílcação de

ilLrminação de emergência conÍorme a EN 1838.

Gíau de reflexão A refletMidade de uma superÍicre dêscreve a quantidade de luz rncrdente que é refletida

A refletividade é definida pela coloração da superfície.

Grupo de controlo Um grupo de lumináÍias que são atenuadas e controladas em conjunto Parà cada cena

de ilumrnação, um grupo de controlo fornece um valor de àtênuàção próprio Todas as

lumrnárias num grupo de controlo panilham este vâlor de atenuação. O5 grupos de

controlo com luminárias própria são determinados automaticamente pelo DIALUX com

bàse nas cenas de luz cíiâdàs e nos respetivos grupos de lumrnáías.

25
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Apandic.6 - Proj€tor Luminotémi(os porc.náriot P.dróetAhosú.ir -

Iumln.çao lnt.rnà..xt.rn. d!.sprço' Público!

Glossário

Para determinação da iluminância adaptôtiva média de uma supeííície, esta é dividida
numa rede "adaptâtúa"- Na zona de grandes variaçôes de ilumináncia numa superfície à

rede é dividida em partes maisÍinat em zonas com menos variação a divisão é mais

9rossa.

Iluminância, horizontal Iluminán(lâ quê é càlculada ou medida num plano honzontal (longitudinal) (iío pode

ser, por ex., a superfície de uma mesa ou o (hão) A ilumináncia horizontal é

habitualmente identiflaada com os carateres de fórmulã Eà.

Iluminância, perpêndicular Ilumlnânc a que é medida ou calculada perpendlcularmenle a LJma superfície. Isto deve

5er consrderado em superfícies incl nadas. Se a Superfície foí hor zontal ou venlaal, não

existe diferença entre as ilumlnânclas perpendiculares e as venlcars ou hor zonta s.

Iluminân(ia, venical Iluminância que é calculada ou medidâ num plano vertical(isto pode ser, por ex, a

dianteira de um armário). A iluminânciâ vefticalé habitualmente identificada com os

carateres de fórmula E"

L

LENI (ern inglês lighting eneÍgy numerlc indrcator)

Dimensão nuríéíica da caíaterística da enerqia de ilumrnaçáo conforme a EN 15193

Unidade: kWh/Ín'z ano

LLMF (em lnglês lamp lumen mâintênânce factoryconforme CIE 97: 2005

Fator de manutenção do fluxo luminoso de lâmpada, que considera a dlÍninurção de

fluxo luminoso de uma lâmpada ou módulo LED no decorrer do tempo de utilizaçâo. o
fator de manutênção do fluxo luminoso da lâmpada é deflnrdo com um número decrmal

e pode ter um valor máximo de 1 (sem diminuição de fluxo luminoso).

LI\4F (em inglês luminaire maintenance factoo/conforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção dã sála, quê considera à acumulâção de sujidade na lumrnárÉ com
o decorrer do tempo de utilização. O fator de manutenção da luminária é deÍinido corn

um Ôúmero decimal e pode ter um valor máximo de 1 (inexistência de sujidade).

L5F (em inglês lamp survival factor)/conforme CIE 97: 2005
Fator de sobrevúên.ia de lâmpada que consldera a falha total de oma lumrnária no

decorrer do tempo de utilização. O fator de sobrevivência de lâmpada é deÍinldo com
um número decimal e pode ter uma valor máximo de I 6em falhas dentro do periodo
considerado, ou trocã imediata após falha).

26
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Apêndi(ê G - Proletos Luminotêcnicos por Cenários Pad rôe5 amostrãis -

lluminação intêrnà ê êxtêrnâ dê êspâços públicos

Glossário

MF (em inglês maintenance fãctoryconÍorme CIE 97i 2005

Fator dê manltenção aomo númêro decimal entre 0 e 1, que descreve a relação do valor
urna dimensão fotométrica de plêôeamênto (p. ex., ilurnlnância) após um tempo definido
com o seu valor inicial. O fator de manutenção considera à acumulação de sujidàde em

luminárias e salãs, assim como a redução de fluxo luminoso e a fêlha de fontes de lLrz.

o fator de manutenção é considerado globalmente ou detalhadamente conforrne clE
97: 2005 cal(ulado através da fórmula RN4F x LMF x LLIúF x LSF

P

P (em inglês power)

Consumo de potência elétricã

tJnidade:Wàft
Abreviaçãor w

Pé direito livre Designação da distância êntre o topo do chão e o fundo do teto ( no estado Ílnal de
constíução de uma sala).

Plano de uso Superíície virtual de medição ou cálculo à altura da íunção de v são, que habitualrnente
segue a geometria da sala. O plano de uso podê târnbéÍn nclurumzonadevzinhança.

Potênciâ oescreve a relação do fluxo luminoso que nclde numa determinada áaea coÍn a

dlmensão dessa áreô (lrn/rí'z = lx). A iluminânc a não está I gadã à supêrfície dê um
objeto. Assirn, pode ser deterÍninada em todo o espaço (lnterior e exterior). A
ilLJrninância não é uma propriedade de produto, porque é uma medida de perceçáo

Para se Ínedir, utiliza5e dispositivos de medição de iluminância.

Unidade: Lux

Abreviação:lx
Símbolo de fórmulasr E

Potência luminosa

Linidadê: Càndêlã

Abaeviação:cd

5ímbolo de fórmulas: I

Descreve a lôtensidàde da luz numa d reção determinada (dlmensão de emissão). A
intensidade luminosa é o fluxo lumlnoso O emrtido num determinado ângulo êspacial O
A caraterística de irradiação de uma fonte de luz é representãda qraÍicamente por !ma
cutua de distribuição de intensidade lumlnosa (CDL). A rntensidade lumrnosa é uma
unidade fundamental SI.

21
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apêndi(e G - Projctos Luminoté<ni(oi porcê.árioi Pid16ê5 amostrõir-
Iluminãçao int.rnàc.xt..n.d..3p.ç6públi(os

Glossário

a

Quocientes de luz do diâ - Superflcie útil Uma superficie de cálculo nà qual é câlculãdo o quôciente de luz do dra

R

R(uc) max (engl. rating unified glêíe)

Medida do reflexo psicológico em espaços interiores.
Além da luminãncia das luminárias, o níeel do vâlor R(uG) tàmbém depende da pos ção do
observador, a direçáo visual e a lurninância ambiental. O cálculo é feito segundo o
método de tabela, consulte CIE 'l 

1 7. Entre outros aspetos, a E N 1 2464- I 202 1 es pec fica

os valores R(u6r Ru6L) máximos permissíveis para vários locais de trabalho em interiores.

Rendimento luminoso Relação entre potência luminosa radiada O [m] e a potência elétrica consumida P [w]
Unidade: lm/W.

Eía relação pode sêr efetuãda parã a lâmpada ou o módulo LED (rendimento luminoso
de lâmpada ou módulol a Iámpada ou o módulo com dispositivo operador (rendirnento

luminoso de sistemâ) e a lumlnária completa {rendimento luminoso de luminária).

U

UGR (max) (em inqlês únified glare íating)
Medrda para o efeito de ofuscação psicológica em espaços rnteriorês.
Para além da luminância da lumináÍiâ, o valor dà UGR depende da posição do
obseÍvador, da direção do olhar e da luminância do ambiente. Entre outros, a norma EN

124&l-1 determina os valores máximos âdmissfueis da UGR em espaços interores de
vários locars de trâbalho.

UGR do observàdor Ponto de cálculo na sàla, para cálculo do valor UGR pelo DLALux. A posição e altuÍa de
ponÍo de cálculo devê coríesponder à posição típicã do obseNador (porição ê altura dos
olhos do utillzador).

Z

Zonâ maíginal Áaeà circundante entre o plano de uso e as paredes que não é ronsideràda no cálculo.

RI,4 F (em rnglê5 roorn maintenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção da sala, que considera ã a<umulação de sujidade nas superfí(ies
circundantes da sãla com o decorrer do tempo de utillzâção. O fator de manutenção da

sala é dêfinido aom uÍn número dêaimâl e pode ter urn valor máximo de I ( nexrstêncià

de sujidade)
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 13 - Sala de espera

Cênário Pãdrão Amostral 13 - Sala de espera

Dimensões:
- Comprimento: 3,30 m;
- Làrgura:3,30 m;
- Pé direito: 3,00 m.

ReqLlisitos mínimos:
- lluminância média (Emedl 200luxi
- Fator de Uniformidade (Uo):0,70.
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Apêndicê G - PÍojetos Luminoté€nicoi porCenários Pâd rõês Amostr.is -
lluminaçãoint.rnaêêxtêrô. de€!p.çospúblicos

Observações preliminares

Cenário Padrão Amostral 13, Sala de espera

Dimensões:
- Comprimento: 3,30 m;
- Larqura:3,30 m;
- Pé direltoi3,00 m.

Requisitos mÍnimos:
- lluminânciô média (Emed): 200 lux;
- Fator de Uniformidàde (Uo):0,70.

Avisos sobre o planeamento:

Os valores de consumo de energia não consideram cenários de
iluminação e seus estados reostáticos



Esê.,,

ts.: 5SS7
apêndi.e G - Proietos luminotécni.os por cênárioÍ PàdrÕer amostraii -

Ilumln.çlo lnt.ín...,(t!rn. d. lsp.ços públlcot

Conteúdo

Capa

Observãções prêliminares

Conteúdo. .. ..
Intedocutores.. . ....
oescriÉo.... .

Imagens....... .

Lista de lumináíias . . . .- .

Fichas de informação de produto

Philips - RC048B LED4oS 840 w62t62 Lq (l x LED)

Terreno 1

EdiíÍcio 1

Lista de lumináoas

Íerreno l -EdiíKio1

Andar 1

Lista de salas / Cenário de Luz 1

Listà de luminárias

Objectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Íerreno T - Edifíc o 1 - Andar 1

Sala de espera

Resumo / Cenário de Luz 1 . ....... .........
Esquema de posição de lumináriâs . .

Lrsta de lumrnárias

Objectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Piàno de uso (sala de espera)/ Cenáíio de Luz 1 / Potência luminosa
perpendiculaí (adaptivo)

Glossáno

10

12

13

15

17

19

20

22

23

l
2

3

4

5

6

7

!

9
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Âpêndi(ê G- ProJêtos l.llminorécni(os por Cenáíios pâdrõe!AmoírãE -
numrnôsao rnt.rnâ e.xrêrnã d. êspaços pú![cos

Interlocutores

Fábrica de Projetos
Rua Hldra,301 - Sala 502
Bairro Santa Lúcià - Belo
Horizontê/ MG
Cep:30360-300

Í(31)3653-5193
contato@fabricadeprojetos.en
g.br

AssoctAfio Dos MUNlcÍpr..
Rua Comendadorlosé Garcia.
174
Bairro Centro, pouso Alêgre /
MG

T (35) 3025-ss00

contato@ãmesp.mg.gov.br
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Descrição

Cenário Padrão Amostral T 3 - Sala de espera

Drmensôes:
- Comprimênto: 3,30 m;

- Larg!ra: 3,30 m;
- Pé direito: 3,00 m.

Requisitos mínimo'
- llumináncià média (Emed): 200lux;
- Fàtor de UnifoÍmidade (Uo):0,70.

Fábr ca de Projetos

Ruê Hidrê. 301 - Sâlâ 502

Bairro Santa Lúcla - Belo
Horizonte/ lüG

Cep: 30360-300

T (31) 3653-5193

contato@fabÍicadepOetos.en
g.b.

T (35) 3025-5500

contato@amesp.mg.gov.br

Apêndi(e 6 - Projetoi LuminotéEnicos po. c€nário3 ?àdróes Amo írair -

llumlnaçãoint.ína..xt!màd.lsp.çospúblicot

AssoctAçÀo Dos MUNrciPr...

Ruà Comendadorlosé Garaia,

714
Eairro Centro - Pouso Alegre /
l\4G

5
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Apêndi(€ G- Proj€tos tuminotécnicos porCenários Pâdrõês Amostr.i! -

tluminação lntê.n. € !xt..n. d..spaços públi(os

Imagens

Projecto 0

6
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Âpandi.€ G - Projctos Lumlnoté.ni.or por cenários P.drõ€s^mosú.is -

Iluminàçao iÃtêrna..n.m. d!.rp.§or públi.os

Lista de luminárias

un. Fabricante N'do anigo Nome do anigo o Rendimento luminoso

1 Phrlps RC048B LED40S 840 W62162 ú 36.0 W 3991 lm 110.9|m/W

3991 lm 36.0 W

Rendimento luminoso

110.q lm/w
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ApêndiEê G- Projêtos Luminotécni.os por Cenários Pâdrõês Amostrais -
lluminação int.rn.! dtêrnã dê êspaços públlcos

Folha de dados do produto

Philips - RC048B LED4oS 840 W62162 LA

PHTUpS

36.0 W

4000 lm

3991 lm

99.78 %

P

rl

Rendimênto
luminoso

110.9|m^v

CDL polar
ccr 3000 K

CRI

\

8

100

I

x
I

v

(

1-
)

f
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^pêndice 
G- Projctor Luminotécnicos porcenáíior Pàd rõe5 Ámostràis -

Iluminâçáo intêrnâ ê êxtêrnà dê êspâços públicos

Edlfício 1

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo P o Rendimento luminoso

1 Philips 36.0 W 399'l lrn 1'10.9 lm/vv

9

3991 lm 36.0 W

nendimento luminoso

110.9 lmÂv

RCO48B LED4O5 840 W62162 LA



Apêndie G - Projetor tumlnotécnicos porC.nários Pad róls Âmostr.i! -

Iluminàçáo lntêrn...xtlrnâ d. €'p.ços públlcos

Edifício '1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Sa raeesa

10
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Apandi.e G'P.oj.to5 Lulrinotécni.os por Cenárior Pàdrôer amoírài3 -
Iluminaçáo lniêrn. ê Gxt.rnà d.lsp.§os públl(ot

Edifício '1 Andar '1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Sala de espera

Fâbíi.ànte N'do àrtigo Nome do artigoUn.

1 360w 3991 lmRC048B LED4oS 840 W62162 LAPhilips

1l

36,0 W 10.89 m'

Potência dê llgaçâo específca

3.31 w/m':= 1.55 wml/i00lx {Sala)
6.81 w,n'- 3 19 W/17/:00 lx (Plano de u5o)

213|x
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Àpêndi.. G - ?rojetos luminotélnicos por cênáÍios Pàdrô.s Amoíràir -

tlumlnâçIo lnt.rn.. dt.rn. d..spaços públlcos

Edifício 1 Andar 1

Lista de luminárias

Un. Fabíicante N'do àrtigo Nome do anigo o Rendimêntô luminosô

1 Philips RC048B 1E0405 840 W62162 LA 36.0 W 399] lm 'l10.9 lm/W

12

3991 lm 36.0 W

Rendimento luminoso
'l10.9lm/w
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Apandi.€ G- Proj.tor Luminoté<ni(o3 po.Cenários P.d rõêt Âmostrãis .

IumlnâÉo intêrnà !.rt.mà d..§p.ços públi(os

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

1:

Êílíi7
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Âpêndicc G- Projctor Luminotécnicos porCênárioi Pôd rõêr amoíÍÀis -

Iuminação lntêrnà..xt.Ín. d!.ipàços públi@s

Edifício 1 . Andar 'l (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propriedades E-r' 9) Indice

(Nominal)
9r

(Nominâl)

Plano de uso (Sala de espera)
Potência luminosa perpendicular (adapt,vo)

Âltura:0.750 m, Zona màrginal:0.500 m

213|x
(> 200 lx)

0.70

(à 0.70)

150 lx 271 lx 055
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Apêndi(ê G- Proj€tor Luminoté€nicos porCênári6 Pâd rõês Amostrãis .

Iluminaçâo intêrnã c êxtêrna dê ê5pàços públlcos

Edifício 1 . Andar 1 Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Resumo

Superfície básica 10.89 rn'? Pé direito livre 3000m

.2r

24 .2+2

.2+

,2

.2+3 .2')0

.247

?Bc

4

í9ü

149

+.189+

+ +í89

Grau de reflêxão Tectoi70.0 9ó,

Paredes: 50.0 %,

Solo;25.0 %

Alturâ de montagem 3.000 m

0.750 rn

Factor de manutênção 0.80 (Vâlo. fixo) Zona marginal pt"no d. uso 0.500 m

15
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Apêndic€ C- Proj€tos Luminoté(nicos por Cenários Pâdrões Amoírâii .

Iluminação int.rnâ ê êxtêrnà dê ê5pâços púhlicoj

EdifÍcio 1 . Andar 1 . Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Resumo

Resultados

Tamanho Càlculado Nominal Check Índicê

Plano de uso 213|x : 200 lx

91 > 0.70

Potêncla de ligação
êspecíÍlca

6.81 w/rn'?

3 19 Wm,/t 00 lx

Dimensões dê consumo@ Con5umo 69.3 kwh/ã máx.400 kwh/a

Sala Potência dê ligação

e5pecÍÍlca
3.31 w/m'?

1.55 wm'?/100|x

,e.fii.jê ut,lzação Iní(ulçôes dêÍoímaêo- iorà:s de fôínação (5i6 Mn srel]te comun:rái:o. príê âiJncee pjrldante!, a-bientes de:eun:ao)

(1)8àseadonumespaço retàngulaÍdê3300mx3300me5HRde02i
{2) €.lculàdo com olN::8599-4.

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo Ruc P a Rendimento luminoso

Philips RCO48B LED4O5 840 W62162 LA 36.0 W 3991 lm 110.9|m/W

t6

0.70

1



Âpandic€ G - ?rojêtor Luminoté<oior por C.nárior P.drõer amosúàis -
Iumlnàçlo lnt rn. ! êxtêma d. aspaços públlco3

Edificio T .Andar 1 Sala de espera

Esquema de posição de luminárias

,rr.,-E!-!1-

11
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Apêndic€ G - Projetos Luminotkni(os por Ccnários Pid rôês Àmortràir -

rlumlnâção lnt.rílâc ênêrna d. êspâço! públiEo!

Edifício 1 'Andar'1 Sala de espera

Esquema de posição de !uminárias

Philips - - RC048B LED4OS 840W62L621A
1x LED

x Y Âhura dê montagem Lumrnária

1.650 m 1.650 m 3.000 m 080 E
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Apêndicê 6 - Projêtos Luminolócni(os por C€nários P.drôê. Amo5tràis -
[umin.çáoint.rn..cxt.rn. dêcspâço5públi<ot

Edifício'1 Andar 1 .Sala de espera

Lista de luminárias

lJn. Fabricante N" do anigo Nome do artigo o Rendimento luminoso

1 Phrlps RC0488 LED40S 840 W62162 LÂ 36.0 w 3991 lm 110.9|m^v

19

3991 
'm

36.0 W

Rendimento l!minoso

110.9 lm^V
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Âpandkê G- Projêtot Luminotécniros porcenárioi Padrôes Amosú.is -

Íumln.çao lntarn. a artada d..§raços públl(ot

Edifício '1 . Andar 1 . Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

2A
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Apêndi(e G - PÍojêtor Luminoté.ni(os porCenários Padrõe! Amostrsis -

lluminaçâo int.rn..lxtern.d..rpaçospúbli.or

Edificio '1 . Andar 1 Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

N Íveis de uso

E

(Nominal)

Propriedêdes q1

{Nominal)

g, Índice

Plano de uso (sala de espera)
Potência luminosa perpendrcular (adaptivo)

Alturã: 0.750 m, Zona marginal: 0.500 m

213 lx

(à 200|x)

]50 lx 271 lx 0.70

(> 0.70)

0.55

P--úlde uiilizaçàor Instituiçôes de íoímãçáo -r.ar-ãrs dÊ farmaçào 15 36.19 Ambreme .,rmun:iár:ói pára ãlun.s € estudêntesi ênó,enres de -Éun,áD)

21
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Âpêndi(ê G ' PÍojêtor Lüminoté.ni(os porCênários Padrões Amoiüàis -

Ilumin.çâo lntêrn...xlêÍnàdêêspàçorpúbllcor

Edifício 1 Andar 1 . Sala de êspera (Cenário de Luz 1)

Plano de uso (Sala de espera)

Propriedades E

(Nominâl)

I'
(Nominal)

i

I
I

9) indice

@

.269

2)'

.24

+2q3 +2+O

.287

J0\

4 .4Aq

f,r

+489

Plano de uso (Sala d€ espêra)

Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 0.750 m, Zona marginãl:0.500 m

213|x
(> 200 lx)

1501x 2711x 0.70

(à 0.70)

055

PeíÍilde u!uâÉo: lníruiçÕ€s de ÍorÍ\êçào - rc2is de lormàÍáo (5 361? aí.bEnte comuMà.;os p.rà âluno§ e esludànres,.iiirenle9 dê reunráol

D

.2d)
i

I

;

@

@
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Apêndi.e G - Proj.tos Luminotécni.os por Cenários P.dróes Amostrais -

IlúlÍinâçáoint.rnà.êxt.rna dêêsp.çospúbllcot

SÍmbolos de formula para uma superfirie da gêometíô

Arredores A área ambiêntal delimita contiguarnente a área da funÉo visuâl e deve ser guârnecrda

com uma largura mínima de 05 m conforme a DIN EN 1246+1 . Ela encontra-se à

mesma altura que à área da função visual.

Autonomia da luz do dià Descreve a percentàgêm do tempo de trabàlho diário em que a iluÍninânciâ necessánÀ é

dada pela luz solãr. A ilufiináncia nomrnalé utilizada a partir do perfildã sala, ao

contrário do dêscrito na norma EN 17037. O cálculo não é feito no centro da sâla, mas

sim no ponto de medição do sensor colocado. A sala é considerada sufclentemente
fornecida (om luz solar se àtinglr pelo menos 50% de àutonomra com luz solar

Easeado num procedimento de cálculo horário para a luz solar em espaços inteíoret
tendo em contà a geometra do proleto e quaisquer srstemãs de controlo de luz solar

exiíentes. A orientação e a localização do projeto também são consideradas. O cál.ulo
utiliza a potêncla do sistema especificada dàs lumináriàs pârâ determrnar ã procura de

energia- É assuÍnida uma relâção linear entre a potêncra e o fluxo lumino5o no estàdo
atenuado parà as luminárias controladas pela luz solar. Os tempos de utilizaçâo e a

ilurninân(ia noíninalsão determinados a partir dos perfis de útllização dos espáços. As

lumrnánas ligadas que estão excluídas êxplicitômente do controlo também têm em
considêração os tempos de utilização especiflcados. Os sistemas de controlo da luz solâr
utilizam uma lógica de controlo simplitlcado qúe os fecha numa ilumrnância honzontal
de 27.500 lx.

o ano de €alendário de 2022 é utilizado apenas como refeíêôcla. Não é uma srmulàção

deste ano. O âno de íefêrência só é utilzado para atnbuir os dras da semana aos

resuhados calculados. Não é tidà em consideração â mudânça para a hora de verão. O

tipo de céu de refêrência utilizado é o céu médio descíito na CIE 110 sem luz solar
direta.

O método foi desenvolvido em conjunto com o FraunhoÍêr Institute for Euilding Physics

e eÍá dispoôivêl para rêvisão pelo Joint Working Group 1 I5O TC 274 como uma
extensão do método a rualantêíor basêado nuÍ'ra regressão.

A

Área da tarefa vrsual Aárea que é necessáía paía executara função devisão confoÍme DIN EN 12464-1. A

alturà corresponde à altura a que ocorre a função visual.

Árêa de fundo A área de fundo conÍorme 0lN EN'124,611-1 delimita â áreâ âmbiental contíguã e

êxtendeSe até êo5 limites da sala. Em sala gràndes. a áaea de fr.rndo tem urna largura
mínima de 3 m. Ela encontrase horizontalmente à ahurà do chão.

2]

Glossário

Avaliação de energia
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6- Projêtos Lüminotami.or porCcnários Pàdrõ.rAmoiú.ir -

tluminaçlo lntlrnà. !xt.Ín. d..sp.ços públlcos

Glossário

c

ccÍ (em inglê5 correlated colour temperature)
Temperatura de corpo de um projetortérmico que sêrve pâra descrever a suâ cor de

luz. Unidadê: Kefuln [rc. Quanto mais baixo Íor o valor, mais vermelho é, quaôto maior
for o valor, mais azul é. Â temperatura de cor de lâmpadas foíorescentes e de
semicondutoÍes é dêsignada por "temperatura de cor aparente", em oposição à

temperàturà de cor de pÍojêto res térm rcos.

Atriburção de cores de luz aos intervãlos de temperatura de cor conforme EN 12464-1

Cor de luz -temperatura de cor [K]
branco quente (bq)< 3300 K

branco neutro (bn)> 3300 - 5300 K

branco luz diurna (bld) > 5300 K

Cociente luz do dia Relação dà ilumináncia alvo produzida exclusivarnente pela incidênaiã de luz extêrna
num ponto do espaço interlor com a ilumináncia horizontal no espaço exterior com o
céu desimpedido.

Símbolo de fórmulas: D (em inglês dayllghtfactor)
Unidade:%

Corrente lumino5ê Medida pârâ a potênciâ luminosa total emitida por uma fonte de luz em todàs as

direções. Tâmbém é uma "dimensão de emissão" que rndica a potência emrtrda total. O

fluxo luminoso de uma fonte d€ luz 5ó pode ser determinado num laboratóío.
0iíinguê-sê êntre fluxo luÍninoso de módulos LEo ou de lâmpadâs ê fluxo lurninoso de

lurninárias.

cR1 (em inglês colour rendering index)

Designação para o índice de reprodução de cor de umà luminárià ou de um melo

lumrnoso conforrnê DIN 6169 1976 ou CIÉ 13.3: 1995.

O Índice de reprodução de cor geral Ra (ou CRt) é um número carateristico s€m

dimensões, que descreve à quãlidade de uma fonte de luz brancà em relaçào à sua

semelhança com os espectros de reemissão de 8 cores teste deÍlnidâs Ver olN 6169 ou

CIE 1974) dê umâ íonte de luz de referênciã.

Unidadei lumen
Abreviação: lm
símbolo de fórÍnulasi o
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apêndie G - PÍoj.tos Luminotécni(os por cênárlor Pàdr6ê5 Amo§tíair -

Íuminôçâo intêín. ê êxt!Ín. d.!!p.ços públlcos

Glossário

Densidadê de luminância

D

Medida para a "perceção dê brilho' que o olho humano tem de uma superíície. Refere_

se tanto a uma sLlpeíície emistora de luz ou refletora de luz lncidente (dimensão de

erni55ão). É a única dimensão Íotométíica que o olho humano consegue percectonôr.

LJnidade: Candela por metro quadrado

Abreviação: cd/m2

símbolo de íórmulas: L

E

Eta (q) (em inglês light output ratio)
A eÍiciência lurninosa operacional de luminária descreve a peícêntagem de fluxo

luminoso de um mêio luminoso livÍe (ou módulo LED) qúe sai da luminária no seu

estado montado.

Unrdade:%

F

G

91 tíequentemente, também U. (em inglês, overall uniformity)
Designa a uniformidade total da iluminância sobre uma superfície. Ela é o quociente de

E ,n com E e é uma das grândezas exigida em normas de iluminação em locais de

trabalho.

9, Especificamente. desrgna a 'úesúniformidade" da Íuminâncià numa superficie. Ela é o

quocientê de E-. sobre E* e, poíviâ dê regra, só é relevante pârâ â certificação de

iluminação de emergêncra conforme a EN 1838.

Grau de reflexão A reflêtNidàde de uma superflcie descreve a quantidade de luz tnctdente que é refletida.

A r€fletvidade é definida pela colorâção dà supeírcie

Grupo de controlo tJm grupo de luminárias que 5ão âtênuadas e controladas êm conjunto Para cada cêna

de ilumrnação, um grupo de controlo forôece um valor de atenuação própr o Todâs as

lumrnáíàs num grupo de controlo partilham este valor de atênuação Os grupos de

controlo aom lumrnáías própr a são detêrmrnados automaticamente pelo DlAlux (om

base nas cenas de luz crladas e nos respetivos grupos de lumrnárlas.

25

Fa(tor de manutenção
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Apandicê G- Projêtor Luminoté.ni(or porCenáíios P.drõ€! Amoír..5.
Ilu ln.çâo lnt.rn. . .íêrnà d. .rpâços públlcos

Glossário

PaÍa determinação da ilumináncia adàptativa médià de umà superficie, esta é dú dida
numa redê 'adaptativà". Na zona de grandes variações de iluminán.ia numa supeíÍície, a

rede é divididã em partes mais finas, em zonas com menos variação a divisão é mais

9ros5a.

Iluminância, horizontal Iluminâncla quê é calculada ou medida num plano horizo ntal (lo ng itud inal) (isto pode

se., porex., a superfí(ie de uma me5a ou o chão). A ilum náncia horzontalé
habitualmente identificàda com os cârâterês de fórmula Eh.

Iluminância, perpendiculàr Ilumlnância que é medida ou calculadô peÍpendicularmente a uma supêrfície Isto deve

ser considerado em superficies inclinadas. Se a supeírcie for horizontal ou veftical, náo

eriste diferença entre as iluminãncias perpendiculares e as verticais ou horizontais.

Iluminância, venical lluminância que é calculada ou medida num plano venical(iÍo pode sêr, por ex" a

dianteira de um armárao). A iluminância vertical é habitualmente identiflcada com os

carateres de fórmula E".

L

LENI (em inglês light n9 energy numêr c ndicator)
Dimensão numérica da carateríst ca da energ a de luminação conforme a EN 15193

unidade: kwh/m']ano

LLMF (em iôglês lamp lumen maintenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção do fluxo luminoso de lâmpada, que considera a diminuição de

fluxo luminoso de uma lâmpada ou módulo LED no decorrer do tempo de utilizâção O

Íator de manutenção do fluxo luminoso da lâmpada é deíinrdo com um número dêcrmal

e pode ter um valor máximo de 1 (sem dimlnuição de fluxo luminoso).

LMF (em inglês luminaire maintenance factor)/conforme CIE 97: 2005

Fator de manutenção da salà, que considera a acumulação de sujidade na luminária aom
o decoírer do tempo de utilização. O fator de manutenção da luminária é definido com
um número decimal e pode ter um valor máximo de 1 (inexistência de sujidade)

L5F (em inglês lamp survivalfactor)/conÍorme CIE 97: 2005
Fator de sobrevivência de lámpada que consrdera a falha total de uma lumrnária no

decorrêr do tempo de utilizâção. o Íator dê sobíevivêôcia de lâmpada ê definido com

um número decimal e pode ter uma valor máximo de 1 (sem falhas dentro do perÍodo

considerado, ou troca imedaatâ âpós falhâ).

lluminância, adaptativa
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Apêndice G - Proiêtos Luminotécnio5 por Cenárior Pàdróês Amonrair -

Iluminàção internà ê êxt.mâ dcêsp.ços públl(os

Glossário

[,4

{em rnglês marntênaírce factoryconforme CIE 97: 2005

Fator de manutenção como número decimal entre 0 e 1, que descreve ã relação do valor
uma dimensão fotométrica de planeamento (p. ex., ilumlnâncra) após um tempo definido
com o seu valor iniciê|. O fator de manutenção considera a acumulação de sujidade em
lumináriês e salas, assim como a rêdução de fluxo lumrnoso e a falha de fontes de luz.

o fator de manutençáo é considerado globalmente ou detàlhadámente confoímê CIE

97: 2005 câl(ulâdo através dâ fórmula RMF x LlúF x LLMF x LSF.

_)

P

P (em inglês power)

Consumo de potência elétrica

Unidade: Watt
Abreviação:W

Pé direito livrê Designãção da distância entre o topo do chão e o fundo do teto ( no eíado Ílnal de
construçeo de uma sala).

Plano de uso Supêrficie virtual dê medição ou cálculo à altura da funçáo de visão, que habtualmente
segue a geoÍÍtetda da 5ala. O plâno de uso podê tàmbém incluir um zona de vizinhànça.

Potência Descreve â relâção do Íluxo luminoso que incide numa det€rminada áreã (om a
dimensão dessa área {lm/m: = lx) A iluminância ôão está ligàda à superírcie de um
objeto. tusim, pode ser determinada em todo o espaço (inteÍior e exterior). A
iluminância não é uína propriêdade dê produto, porque é uma medida de percêção.

Pàra se medir, utiliza5e dispositivos de medição de iluminância.

Unidádê: Lur
Abreviação: lx
Símbolo de fórmulàsi E

Potência luminosa Descrevê a intensidade dà luz numà direção determinada (dimensão de emissão). A

intensidade luminosa é o fluxo luminoso o emitido num deterrôinado ângulo espêcial O.

A caraterísUca de irradiação de umâ fonte de luz é representada graficamente por umâ

curvâ dê distribulção de intensidade luminosa (C0L). A intensidadê luminosa é uma

unidàde fundàmentêl Sl.

Unidade: Candela
Abreviação:cd
SÍmbolo de fórrnulàs I

27
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Apêndi.e G - Proj.tor Luminotéoicos por Cênárior Pàdíôês Amaírai3 -

Iluminacão int.rn...xtêmâ dê.r9.ços públi(os

Glossário

a

Quocientes de luz do dia -Superfície útil Umà superfície de cálculo na qual é cõlculado o quocrente de luz do dia

R

&uG) mãx (engl. rating unified glare)

Medida do reflexo psicológrco em espâços inteíiores.
Além dà luminânciê dà5 luminárias, o nÍveldo valor Rrucrtambém depende da posrção do

observador, a direção visual e a luminância ambiental. o cálculo é feito segundo o
método de tabela, consulte clE 117. Entre outros aspetos, a EN 12464-1:2021 especiflca

os vàlores &ucr Rucumáximos permissíveis para vários locais de trabalho êm interlores.

Rêndimento luminoso Relação entre potência luminosa radiada O[m] e a potência elétíra consumida P [W]

Unidade: lm/!v.

Esta relação pode ser efêtuâdá para à lâmpada ou o módulo LED (rendimento luminoso

de lâmpada ou módulo} a lâmpada ou o módulo com dispositivo operadoí {rendimento
lumrnoso de sistemà) e a luminária completà (rendimênto luminoso de iuminárià)

RMF (em inglês room maintenance factoryconforme CIE 97: 2005

Fátor de manutenção da sala, que considera a âcumulação de sujidade nas superfi(ies
circundantes da sala com o decorrer do tempo de utrlzaçâo- O fator de manutenção da

salà é definido com um número decimàl e pode ter um valoí máximo de 1 (inexistênciâ

de sujidade).

U

UGR (max) (em inglês unifled glare rating)
Medida para o efeito dê ofuscação psicológica em espaços interiores.
Para além da luminância dâ luminária, o valor da UGR depende dà posição do

obseNador, da direção do olhar e da luminân(ia do ambiente. Entíe outros, à norma EN

1 2464-1 dêterm inã os valores máxrmos âd missíveis dã UG R eín espaços inteÍio res de

vários locais de trabalho.

UGR do observâdoí Ponto de cálculo na sala, pàra cálculo do valoí UGR pelo DtALux. A posição e altura de

ponto de cál€ulo deve corrêsponderà posição típica do observador (posição ê altura dos

olhos do utilizador).

Z

Zona mârginal Áíeà circundante entÍe o plano de uso e as paredes que não é consrderada no cálculo.
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 14 - Despósito

CenáÍio Padrão Amostral 14 - Despósito

Dimensôes:
- Comprlmento: 2,70 m;
- Latguta: 2,70 m;

- Pé dlreito: 2,80 m.

Requisitos mínimos:
- Ilumináncia média (Emêd): 50 lux;

- Fâtor dê Uniformidade (Uo):0,70.

,,r.,602'J
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Apêndicê G - Projêtos Luminotécni.os por Cenárioi Pãdrôês Amostrais.
lluminôção intehâ êextêÍnâ dê êrpâços públicos

Observações preliminares

Cênário Pad.ão Amostral 14 - Despósito

Dirnensões:
- Compíimento: 2,70 m;

- Largura:2,70 m;
- Pé direito:2,80 m.

Reqursito5 rnínlrnos:
- Ilum nânciê média (Emed): 50 lux;
- Fator de ilniforrnidade (Uo): 0,70.

Avlsos sobre o planeamentol

os valores de consumo dê energiâ não consideram cenários de

iluminação e seus estàdos reostáticos.
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Âpêndi.ê 6- Projetos Luminotécni(os porcenários Pàdrõer amostrais -

Ilumlnàção intêrnà ê êxtcrn. d..sp.ços públi(os

Conteúdo

Capa

Observações preliminares

Conteúdo ... -

Interlocutores ..........
Descrição . .. .

Imagens ........-. ..

Liía de luminárias . . ..

Fichas de informação de produto

Aindã não é um membro DLqLux - SB T5 Baften 11200 4000K (1x LED)

Terreno 1

EdifÍcio 1

Lista de lumináíias

ÍerÍeno 'l - Edifício 1

Andar 1

Lista de salas/ Cenáíio de Luz'l - .

Lista de luminárias

Objectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Depósito

Rêsumo/ Cenário de L,Jz1 - - - - - ' - - - - - - -

Esquêma de posição de luminárias . .

Lista de lumtnáriàs

Objê«os de cálculo / Cenáflo de lu7 l
Plano dê uso (oepósito)/ Cenário de Luz 1 / Potência luminosâ perpendicular
(adaptivo)

Glossár o

T

2

3

4
5

6

I

8

9

10

12

13

15

17

19

20

22

23

Irs.:

Terreno 1 - Edifício 1 -Andar 1
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Apêndice G - Projetos Luminotémi(os por Cênários Pôdrôes Amortrais -

llumin.çãoint.rn.e.xtêrnôdêêspâçospúbllcos

Interlocutores

Fábrica de Projetos

Rua Hidra, 301 - Sala 502

Bairro Santa Lúcià - Eelo

Horlzonte/ MG

Cep:30360-300

T (31) 3653-5193

contato@fàbricadeprojêtos.en
g.br

AssoctAçÍo Dos [,1uNIcÍPL .

Rua ComendadorJosé Garc a,

714
Bairro Centro - Pol.rso Alegre /
t\4G

T(35)302s-ss00

contato@amêsP.mg.gov.br
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Âpêndi.€ G - Projetos Luínlnotécni(oi po.cênários Pàd rões Amostrais -

üumlnôção intêrná ê êxt..n. d..spasos públl(os

Descrição

Cenário Padrão Amoírâl 14- Despósito

Dimensões:
- Cornprimento: 2,70 m;

- Largurâ: 2,70 m;

- Pé direito: 2,80 m.

Fábr câ dê Projetos

Ruã Hidrã. 301 - salã 502

Bairro Sânta Lúcia - Eelo

Horizonte/ lvlG

Cepi30360-300

T(31)3653-5193

contato@fabricadeprojetos.en
g.br

T (3s) 3025-5500

contato@amesp.mg.gov.br

Requisitos mínimos:
- llu.ninância média (Emed): 50 lux;

- Fator de Uniformidadê (Uo): 0,70.

AssocnçÃo Dos túuNIcÍPl...

Ruà CoÍnêndadorlosé Garcia,

774
Bairro Centro - Pouso Alêgre /
[.ilG



6028

inátura

Fr5

Ls

Imagens

Píojecto 0

Apêndi(e 6 - Projetos LuminotéfiiEos por Cênários Padrôer amostrais -

Iluminação intêrna ê .l(t!rna d..spãços públicos

6
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apêndi.ê G - PÍojêtos Luminoté(ni.os por Cenários Pâd rões Âmoírâ is -

Iluminaaão internà e.ltérna de êsp.ços públlcos

Lista de luminárias

lJn. Fabricante N" do artigo Nome do a.tigo o Rendimento luminoso

Ainda não é

um membro
DLALUx

SB Í5 Batten 11200 4000K 18.0 W T 849 lnr 102.7 mtut

1849im 18.0 W

Rendimento luminoso

102.71m/W

1
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Apêndice G - Projetos Luminotécni.os poÍ Cenários Pad.ões Amostrais -

llumina(ãointernãe.xt.rn.dêcspã(ospúblicos

Folha de dados do produto

Ainda não é um membro DIALUX - SB T5 Batten 11200 4000K

18.0 W

1800|m

1 849 lm

14211%n

Rendimênto
luminoso

1A2.11Í11/w

CDL polâr
CCI 3000 K

CRI 100

i:

8

xlq
V
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Âpêndi.ê G- Proiêtos Luminotérni.os porcenário! Pad rôe5 Amostrãi5 -

Iumlnôção lntêrnâ c êrtêrnà d..spaços públi.os

Edifício 1

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo P o Rendimênto luminoso

Ainda não é

um membro
DIALUx

SB T5 Batten 11200 4000K 18.0 W I849 lm 102.7 lm/VV

9

1 849 lm 18.0 W

Rendimento luminoso
'102.7im^v
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Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz '1)

Lista de salas

ure

r

t0

Apêndi(e G - Projetos Luminoté(ni€os por C€nários Padrões Amostrais -
Iluminaçãointêrnàêêxtêrnâdêêspãçospúbli.os
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Âpêndi.c G- Projêtor Luminotéoicos porcenárioí P.drõerAmoiúài5 -

Iuminâção int.rn...rt.Ín.d!.sp.çorpúhllcos

Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Depósito

un. Fàbricànte No do âítigo Nome do artigo

SB ÍS Banen 11200 4000K 18.0 W 1849 lmAinda não é

um membro
DÍALUx

1l

r80w '1.29.n2
Potência de ligação especÍfica

2.47 wtínl= 3.53w/m'1l100|x (Sala)

5 23 w/mz = 8.91 Wml/l00lx (Plano de uso)

69.9 tx
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^pêndice 
G- Proj€tos Luminotécnirôs por cênários Pâdrõer amostrair -

tluminôção intê.nà.lxtcrnad.êspaçospúblicos

Edificlo 1 Andar 1

Lista de luminárias

un. Fabricante N'do anigo Nome do artigo P a Rêndimento luminoso

Ainda não é

L.lm membro
DIALUx

5B T5 Batten LT 200 4000K 18.0 W 1849|m 102.7 lm/w

12

1849im 18.0 W

Rehdimênto luminoso
'1ú2.7 lm^v
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Apêndjce G- Pror€tos Luminotécnicos por cenários P.drões Amortrãi5 -

lluminação IntêrÍ!â ê êrtêrnâ dê cspâsos públi.or

EdifÍclo '1 . Andar 1 (Cenário de Luz '1)

Objectos de cálculo

t3
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apêndi.e G - Projetos Luminotécni@r por cênárior Pàd lôês amo3tra i3 -

Íuminâçáoint..n..êxt.rn. d.!5p.çospúbllros

Edifício 1 Andar 1 (Cenário dê Luz 1)

Objectos de cálculo

N Íveis de uso

(Nominal)

Propriedade5 Emrn Ê,:, g1

(Nominal)

q? indicê

Plano de uso (Depósito)

Potência luminosa perpeôdrcular (adaptvo)

Atturâ: 0.010 m, Zona marginàl: 0.500 m

699|x
{2 50 0 lx)

0.88

(:0.70)
61 3lx 75 llx 082 E
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Âpêndic€ G - Projêtos luminotécni(os porCenáíio5 Pàdrõe5 Amoírais.
Iluminàçáo intêrnâ ê cxtêínà dê espaços públi(os

Edifício 1 . Andar '1 Depósito (Cenário de Luz 1 )

Resumo

Superfície básica 7.29 m'1 Pé direito livre 2800m

.EE

*ã5

,§

I

á.

é5 +69

ÉE

,És

ÉE

Gaêu dê reflêxão Íecto:70.0 %,

Paredesr 50.0 %,

Solo:25.0 %

Altura de montagêm 2 800 rn

0010m

Factor de mànutenção 0.80 (Valor Íixo) zona mârginalprânod.,* 0 500 m

15

?,
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Apêndi.ê G- P.ojêto! tuminoté€ni(os porCenários PâdrõeiAmosúais -

Iluminaaáo intêrn. ê €xtêrnâ dê êspâços públlcot

Edifício '1 . Andar 1 . Depósito (Cenário de Luz 1)

Resumo

Resultados

Íamanho Calculâdo Nominal Check Índice

Plâno de uso É""n,.,r 699|x z500lx

9r 0.88 > 0.70

Potência de ligação

específlca
6.23W1.rl'z

8.91 Wm'?/l00 lx

Dimensões de consumo@ ConsuTno 34.7 kwh/a máx. 300 kwh/a

Sala

3.53 Mm'?/100|x

PerÍlloe úüzaçõô lrsntu(Ôês dê íoí':rêção -.ocas de fnÍÍnàçào i5 3619 ÀEb êntê comLnrtáiiot paÍã êlun5e e estudântee. rmcente! 4e 'eun ào)

Lista de lumrnárias

(1)Bâseãdo nuh espaço retãngllardê 2 700 m x 2 700l.n eSlrR ae0 25

(2) Calrulada.om DIN'1 8599.4

Un. Fabricante N'do artigo Nome do ãnigo Ruc P o Rêndimento luminoso

Ainda não é

um membro
DIALUx

58 T5 Bêften 11200 4000K 18.0 W T849lm 102.7Im^V

16

Potência de lgação
especíicâ
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Âpêndlcê G - PÍojetos Luminotécniros por Cênários P.d rôês ÂmortÍa is -

Iluminaçao lnt.rn. ê êrtêrn. dê.spaços públi(os

EdifÍcio l Andarl Depósito

Esquema de posição de luminárias

17
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Apênda.c G - Projetor Luminotéoiros porcênárior Pâdrõêr Âmoíràis.
Ilumln.çâo lnrcrnâ ê.tcm. d!.rp.fos públlcos

Edifício 1 , Andar '1 Depósito

Esquema de posição de luminárias

Ainda não é um membro DIALUX - - SB T5 Batten L1 200 4000K
'lx LED

X Y Altura de montagem MF Luminária

E1.350 m 1.350 m 2.800 m 0.80
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Apêndice c - Projetos luminotécni.os por cênários Padrôes Amostrait -

Ilumln.çáo intêrnà..xt rn. dê.spãços públlcos

Edifício l Andar1 Depósito

Lista de luminárias

lJn. Fabricante N'do artigo Nome do aítigo o Rendimento luminoso

Ainda não é

um mêmbro
DLALUx

SB T5 Baften 11200 4000K 18.0 w 1849Im T 02.7 ll-i/w

19

1849 lm 18.0 w

Rendimento luminoso

107 7 lm^V



Edifício 1 . Andar 1 . Depósito (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

2A

ApêndicG - Projetos LuminoÉoi<os porcenários P.d rões Amortra is -
Iluminaçãoint.rn...ú!rnad.lsp.§ospúbli.os
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Apêndi(€ G - Projetos Luminotécnicos por Cenários Pâdrõês Amostrais -

Íuminação intêrnà eêxt.rna de erpãços públicos

Edifício 'l Andar 1 Depósito (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

N Ívêis dê uso

Propriedades

(Nominàl)

E g1

(Nominal)
9, Índ ce

Plano de uso (Depósito)

Potência luminosa perpendicular(adaptivo)
Altura: 0.010 rn, Zona mãrginâl: 0.500 m

69.9 lx

(2 50.0 lx)

61.3 lx 75.1 lx 0.88

(à 0 70)

4.82

Peíírl.Je üdlizaêo: InstituKoes cie íôrEraçêô -:a.a§ dÊ íormãçào (:.3619 Anbrente côr'ituniié, ú5 pãÍã.júnôs É estúdanter, àírbrentÊe de _Éun ão)

21
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Âpêndi.€ G- Pror.tor Luminoté<ni(os porCênários Pâdrõês AmoírÀis -

Ilumln.çãô lntê.nâ ê cxtcrn. d..spaços públlcos

Edifício '1 Andar 1 Depósito (Cenário de Luz 1 )

Plano de uso (Depósito)

Propriedades É

(Nominal)

E-- Ená, q,

(Nominal)

g, Índice

.É5

.EE

+EA

rEa

.68

.EE

.69.EB

.t3

.t8

Plano de uso (Dêpósito)

Potência luminosa peípendlcular(adaptivo)
Alturà: 0.010 m, Zona marginal:0 500 m

69.9 rx

(> 50.0 lx)

0.88

(> 0.70)

61.3|x 75.1 lx 0.82

pêrÍttde utrl|zaçáô: tnsniJiçô€s de íormâ(ão - LêcaLs de Íormdçâo (5.3619 Anbrente (o.n!nrtãÍ o! pãÍà ãluno5 e eetudânte!. anrblentes de r€un ào)

22
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Âpêndi<ê G - PÍoj.tor Lüminoté.na.ot porClnário! Pad rÕes ÂmoÍràis -

Ilumin.(ao lntarna a artama da êsprços públlcôs

G lossá rio

Símbolos de formula para uma supeíficie da geometria

Arrêdores A área ambiental delimita contiguamente a área da função visuãl e deve ser guarneclda

com uma largura mínima de 0,5 m conforme a DIN EN 1 2464-1 Ela encontra-se à

rnesÍna altura que a área da função visuàI.

Àutonomia da luz do dia Descreve a percentagêm do tempo de trâbalho diário em que a iluminâncià necessár à é

dada pela luz solar. A iluminância nomrnalé utilizãda a partir do perfilda sala, ao

contrário do descrito na norma EN 17037. O cálculo não é fêito no centro da sala, mas

5im no ponto de med4ão do sensor colocado. A sala é considerãda sufic entemente
fornecida com luz solar se atiôgir pelo menos 50% de autonomra com luz solar.

Avaliação de energia Baseado num procedimento de cálculo horário para a luz solar em espaços interiores,

tendo em conta a geometriâ do projeto e quaisquer sisternas de controlo de luz solàr

existentes. A orientãção e a localzação do projeto também são consideràdas. O cálculo

utilizâ â potência do sistema especificãda das luminárias pâra determinar a procura de
energia. É aSsumidâ uma relação linear entre a potência e o fllxo lum noso oo estado

atenuado para as luminárias controladas pela luz solàr. Os tempos de utilização e ô

iluminânciã nominalsão determinados a partir dos pêrfis de utilização dos espaços. As

luminárias ligadas que estão ex.luidas explicitamente do controlo também têm em

consideração os tempos de utilização especiflcados. os sistemas de controlo da luz solar

utihzam uma lógica de controlo simplificado que os fecha numa ilumrnâncra honzontal

de 27 500 lx.

O ano de calendário de 2022 é útilzado apenas coÍno referência. Não é uma simulàção

deste ano. O ano de referência só é utilzado para atnbuir os diâs dâ semana aos

resultados calculàdos. Não é tida em consideraçãô a mudànça para a hora de vêrão. C

tipo de céu de referência utilizado é o céu médio dês.rito na clE 110 sem luz solêr

direta.

O método foi desenvoMdo em conjunto com o Fíaunhofer Institute Íor Building Physics

e está disponivel para revisão pelojoint working Group 1 I5O ÍC 274 como uma

ext€nsão do método anualanterior baseado numa regressão.

Á

Área da tarefa visual A área que é necessária para executar a função de vtsão conÍorme DIN EN I24641 . A

altuíà corresponde à alturà à que ocorre a função visual.

Área de fundo

2)

A árêa de fundo conformê DIN EN'l24641 delimita a área ambiental contigua e

extendêáe àté aos limites da 5alà. Em sala grandes, à árêa de fundo teÍn umã lárgura

mínlma de 3 m. Ela encontra-se horlzontalmênte à altura do chão.
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Apêndic€ G - Projêtos Lumlnotécni.or por C.nários Padrões Amoírais -

Iumin.çâo intlrnâ..rt rn. d..spâ(ot públl.os

Glossário

ccr

C

(em inqlês correlated colour temperature)
Temperatura de corpo de um pÍo,etor térmico que serve para descaêvêr a sua cor dê

luz. Unldade: Kelvin ÚS. Quanto mais baixo for o valor, ínais vermelho é, quanto maior
for o valor, mais azul é. A remperatura de cor de lámpadàs fosforescentes e de

semicondutores é designada por'temperatura de cor aparente", em oposição à
temperatura de cor de projetores térmicos.

Atribuição de cores de luz aos intervalos de temperàturà de cor conforme EN 12464-1

Cor de luz -temperatura de cor [K]
branco quente (bq)< 3300 K

branco neutro (bn): 3300 - 5300 K

brànco luz diurna (bld) > 5300 K

Cociente luz do dia Relação da iluminância âlvo produzidâ exclusivãmente pelà incidência de luz externa
num ponto do e5paço interior com a ilumlnância horizontal no espaço exter oT com o
céu desimpedido.

5ímbolo de Íórrnulàs: 0 (er. inqlês daylight facto0
Unidade: %

Coírente lumino5a Mêdida paía â potência luminosa total emitida por uma fonte de luz em todãs as
direçôes. Também é uma 'dimensão de emissão" que rndrca a potência emitrda total. O
fluxo lumrnoso de uma fonte de luz só pode ser determ nado num laboratório.
DiÍingue-se entre fluxo luminoso de módulos LED ou de lâmpadas e fluxo lumlnoso de
luminárias.

Unidade: lumen
Abreviação lm
Simbolo de fórmula5: O

cRl (em inglês colour renderang index)

Designação pàra o índice de repÍodução de cor de uma luminária ou de um meio
lumrnoso conforme olN 6169: 1976 ou CIE I33: 1995.

O índice de reprodução de cor geral Ra (ou CRI) é um número caraterístico sem

dimensões, que descreve a quàlidade de umà fonte de luz brancà em relação à sua

semelhança com os espectros de reemissão de 8 cores teste deÍlnidas ('/er DIN 6169 ou

CIE 1974) de uma íonte de l,Jz de referêncra
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Glossário

Densidadê de luminância

D

Medida para a "perceção de brilho' que o olho humàno tem de uma superficie. ReÍere-

se tanto a umà superfície êmissorâ dê luz ou refletora de luz incidênte (dimensão de

emissão). É à única dimensão fotométricâ que o olho humano consegue percecionar.

Unidade; Candela por metío quadrado
Abreviaçâo: cd,fir2

símbolo de fórmulas: L

E

Eta (n) (em inqlês light output ratio)
A eficiêôcia luminosâ operacional de luminárià descreve a percentagem de fluxo
luminoso de um meio luminoso livre (ou módulo LED)que sar da luminária no seu

estàdo montado.

unidàde:%

F

Factor de manutenção

G

g, Frequentemente, também Uo (êm inglês, overall uniÍormity)
Designa a uniformidade total da ilumrnância sobre uma superfície Ela é o quociente de

E ,n coÍn Ê e é uma dâs grandezas exigida em normas de ilLrminação em locâls dê

trabalho.

g1 Especifi(amente, designa a 'tesuniformidade" da ilumrnância nurna supeíície. Ela é o
quociente de E-. sobre Eú e, porvia de rêgra, só é relevante para a certiflcação de

iluminação de êmergência conÍorme à EN 1838.

Grau de reflexão A refletM dade de uma superfíciê descreve a quanrdade de luz rncrdente que é refletida

A refletividade é deflnida pelà colo.àção da superfície

Grupo de controlo Um grupo de luminárias que são atenuadas e controladas em conjunto. Para cada cena

de iluminaçâo, um qrupo de controlo fornece um vãlor de atenuação própÍio. Todãs as

lumrnárias num grupo de controlo partilhaÍn este valor de atenuaçáo- os grupos de

controlo com luminárias própía são determinados automaticamente pêlo DLALUX com
base nas cenas de luz cÍiadâs ê nos respêtivos grupos de luminárias.

2\
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apêndiEe G - Projêtos Luminotécni(os porcênáíios Padrõês amoíràis _

Iluminàçáo intêrn. ê attêrnà dê.sP.ços públicos

lluminância, adaptativa Para determinação dà iluminância adaptativa média de uma suPeíície, esta é dividida

numa rede "adaptativa'. Na zona de qrandes variações dê iluminância numa superfÍaie, a

rede é dividlda em partes maiS Íinas, em zona5 com rnenos variação a divisão é mais

qrossa.

Iluminânciâ, hoÍizontal Ilumlnância que é calculada ou medidâ num plano horizontal ( longitudinal) (isto pode

ser, por ex., a superÍície de uma mesa ou o chão) A iluminânc a horizontal é

hãbltuãlmente identificada com os càrãteres de fórmula Eh.

Iluminância, pêrpendicular Iluminância que é medida ou aalculada perpendicularmente ã umê superfície lsto deve

ser considerado ern supeírcies inclinadas 5ê a Superfic e for horizontal ou veÍtical, não

existe diferença entre as iluminâncias perpendiculares e as verticals ou horizontais.

Iluminância, vertical Ilumlnância quê é calculada oLr medidâ nurn plano veft cal(lsto pode ser, por ex,a
diantelra de um armáío). A iluminância vertlcalé habitualmente identiflcada com os

carateres de fórrirula E,.

L

LENI (em inglês lighting energy numeric indicator)
Dlmensão numérica da (araterística da energia de iluminação conforme a EN 15193

Unidade: kWh/m'zano

LL[í F (em nglês lamp lumen mãintênance factory(onformê CIE 971 2005

Fator de manuteôção do fluxo lumlnoso de lâmpada, quê aonsidera a d minuição de

fluxo luminoso de uma lâmpada ou módulo LÉD no decorrer do têmpo de util zação. o
íator de manutenção do fluxo luminoso da lâmpada é deíinido com um número decimal

e pode ter um vãlor máximo de 1 (sem dimlnuição de fluxo lumlnoso).

LIúF (eín inglês lumlnaire rnaintenance facto.)/conforme CIE 97r 2005

Fator de rnanutenção da salâ, que considera a âcuínulação de suiidade na luminária com

o dêcorrer do têmpo de utilizaçáo. O fato. de manutêôção da luminárla é deílnido com

um número declmal e pode ter um valôr máximo de 1 (lnexistência de sulidade).

LSF (em inglês Iâmp survivalfa.tor)/conforme CIE 971 2005

Fatorde sobrêvivêncLa de lâmpada que considera ô falha totalde uma lumlnára no

decorrer do tempo dê utilzação. O íator de sobrevvência de lãrnpada é deflnido com

um número decimal e podê ter uma valor máximo de 1 6eÍn íalhas dentro do pêríodo

consideràdo, ou troca imediãta após falha).

Glossário

I
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Glossário

tú

t\,4F (em inglês marntenance Íactoryconforme CIE 97: 2005

Fator de mânutençào como núrnero decimal entre 0 e 1, que descreve á relação do vàlor
uma dimensão fotométíca de planeamento (p. ex., iluminâncra) após um ternpo deÍintdo
com o seu valor lnicial. O fator de manutençâo considera à acumulação de sujldade em
luminár1as e salôs, assim como a redução de fluxo lumiôoso e a falha de fontes de luz

O fator de mànutenção é considerado globalmente ou detalhadàmente conforrÍe CIE

97 2005 cal«Jlado através da fórÍnula RMF x LlúFx LLMF x LSF.

P

P (em inglês power)

Consumo de potência elétrica

llnrdâder Wâtt
Ab.eviação:W

Pé direito livre Designação da distância entre o topo do chão e o fundo do teto ( no estado finâl de

construção de uma sala).

Plano de uso Superfí.ie virtual de medição ou cálculo à altura da função de vlsào, que habrtualnente

segue a geomêlriâ da sàla O plano de uso pode também incluir um zona de viz nhança

Potêncià Descreve a relação do fluxo lurninoso que incide numa deteÍminada área com â

dimensão dessa área (lm/m2 = lx) A iluminância não está lrgadâ à superfície de um
objeto. Assim, pode ser determinada êm todo o espaço (interior ê extênor). A

ilumináncE não é uma propriedâde de produto, porque é uma medida dê perceção.

Para se medir, utiliza-se disposrtivos de medição de iluminân(ia.

Unidadêr Lux

Abrêvração lx
5ímbolo de fórrÍulàs: Ê

Potêncià luminosa Descreve a inten5idade da luz numa direção determinadã (dimensão de eml5são) A
intensidade lumrnosa é o fluxo luminoso o emitido num detêrminado ânqulo espacial O
A cârâterísticà de irradiação de !mã fonte de luz é Íepresentada grâfrcamente por uma

curva de dastribuição de intensldade luminosa (CDL). A intensidade luminosa é uma

unidade fundãmental SI

unidade: Candela

Abreviâção:cd
SÍmbolo de Íórmulas I

21
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Glossário

a

Quo.iêntes de luz do diâ - superfÍcie útil Uma superÍÍcre de cál(ulo na qualé calculado o quociente de luz do dia

R

R(uG) IÍÉlx (engl. rating unified glaíe)
Medidê do reflexo psicológico em espâços interiores.
Além da lurÍrinância dàs luminárias, o nível do valor R(uG) também depêndê da po5rção do
obseNador, â direção visual e a lurninância ambiental. O cálculo é íeito segundo o
método de tabêla, consulte CIE 117. Entre outros aspetos, a EN 12464-1i2021 especiflca

osvalores Rrucr Rucumáxirnos permissÍveis para vários locais de trabalho em interiorês.

Rêndimento luminoso Relação entre potênc a lumrnosâ radlada O Im] e a potência elétricà consumida P Wl
Unidade: lm/W.

Esta relação pode ser efetuada para a lâmpada ou o módulo LED (rendimento luminoso
de lâmpada ou módulol a lámpada ou o rnódulo.om dispositrvo operador (rendrmento

luminoso de sistemâ)ê a luminára completa (rendimento lumrnoso de lumlnária).

RMF (em inglês room maaírtenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção da sala, que considera a âcumulâção de sujidade nas superfícies

circundantes da sala com o dêcoÍrer do tempo de utlização. O fator de manutenção da

sala é deÍinido com um número decimâl e pode ter um vâloí máximo de 1 (inêxEtêncià

de suJidade).

U

UGR (máx) (em inglês unified 9laÍe ratang)

Medida paÍa o efêito de ofuscaÉo psicológica em êspaços rnteriores.

Para além da luminânciá da luminária, o valor da UGR depende da posição do
obseÍvador, da direção do olhar e da lumináncia do ambiente. Entrê outros, â noíma ÊN

12464-1 determinà os valores máximos admissÍveis da UGR em espaços interiores de

vários locais d€ tíabalho.

LJGR do obsêrvador Ponto de cálculo na salê, para cálculo do valor UGR pelo DIALux. A posição e altura de
ponto de cálculo deve corresponder à posição típica do obseNador (posição e àltura dos
olhos do utilizador).

7

Zona màrqinal Áreà circundante entre o plâaro de uso e a5 paredes que não é considerada no cálculo.
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 'l 5 - Quadra externa

Dimênsões:
- comprimento: 27,00 mi
- Largura: 16,00 m.

',',8951-

Requisitos mÍnirnos:
- Iluminância média (Emed)i 100 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo):0,50.
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Âpandicê G - Píojêtor Luminoté.na.os porCênários P.drõerÂmoírais -

Ilumlnàçlo lnt.rn.. lxtêrn. de espaçor públicoj

Observações preliminares

Dlmensões:
- Comprimento: 27,00 m;
- Largurâ: 16,00 m.

Rêquisitos mÍnimos:
- lluminâncaa média (Emed: 'lo0 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo):0,50.

Âvisos sobrê o planêamento:

Osvalores de consumo de energia não consideràm cenários de

iluminação e seu5 estados íeostáticos.

a
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G- projêtor Luminotê.ni.os porCenários Pàdíões AmostÍàis -

Iluminãção int.rna..xteÍnâ dê êspâços públicos

Conteúdo

Capa

Observações prellminares

Conteúdo

lnterlocutorês. .. .. .

Descrição. ... .

Lista de luminárias .

Fichas de informação de produto

Philips - BVP432 LED274 NW 220-240V 200W 5À,4 B (1x LED)

Quadra Exerna

Esquema de posrção dê lJmrná'as ''
Lista de luminárias

Obje.tos de cálculo / Cenár o de Lu/ '
Superfície de cálculo 1 / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa perpendiculàr

1

2

3

4

5

6

I
10

11

T3

7
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Ilumin.éo lntlrn. . .xt.mr d...p.çor públko;

Interlocutores

'AHÊiT
Fábrica de Projetos

Rua Hidra, 301 - Salà 502

Bairro Santa Lúcia - Belo
Horizonte/ MG

Cep; 30360-300

T(31)3653,5193

contato@fâbricadeprojetos.en

9.br

ASSOCTAçÀO DOS MUNICÍPI...

Rua Comendadorlosé Garcia,

774
Bairro Centro - Pouso Alegre /
MG

T (3s) 302s-ss00

contato@amesp.mg.gov.br

FLS,:

I.l5n6
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Âpandi.. G- Projctor Luminoté(n|(os porc.nários P.díõê! Âmoírais -

Ilumln.çáo intêrn.. cxt.m. d!.sp.ç6 públlcos

Descrição

Cenário Padrão Amostral 15 - Quãdra êxternà

Dimensões:
- Comprimêntor 27,00 m;
- Largura: 16,00 m.

Fábrica de ProJetos

Rua Hidra, 301 - Sala 502
Bàrrro Sântâ Lúcla - Belo

l-lorizonte/ MG

Cêp: 30360-300

Requisitos mínimos:
- Iluminância média (Emêd)r 100 lux;

- Fator de Uniformidade (uo):0,50.

T(31)3653-s193

contato@fabricadeprojêtos.en
g.br

T (3s) 3025-5500

contato@ãmesP.mg 9ov.br

Assoc!ÀçÃo Dos MUNIclPI...

Rua comendadoÍrosé Garcia,

774
BãirÍo CentÍo - Pouso Aleqre /
MG
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apêndire G. Projêtos tuminôté.nicos por Cênários Pàd r6ês Amostraii -

lluminação intêrnô e êxtêrna dê ê5paços públi<os

Lista de luminárias

un. FabÍicante N" do artigo Nome do artigo @ Rendimento luminoso

4 Philips gvP432LEO274Nw 220-240V 200W SlVB 200.0W 27400|n 137.0 lm/w

109600 lm 800.0 w
Rendimento tumingso

137.0 lm/w
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Apêndice G - Projetor Luminoté<niror por Cenárior PâdlôêlÂmoírais -

Ilumin.ção int.rn..êrtcrn. d!.rpaços públicos

Folha de dados do produto

Phllips - BVP432 LED274 NW 220-240V 200W SlVB

2000w

27 400 lÍ1

27400|m

rl 100.00 %

Rendimento
luminoso

137.0|ín/W

CDL polâr
CCT 3000 K

CRI 't 00

\

-...<

\
,^

X

\ X

lY.lLf& d. dir.,nro r$ UCx

gEE!
EIEEI

ErirEtEIEIEEIEE

"',6057

Pl{luPs

x

't /

X

.4

-E-] E

Diagrama UGR (5HR: 0.25)
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IApêndi.€ G - trojêtos Luminotécnicos poí(.náÍios PrdrõêsamonràB-
Íuminàçlo Int.rB! êxtêm. d..ipà(os públl<or

Quadra Exerna

Esquema de posição de luminárias

eê

#I

I
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Quadra Exerna

Esquema de posição de luminárias

Philips - - BVP432 LED274 NW 220-240V 200W SMB

1x LED

x Y Ahura de montagem MF Luminárià

14.773 m 2.104 m 6.000 m 0.80

15.227 m 8.000 m 080

15.226 n 18.027 m 8.000 m 080

14.771 m 18.027 m 8.000 m 080

1

9

E

E

E
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Apêndic€ G- PÍojêtos u.rminoté(ni@! por cênárior P.drôes Amoltrai5 -

lluminàção lnt.rnâ e êÍ.rn. dêê.pâços públlo5

Quadra Exerna

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo o Rendimento luminoso

4 Phíips BVP432 LED274 Nw 220-240V 200W sMB 200.0 W 27400 lm 'l37.0 lm/w

10

109600Im

Rendimento luminoso

137.01m^V800.0 w
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apêndi(e G - Projctos Lumiôoté6iros por cênário! P.drõesÂmo5ú.is -

Iumlnôção lntêrn.Gcxt.Ín. de lspaço3 públicos

Quadra Exerna (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

1l
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apêndic€ G- Proj€tos Luminotéoicos porCenáÍior Pàdrõer amostràis -

Iumlnâçãolntlrnà..{.Ín.d!.spaçorpúbli<os

Quadra Exerna (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Superfícies de cálculo

PÍopriedadês Ê E.á, qr q, Índice

supeÍfície de cálculo 1

Potência luminosa perpendiculaí

Altura:0.0'10 m

100 lx 50.4|x lzl0 lx 0.50 0.36 CGl

Pedi de úilzàção ConÍiguíâ(ão DLAlur (5.1 .l Pãdrão lárea de t ráIego ao , r lvíe,

Y

't2
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Aphdi<. G ' Proj.to! Luminoú.ni.o! por cenários P.díõc! Áíoírais -

Ilumln.çao kÍ.rn. . .rt.m. d..$r!oi públicot

Quadrê Exerna (Cenário de Luz 1)

Superfície de cálculo 1

Propriedâdes E Emln q! g, indice

-d
r----{

Superflcie de cálculo 1

Potência luminosà perpendicular
Ahura: 0.010 m

100 lx 50 4lx 1«) lx 0.50 0.36 cGl

Peml de utiiza$o: ConnglrãÊo DI LUr {5 1 .4 Pâdrão {árêa de tráÍego ao ar lftrêl)

1l

Jc61
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 16 - Estacionamento externo

Reqursitos mínimos:
- Iluminância média (Emed):20 lux;

- Fàtor de Uniformidade (Uo): 0,20.

Dimensões:
- Comprimento: 20,00 m;
- Largurê:9,00 m.

g
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Âpêndi.€ G - Proietor Luminôtécni.os poí C€nárior Pad rôes AÍnoitrâit -

Ilumlnaçáoint.rn...xtêrnàd..sp.§ospúbllcot

Observações preliminares

Dimensôe5:
- Comprimento: 20,00 m;
- Largurã:9,00 m.

Requisitos mlnimosl
- lluminância média ÍEmed): 20lux;
- Fator de Uniformidade (Uo):0,20.

Av sos sobre o planeamento:

Os valores de consumo de energia não consideram cenários de

iluminaÉo e seus estados reoíáticos.
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Apêndice G " Proj€tor luminoté€nicos por ccnários Prdrôês AmoíraÊ.
llumlnaçãoint.rn...rt.m.d.Gsp.çorpúbli<os

Conteúdo

Capa

Observàções prellminares

Conteúdo . ..

Interlocutores . . . . . ....
DescriÉo . .

LiÍà de lumináries . . .

Fichas de informação de produto

Philips - BRP710 LED45 CW túR S1 12V LFP (1x LED)

Estacionamento Externo

Esquema de posção de luminárEs

Lista de lumináraas

Objectos de élculo / Cenário de Luz 1

Supeíicie de cálculo 1 / Cenário de Luz 'l / PotêncE luminosa perpendicular

1

2

3

4

6

7

8

10

11

13
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r§..6 0 6 7

Apandi.€ G- Proj€tos Luminotéoicos porcenários PàdrõêrAmoíràis -

Ilumlnâçao lnt rn.. !xt.m. d. lsp.ços púhllcos

Interlocutores

'AHTiT
FábÍica de Projetos

Rua Hidra,301 - Sala 502
Barrro Santa Lúcia - Eelo
Hoíizonte/ MG

Cep: 3036G300

T (31) 3653-5193

contato@fabricadeprcjetos.en
gbr

AssocrAÉo Dos MUNrcÍPr

Rua ComendadorJosé Garcia.

774
Bàirro Centro - Pouso Aleqre /
MG

T (3s) 302s-ss00

contato@amesp.mg.9ov.br



»t E

q
sinâtuía

Descrição

Cenário Padrão Amostral l6 - Estacionamento externo

Drmensões:
- Comprimento: 20,00 m;
- Làrgurâ:9,00 m.

Requisitos mÍnimos:
- lluminância média ÍEmed)r 20lux;
- FatoÍ de Unifoímidade (Uo):0,20.

Fábricà de Proletos

Rua Hidra, 301 - Salô 502
Eairro Santa Lúcia - Belo
Horizonte/ MG

Cep: 30360-300

T (31) 3653-5193

contato@fabíicadepÍojetos.en

9.br

Âssocr.AçÂo oos MUNICÍPI..

Ruà ComendadorJosé Gàrcia,

774
Bairro Centro ' Pouso Alegrê /
MG

T(3s)3025-5500

contato@amesp.mg-gov.br

,,, 6368

Âpandicê G - Projêtor Luminotécnicor por Cenários P.drô€rÂmostr.ii -

Iumln.ção lntêrnâê.rtcm. d. Gspâços públicos

5



F§. 60§9

ràT
I

!
Apêndi.e G - Projêtos Luminotacnior por C€nários Pàdrôes Amoíràis -

Ilumin.çãoint.rn.e.xt.rn.dê.tpa(ospúbllcos

Lista de luminárias

Un. FabÍicantê N" do artigo Nomê do artigo P o Rendimento luminoso

Philips BRPTTO LED45 CW [,4R 51 12V LFP 25.5 W 4680 lm 183.9 lm/W

9360 lnr 51.0 W

Rendimento lumino5o

183.51m^v
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Apêndi.ê G - Projêtor Lumlnoté.nlor por C.náíio' P.dóer Amostr.is -
IlumlnaCo lntarôaa êÍama da aspaçor públlcos

Folha de dados do produto

Philips - BRP710 LED45 CW N/R 51 12V LFP

PHILIPS

25.5 W

4680 lm

4680 lm

99.99 9ó

P

n

Rendimento
luminoso

183.9 lm/w

CDL polar
ccr 3000 K

cRt 100

1

Y-+

Y
xx

"t
I

I.r
(-

f
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Ía

F' ô

Âpêndic.6- PÍojêtor Luminoté.ni.os porCcnáíioi P.d rõe' Amoírair .

Iumln.çao int rn.. lxt.rnô d. ê5p.ços Públlcos

Estacionamento Externo

Esquema de posição de luminárias

df

L*



Eô

F§ t072
Apêndi.ê G- Prorêtos Luminoté.ni.or porcenáíio5 P.d rôei Âmoírâis .

Íumlnação intêrn.. !xtêÍn. d..spâços púhlicos

Estacionamento Externo

Esquema de posição de luminárias

PHIL!PS

Fabricante Phrlips

ra

255W

Nome do artigo BRP71O LED45 CW

tlrR 51 12V LFP

46801m

Equipêgem 1x LEo

Lumlnárias isoladas

x LumináriaAltura de

montegem

12.500 m 7.592 m 5.000 m

12 499 n 6.408 m 5.000 m

-1-i .-Y

/- +

I

E

E
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Âpandi.ê G - Proj€to' Luminoté.ni(os por ccnárior P.drõ.ramosú.is -

Iumin.çao lnt rn.. êItcmà dê.spàçor públlcos

Estacionamento Externo

Lista de luminárias

Un. Fabricaôtê N'do artigo Nome do artigo P o Rendimento luminoso

Philips BRP71O LED45 CW MR 51 12V LFP 25.5 w 4680|m 'l83.9lm/w

10

,,.r.' 607's

9360 lm 5r.0 w
Rendimento luminoso

183.51m/w
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natura

Eô

Apêndic€ G - ?Íojêtor Luminoté(ni(or poí Cenários P.drõ.s Amortr.i! -

llumlnado lnt.ríâ..xt.rn. d. ê5pâços púUi(o!

Estacionamento Externo (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

I
u

I*
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Âpêndi.e 6- Projctor Luminoté<ni(os PorC.nários PàdrõêtÂmottrais -

Iuminàçao lnt rnà.!xt.Ín. d. !spâço3 púhll(os

Estacionamento Externo (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Superfícies de cálculo

Propriedades Ê E.r. Ema, g, 9) Índice

SuperfÍcie de cálculo 1

Potência luminosa perpendicular
Altuía: 0.010 m

32.6 lx 8.93 lx 79.21x 0.27 0T1 cGl

PeÍfi1 de únuâ(áo ConfigúaGo O'ú{Lux {5.1.3 Pàdíào lárea de ráíego âo aÍ lN.e,

12



ap€ndic€ G - ?roj€tor Luminotécniror por cénáÍlos Pâdrões amostràis -

Íumlnaçãolnt.ír.!.rt.rnàde.spaçospúbllcos

Estacionamento Externo (Cenário de Luz 1)

Superfície de cálculo 1

+44 +44 +47 ;2n

4?.47.2i

+4{ +,18

.4\.49

+45 +49 +2

4t _18

+43 +47 +24

+44 +44 +47

41 +44 +15 +47 +48 +49 +49 +49

4a +4X íS i47 +14 19 +fr +19 +2.O +2O +24 ,2D +í!l +í9 +íE i4A +47 r45 +43 +

34 +47 +

+2O +47 +

+23 +48 +

;23 +49 +

;23 +49 +

+22 +48 +

?E J7 +4

E.r. E-l,

?4 +47 l+ +4

q)

iB í9 +49 +44 j7 i4S +'13 +4

PropÍiedadês É g1 indice

+30 +38

+39 +q2

+36 +$'{

.lE .{q

+3rt ++2

+30 +36

+2e éD +34 +32 +32 +32 +32 +32 +32 +34 +30 +28

EDÉ

.El

.ç7.E3.8 +ES -ES *É7 +É2

*Ez

+53 +82

*53 *62

§2

*É2

.57

.,{2 _TE L{9

*{2

.22 .42 .42 .22

o .q7 .97

+r+2 +3+

.,r9.lE 2S

.'{,i .15 2q

+Ltz +3+

.t+q .Y6 .!r2 .3Ê .f

+n

+29

.29

+24

+Ltz +35 +30

superfície de cálculo 1

Potência luminosa peÍpendicular
Altura 0.010 m

32.61x 8.93|x l9.2lx 4.21 0.11 cGl

PeÍí de ltilização Co.igurâção DLALUT (51 4 Pàdrãr (áreà de Íál€go ac ar llvre»

ll

60i6
FLS.:
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ATvIESP
ASSOCIACAO DOS MU NICI PIOS

DA MICRORRECIAO DO
MEDIO SAPUCAI

npÊruprcE H

PLANILHA O RÇAMENTARIA

ffi.,.54gRlcA DE
PROf,ETOS
a{cr{ ÉÂÊra pÂr,tÂ crDADas tNÍf tt§Lr,aÍÊ5

FLS.

DE CUSTOS DE REFERENCIA.
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PLANILHA DE COMPOSIçÃO DE CUSTO. RELAçÃO DE MÃO DE OBRA DE CONSTRUçÃO E SE

L

MOCTPC
rrl. d. o... Fn rdr.co d. bnrlJút hd .h 

'lrrdrdc. 
./d m Fta inde ! ldLé. .h ,tr. d-ffio,

dlrcld5 d. !.Lr.róo . .4.órL. d. íL.í.. (l,id'ridô à.rí. . r,p..rr Fr .le d. r]tlJt.l. BDI 2-t,46%

TOTAL CUSTO SEM 8OI R5 roTAr cusTo coM aDr R5

IÍEM cóorGo coNCES.
cóolcoaEF

s[{aPllsEroP
oEÍRrçÃo UNIO QUANÍ

cusÍo
Uí{ITARIO

CUÍO ÍOIAL
Custo + BOI

IRS)

I co-77342 T NGE NH EIRO/AROU IÍEIO COOROENA DOR u RS RS

2 88264 ELEIRICISÍA COM ENCARGOS COMPLTIúENÍANÊS ns RS

88247
AUXILIAR OE ELETRICI5TA COM ENCÂRGOS

COMPLEMENTAEES
I R5

94766 ALMOXÂRIFE COM ENCÂRG05 COMPLEMTNÍARES rl ns RS

5 90176
EIICÂRRIGÂOO GEflÂL DT OBRÂS COM ENCIRGOS

COMPTIMTNÍAR[S
H R5 RS

6

C,UiNOAI'TO HIONÁULICO, C-ÂPACIOAOT MAXIMA DE

CÁRGA62M(G, MOMENTO MÁXMO OECARGA 1I,7

rM, ÂLCÂNCE MÁX|MO HORIZONTÂL 9,70 M, rNCtUSrVt

cÂM |NHÃO ÍOCO PST 16.000 XG, POTÊNC|Â Dt 189 CV -

cHP O|URNO. AF 05/2014

CHP R5 RS

3

21,a6%M.. d. 6ôn É. .Ér.ío & p..jád d. r.d (E6cF - Fb ./d ,.Eó.1 ú n'óá/. d. r...MOIrÍPROI

R9 ÍoÍal cusÍo coM 801 RSroÍaL cusÍo sEM 80r

CUSÍOÍOTAL
cóDIGo REF

9NAPI/SETOP
DESCRTçÃO UNIO

CUÍO
U l]ÁRDITEM cóorGocoNcEs.

H R5 R§1 cG27142 ENGENTIEIRO/ARQUIÍETO COORDENAOOR

ELETRICISTA COM E NCARGOS COM PLEM ENÍARES RS ns2 88264

H RS R§3 44247
Âuxtu^R DE EIf,ÍRTCTSTA COM EIICÂRGO5

COMPTfMENÍARÉS

RS RS90766 AIMOXÂRIFÊ COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRE5 H

H R5 RS

2

5 90116
EI{CÀRREGÂOO GERÂT DE OBRAS COM ENCÂRGOS

COMPUM€NÍARTS

MOINÍLLsE
r...d.6t Éã idLéo d. tud ú d(uLü..rdnór (roà.tF..iôud'. i.dod. Fídc !í.1k6).m iEd!.6

BDI: 27,46%

RS rorar- cuÍo coM aorIOÍAL CUSÍO §EM BDI

UNID QUANÍ
CUÍO

ufilIÁ8rc
CUÍOTOTAI

(Rs)cóDt6o coNcEs.
cóotco REF

SlNAPr/sErOP
oEscRrçÃo

8s 85co-27342 ENGEN H EIRO/ARQUlTETO COOi D E NAOOR H1

N R5 RS2 88264 EIíIRICISÍA COM ÉNCIRGOS COMPLEMENTARE5

ll R5 R'3 84247
AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS

COMPLEM€NÍARIS

R590766 AtMOXÂAIFE COM ENC]ÂRG05 COMPLEMENTABES H RS4

RS RS5 94776
ENCÁRREGÂDO GERÂL OE O8RÂS COM ÉXCARGOS

COMPLEMENTARES
H

II
I

FLS.:

H

3 n5

5928

80r

QUANI
Cu§to + BOI

(Rs)

H

RS
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PTANILHA DE COMPOSIçÃO DE CUSTO - REIAçÃO DE MÃO DE OBRA DE CONSTRUçÃO E SE

4

MOINSTI-LsE r.rc ü cà.. Fá lúLcô ô lui úú *óld. rlp:md.lt l'oà.tÉ. Eacr6 Éui@)ó6 6.ddd d. r.d BOt 21,86%

ÍoÍ^r. cusTo sEM 8DI RS ÍoTAL CUsTO COM 80t RS

IÍEM cÓorco co cEs.
cóDl6o REF

SII{APUSEIOP
oÊÍRçÂo UNID QUÂNT

CUSTO

u r-rÁRro
CU5TOTOTAI

Curto + Bol
(R9)

1 ENG ENHT IRO/ARQUITETO COOS DE NâOOR H RS

2 88264 ELÚRICISIA COM E NCARGOS COM PLE M E NTARES H RS RS

l ^uxtUAR 
o€ ttfÍRtclÍa coM tNcÂRGos

COMPTIMEíITARÊS
H

90766 ALMOXARITECOÍV ENCARGOSCOMPLEMENÍARfS H RS RS

5
ENCARREGADO GERAT DE OBRAS COM ENCARGOS

COMPLÉMEIIARES
H RS RS

tuía

5

MOIN5TLCES MI. ô .à.r Fr iúr.cc c. rMid,l! .rftd.r & .hldnr m pl5 - ú.rd ú nÉdiió & Lr. BDI 27,86%

ÍoÍaL cuÍosEM 801 RS TOTA! CUÍO COM BDI R5

IÍEM
cÓorGo REF uiÍo QUAIIT

cuÍo
UNlÍÁAD

CUSTOTOÍAL
Custo + 8Ol

(R$)

ENGEN H EIRO/ARQUIÍEÍO COORDE NÁOOR H

2 ETETRICISTA COM ENCARGOS COIúPLEMÉNTARÉS R5 R5

3
ÂÚXItIÀR DE ELETRI'ISÍÁ 

'OM 'N'ARGOS
COMPLEMENTARES

H R$

90766 AIMOXARIFE COM ENCARGOS COMPT€MENÍÀRES H RS R5

ENCARREGADO GTRAL DE 08RAs COM ENCARGOS

COMPLEMENÍARtS

6

MOCTPC M&d.e Fn lnrEl.Côôlum 27,46%

TOÍAL CUSÍO SEM 80r RS IOTAT CUSTO COM 8DI RS

cóDIGo REF

5tNAPl/5ETOp
DESCETçÃO ulo QUÂIIT

cu5Ío
u [ÁRlo

CU'ÍOÍOIAL
Cu.to + BDI

(R§)

1 ENGENI,]EIRO/ARQUl,TÍO COORDTNAOOR R9 R5

2 88264 ELETRICISTA COM ENCÁRGOS COMPLEMENÍARIS H R5

3 44241
AUXILIAR DE TTETEICISTA COM ENCÁRGOS

COMPTfMENTARES
H

ÂLMOIÂÂIf I'OM EN'ARGOS'OM'LFMENÍÀRES

5
ENCARREGADO GTRÁT DE OBRÂS COM ENCARGOS

COMPL!MEMIARES
H

6 5928

GUINDAUTO HIORÁUtICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE

CARGA 62OOI(G, MOMTNIO MÁXIMO DE CARGA U,7
fM, ATCANCE MÁXIMO HORIZONÍÁ19,70 M, TI{CLUSIVE

cÂMtNHÃO TOCO P8T 16.0@ t(G, POTÊNCA DE 189 Crr' -

cHP DIUR|ÍO. AF 06/2014

CHP R§ R5

I

co-21342 RS

aa241 R5 R5

90716

cóDrGo coNcEs. DESCETçÃO

1 co-27142 R' RS

88264

e8241 R§

5 90776 RS Âs

8Dl

cóo16o coNcE5.

cG27342

R5

RS R5

90766 RS R5

90776 RS R5
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PTÂNILHA DE COMPOSIçÃO OE CUSTO. RELAçÃO DE MÃO DE OBRA DE CONSTRUçÃO E S

uro d. ob.. tsn r.rbr.Co d. rinFd. r.d b.h pd.i.L .h qar. dôdeô ê2, | .4. BOt: 21,46%

RS TOIAL CUSÍO COM 80rTOTAL CUSÍO sEM 8OI

cóorGo Â€F

5[{APtI5ETOP
DÉÍRIçÃO UNIO QUAÍIT

cusro
uNlTÁilo

CUsÍO TOTAI
Cuío + 8Ol

{R§)
IIEM cóorGo coNcEs.

89 R91 co-27142 ENGENHEIRO/ARQUIÍEIO COORDENAOOR u

H R! RS2 84264 EI6TRICISTA COM ENCÁRGOS COMPLÉMENTARES

H RS R93 44247
AUXILIAR DE ELEÍNICISTA COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

ÁTMOXARIFE COM ENCÁRG05 COMPIEMENTASES H RS R54 90766

H R5 RS

7

5 90776
ENCÁ8RÉGADO G€RAL DE OSRAS COM ENCÁRGOS

COMPIfMENTAR€S

II

IIII

BOll 21,86XMOINSTSA ...o il. .t r Fr i.ôr.Co d. Éd

RSÍoÍaL cusÍo sEM 80r R5 TOTAL CU5ÍO COM BDI

QUANÍ
CUÍO

Ut{ITÁRIO
cusÍo ToÍat

C!ío + BDI

(Rs)
IÍEM cóDtGo coNcES.

cóorGo REF

SINAPI/SEÍOP
oEscsrçÁo

cG21y2 T NGI NH EIRO/ARQU ITETO COOROENADOi I 85 R51

RS FS2 88264 EtfTRICISÍA COM ENCÀRGOS COMPITMENTARES ll

3 84247
AUXILIAR OE ELETRICISTA COM ENCÂRGOS

COMPL€MENÍARTS
u RS RS

94166 ALMOXARIFE COM ENCÂRGO5 COMPLTMÊNTÁRE5 u RS 8S

5 88316 SERVENÍE COM € NCARGOS COMPLEM ENÍAR€S u RS fis

8

6 90776
ENCÁRREGADO GERAL DE OERAS COM ENCARGOS

COMPLEMENÍARES
H 85 8S

IIIIII

III

9

MOINsÍUVC [,r.o d. .r.. Fr inôr.co . tfriÍli Fr d.,r,í..éo d. !r 80t: 21,46%

RS rorar cusTo coM aor

ITEM cóDrcocoricEs.
CóDIGo REF

stitÂPt/sEroP
oESCÀçÀO UNIO QUANÍ

CUÍO
U lÍÁRlo

CUSTO TOTAI
Custo + aol

(Rs)

1 co-27342 ENG E NII E IRO/ARQUITETO COOS D ENAOOR R5 R5

2 88264 ELETRICISTA COM E NCASGOS COM PLEM E NTARES H RS RS

8a241
AUXITIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS

COMPTIMENTÀRES
H R9 R5

90766 ÀLMOXARIFE COM TNCARGOS COMPLEMENTARES R5 RS

5 90776
€NCARREGÂDO GTRAT OE 08RÂS COM ENCÁRGOS

COMPI.EMENÍARES
H R5 n5

IIIII

MOINÍLE27EIrc

R5

UNIO

TOTÀL CUSÍO 5EM 8OI RS

H

3

H
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PIÁNILHA DE COMPOSIçÃO DE CUSTO. RELAçÃO DE MÃO DE OBRA OE PROJfiO E ELABO

DIAGNÓSTICO DE ENGENHARIA
a3sinãt

aol: 25,40%
3ftrF.*ú Fd.!'x&ô F]ô úúo..ú, d.a.dâ. [dâ.c. tu.6 ! d.bnc. ÔF]d

r'-ln r.EioI!td{Én.<ôekdi.dnnl|tuln..!Ôr,.cq.idíü.rkdrdir&!uh.

R3ÍoÍÁL custo saM Bot RS TOÍA! CUSTO COM BDI

CUSTO
cusro Íoral

tR§)

côDtco ilt
slltÂPy5EÍOP

oÉscRrçÃoITÉM cóotGo coNcr5.

8S1 aÇ21347 ENGENHEIRO/ARQUITEÍO COORD'NÁDOÀ

88255
AI]XIÚÂiTÉCNrcO Df ENGÉNHARIA COM ENCÁRGOS

COMPLEMÊNÍAREs
2

RSÂs90711
AUTIUAR DE DE5ENIiIÍÁ COM 

'NCAÂGOSCOMPLEMEIJÍARIs

RS RS48266 ÉLETROTÉCN ICO COM ENcÂR6OS COMPLEM EMTAFES

RS RS
AUTILAN OE ESCRÍóR O COM ENCÁNGOS

t

5 90117

II I

2

hiF ücié Ér. úkrc.. Flô t-ié ..!lld*, c..,ó.& Ô bhéc r.ô.. lFid6 âIrá.1 ú .
d.erd. Ô t.le r6."ddro...Ed.t .' útu d.ú.1'1. iEà.r&.d.,.t r.údoÔ

l.trc.&,*'l&..'
BOt: 75,A@4

roÍatcusTo sEM aor Â5

ÍÍÊM cóDtGo coNct5.
cóDtGo RtF

orlcRlçÃo
cusro

UI{IIÁRIO
CUSTO TOTÁL

lis)

cÇ77342 ENGENIIEIRO/ÁRQUIÍÍO COORDENADOR ll R5

3a2S5
AUXIUAiÍÉCNICO OE ENGENHARIACOM ENCÁRGOS

COMPI.ÉMENIASES
R5

9077r
ÀUXIUAi DE DÉSINHISTA COM ÉNClRGOS

COMPLEMENTAiES
RS RS

44266 ELÊTÊOÍÉCN CO COM !NCARGOS COMPLEM€NTÂRES RS RS

5 90172
AIJTILIAi DE ESCRIÍóRIO COM TNCARGOS

H RS Âs

3

t-íFtraieFd.àoôr&aFqô É:,ÔxÚlôroEsiq6r
.d..íúk nrr.ln ãltüi-!,I ltrdrô!& d- slú tu'Érbkõ. a0t: 75,4096

TOTÀL CUsÍO sEM 6DI RS ÍorÀL cusIo coM 60r RS

cóor6o coNcrs.
cÓDIGo RÉF

Sr APv5EÍOP
oEsCRrçÃO UNIO QÚÂNT

cu!Ío
U íIÁÂIO

CUSTOTOÍÀL (R)

co-21342 ENGENHEIRO/ARqUlÍíO COORDÉNADOR H RS

48255
AUXILÂRTÉCN CO OE ENGENHÁRACOM ENCTRGOS

COMPLTMENTANES
RS Âs

3 90771
AUXIUÁÀ OE D€5€N HIÍA COM ENCARGOS

COMPLlMENTARES
RS

48266 ELÉTROÍÉCN]CO COM ENCARG05 COMPLÊMENÍAÂES RS RS

5 90772
AUXIUAR O€ CsCRrlófuO COM ENCARGOS

COMPLEMEMIÁÂ85
RS R§

QUÀNÍ

RS

RS

3

H

H

ÍOIAI'UÍO COM 8DI RS

RSI

2

3

1

2

ti
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APENDICE I- MODELAGEM ECONÔMICA FINANCEIRA

'1. lntrodução

Este documento tem como obietivo apresentar os critérios adotados para avaliação do

investimento na modalidade Regime Diferenciado de Contratâção - lntegrado (RDCI), visando

a eficiência energética do parque de iluminação pública e dos prédios públicos' bem como a

implantaÉo de usinas fotovoltaicas para geraÉo de energia (para atendimento da demanda

da administração pública dos municípios consorciados da AMESP - Associação dos

Municípios da Microrregião do Médio Sapucaí, de modo que Se possa correlacionaros valores

de investimento, de receitas, de custos operacionais e de depreciação com a viabilidade

econômica dos empreendimentos.

SeÉ apresentada a modelagem econômico-financeira para contratos correlatos à eficiência

energética dos municípios consorciados da AMESP considerando inclusive, o desempenho

energético proporcionado pela Íutura Contratada do Processo no 222023, RDCI n" 01/2023.

Os estudos de viabilidade técnica e econÔmica foram elaborados com a data base de

dezembro de 2022, e serão a base para avaliação dos proponentes na proposição dos

investimentos e respectivos valores de locação a serem ofertado pelos proponentes.

Apresentam-se também os números e índices obtidos para os quatro itens que compõem o

processo potencial de autossuficiência energética dos municípios consorciados da AMESP,

apóS efetivação de estudos de modelagem técnica econômica e financeira efetuados na fase

intema desse processo, sendo eles:

o EficientizaÉo da iluminação pública;

. Construção de Sistemas Fotovoltaicos Conectados à Rede (SFCR) para

compensação da energia remanescente da iluminação pública - lanÍa B4a:.

o EficientizaÉo da iluminação de prédios e equipamentos urbanos;

. Construção de Sistemas Fotovoltaicos Conectados à Rede (SFCR) para

compensação da energia proveniente dos prédios públicos municipais - tarifa 83'

A elaboração deste detalhado anteproieto pela Fábrica de Pro.ietos permitiu a apuração das

demandas energéticas relativas à iluminação pública, iluminação de predios públicos e a

apresentação de soluções de eficiência energética em especial com geração de energia e

aproveitamento do potencial solar dos municípios consorciados.
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Foram levantados dados de consumo energetico de 27 municípios consorciados à AMESP,

além de verificar a qualidade de iluminação pública e de predios públicos. Alem disso, foram

visitados pela equipe técnicâ telhados e potenciais locais, capazes de se proceder a

construção de usinas de micro e minigeração solar fotovoltaica.

2. Custo dê rêembolso do anteprojeto - MIP/ PMI

O antepoeto que fundamenta o presente Termo de ReÍerência foi proposto pela Fábrica de

Projetos à AMESP através da MIP - Manifestação de lnteresse Privado no 00112022 e

posterior chamamento público para PMI- Proposta de Manifestação de lnteresse no 001/2022

publicado pela AMEPS no Diário Oficial dos Municípios Mineiros em 23 de agosto de 2022.

Para custeio deste estudo, a Contratada deverá remunerar a Fábrica de Projelos no valor de

R$1.OOO.OOO,O0, conforme edital publicado no site da AMESP1.

Para composição do modelo econômico-financeiro, este custo reÍerente a elaboração do

anteprojeto foi dividido igualmente em quatro (4) itens do anteprojeto de eÍiciência energética,

integrando o estudo de viabilidade econômico-financeira, como se segue:

a) Eficientização da iluminação pública: R$ 250.000,00;

b) Eficientização da iluminação intema e extema dos prédios públicos: R$ 250.000'00;

c) SFCR para o consumo energético da iluminação pública: R$ 250.000'00;

d) SFCR para o consumo energético da iluminação pública: R$ 250.000'00.

3. Valor dos investimentos

A seguir serão apresentadas aS informações gerais provenientes do estudo de viabilidade

econômico-financeiro e as premissas adotadas para o orçamento dos custos referentes ao

retrofÍ da iluminaÉo pública, da iluminação dos predios públicos, assim como da implantação

das usinas fotovoltaicas, alem dos custos relativos à taxa de locação e perfomance dos ativos

considerando a depreciação e respectivo valor residual dos equipamentos utilizados.

1 www.ameso.mq.qov.br
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3.í. Custo do investimento

3.í.'t. Eficientização da iluminação pública

Para eÍicientização da iluminação pública foi considerado a troca de todas as luminárias

existentes por luminárias com tecnologia LED, assim como acessórios e oúros ativos,

conforme descrito no AçÉndice H - Planilha de Quantidades de Referência.

Para locação dos ativos relativos à eficientização da iluminação pública, foi considerado, nesta

modelagem, o contrato para um periodo de onze anos, sendo um ano para implantaÉo e dez

anos referentes à amortização dos investimentos, com a reversáo dos ativos ao poder público

ao final deste período.

Na elaboração do anteprojeto foi considerado que após eficientização (instalação de lumiaías

LED) há potencial total de redução no consumo energético de aproximadamente 58%, os

quais na modelagem financeira Íoram considerados como potencial receita aos municpios

para o estudo de viabilidade, e potêncial remuneraçâo à locação mensal

Para a composição do CAPEX e taxa de locaçáo e performance os valores são:

a) Valor total dos materiais: R$ 51.607.406,60:

b) Valor total da mãode-obra: R$ 11.507.108,24;

c) Valor total da taxa de locação e perfomance2: R$ 1 1 .5í 3.587'20;

d) Valor total do investimento para eficientização da iluminaçâo pública: R$

74.628.',102,O4.

Para a composição dos valores apresentados acima foram considerados respectivamente' aS

seguintes premissas:

a) valor total dos materiais: conforme especiÍicação técnica sugerida no Apêndice D -

Metodologia e EspeciÍicações Tecnicas, e pesquisa de preços eÍetuadas na fase

intema do processo.

, consideÉndo que o locâclor dovê mantor duíants o pêríodo da locaÉo os êquipamentos (lumináias, módulos e inversoí6s

íolovoltaico§) em plono íuncionemento e que paaa talé nece§sádo manterde mobilização de equipe técnicâ o §astema de gestâo

integaada dos ativos, pâra êstâ caEclerísti{râ de etivos locádos, est lo sendo consideredâs taxas suficiontes para gârântir aos

loc€táriosaperformancedosequipamentosdêiluminaÉoássimcomoapoíolmanceageÍaçêodeenorgiânecessáriaaprover

a êflclência enêrgética objeto dsstâ contrâtâÉo.
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b) Valor total da mão de obra: conÍorme serviços e respectiva composição de custos

apresentados no Apêndice H - Planilha de Quantidades de ReÍerência.

c) Taxa de locaÉo e perfomance: conÍorme atividades e respectivas composição de

custos apresentada no Apêndice H - Planilha de Quantidades de Referência após

formatação da modelagem financeira de acordo com premissas apresentadas no

deconer deste documento.

d) Valor total do investimento: valores obtidos na composição deste anteprojelo para

viabilizar a execução dos contratos de locação de ativos pela iniciativa privada ao

longo do período proposto. O Estudo de Viabilidade Técnica e EconÔmico (EWE) foi

formatado na fase intema deste processo.

3.í.2. EÍicientização da iluminação interna e externa dos prédios públicos

Para eÍicientização da iluminação dos predios públicos foi considerado a substituição de todas

as lámpadas incandescentes, fluorescentes, de dêscarga entre outras por luminárias LED,

conforme descrito no Apêndice H - Planilha de Quantidades de Referência.

Para locaçáo dos ativos Íelativos à eficientização da iluminação dos prédios públicos' foi

considerado o contrato para um periodo de dez anos, sendo um ano para implantação e nove

anos referentes à amortização dos investimentos, com a reversão dos ativos ao poder público

ao final deste período.

Na elaboração do anteprojeto considerou-se que após eÍicientização (instalação de luminárias

LED) há potencial total de redução no consumo energético de aproximadamente 30o/o, os

quais foram considerados na modelagem financeira como potencial receita para embasar o

estudo de viabilidade.

Para a composiÉo do CAPEX e taxa de locação e performance os valores são:

a) Valor total dos materiais: R$ 47 .522.509,72i

b) Valor total da mãode-obra: R$ 9.60í.980,09;

c) Valor total da taxa de locação e perfomancel: R$4.í98.186,80;

d) Valor total do investimento para eficientização da iluminação intema e externa dos

prédios públicos: R$ 61.322.676,61.

Para a composição dos valores apresentados acima foram considerados respectivamente, as

seguintes premissas:

6105FL5
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a) Valor total dos materiais: conforme especificação técnica sugerida no Apêndice D -

Metodologia e Especificações Tecnicas e conforme pesquisa de preços efetuadas na

fase intema do processo;

b) Valor total da mão de obra: conforme serviços e respecliva composição de custos

apresentada no Apêndice H - Planilha de Quantidades de ReÍerência;

c) Taxa de locação e perfomance: conforme atividades e respectivas composição de

custos apresentada no Apêndice H - Planilha de Quantidades de Referência após

formataÇão da modêlagem financeira de acordo com premissas apresentadas no

decorrer deste documento;

d) Valor total do invêstimento: valores obtidos na composição deste anteprojeto para

viabilizar a execução dos contratos de locação de ativos pela iniciativa privada ao

longo do período proposto. O Estudo de Viabilidade Técnica e Econômico (EVTE) foi

formatado na Íase intema deste processo.

3.í.3.SFCR para o consumo energético da iluminaçáo pública

Para implantação das usinas solares para atendimento da demanda de energia remanescente

da iluminação pública (modalidade taífária B4a) após eficientizaÉo foram adotadas as

seguintes premissas:

a) Redução na conta de energia dos municípios consorciados à AMESP apos a

substituiÉo das luminárias convencionais pela tecnologia LED, de aproximadamente

58% em relação ao gasto atual;

b) lnstalação de SFCR em solo com o uso de módulos monofaciais para compensação

da energia através de geÍação distribuída de acordo com regulamentos da ANEEL

(artigo 20 da lei 14.30012022);

c) Utilização de SFCR enquadrados na categoria de minigeração (>75 kW e s 5 MW)

para instalação em solo;

d) O potencial total de Geração Distribuída (GD) nas áreas dos municípios consorciados

à AMESP para produção de energia remanescente após eficientização da iluminação

pública para todos os municípios consorciados, e de 7.969 kWp;

ê) A quantidade de usinas de minigeração a serem efetivamente construídas deverá ser

definida nas etapas de projeto básico e executivo parte desta contratação integrada;

6106Ft5
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0 Para locação dos ativos relativos aos SFCR para iluminação pública foi considerado

um período de dezesseis anos, sendo um ano para implantaÉo e quinze anos

referentes à amortização dos investimentos, com a reversão dos ativos de geração de

energia distribuída ao poder público ao final deste período. O Estudo de Viabilidade

Técnica e Econômico (EWE) foi formatado na fase interna deste processo.

g) Consideía-se o custo de demanda contratada para usinas de minigeração de R$ 20'00

por kW, resultando na despesa mensal de R$ 122.602,90, ou no total de R$

22.068.522,46 durante o período de exploração do ativo ('15 anos).

Para a composição do CAPEX e taxa de locação e peíormance os valores são:

a) Valor total dos materiais: R$ 42.077.316,16;

b) Valor total da mão{e-obra: R$ 10.519.329,04;

c) Valor total da taxa de locação e perfomancel: R$ 3.716.550'00;

d) Valor total do investimento para implantação de usinas solares para o consumo

energético da iluminação pública: R$ 56.313.í95,20.

Para a composição dos valores apresentados acima foram considerados respectivamente, as

seguintes premissas:

a) Valor total dos materiais: conforme especificação técnica sugerida no Apêndice D -

Metodologia e Especificações Tecnicas e conforme pesquisa dê preços efetuadas na

fasê intema do processo;

b) Valor total da mão de obra: conforme serviços e respectiva composição de custos

apresentada no Apêndice H - Planilha de Quantidades de ReÍerência;

c) Taxa de locâção e perfomance: conforme atividades e respectivas composição de

custos apresentada no Apêndice H - Planilha de Quantidades de Referência após

formatação da modelagem financeira de acordo com premissas apresentadas no

deconer deste documento;

d) Valor total do investimento: valores obtidos na composição deste anteprojeto para

viabilizar a execução dos contratos de locação de ativos pela iniciativa privada ao

longo do período proposto. O Estudo de Viabilidade Técnica e Econômico (EVTE) Íoi

formatado na fase intema deste processo.
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3.í.4. SFCR para o consumo energético dos prédios públicos

Para implantação das usinas solares para atendimento da demânda de ênergia dos prédios e

equipamentos públicos (modalidade tarifária 83) foram adotadas as seguintes premissas:

a) lnstalação de SFCR em telhados com o uso de módulos monofaciais para

compensação da energia através de geração distribuída de acordo com regulamenlos

da ANEEL (lei 14.30012022);

b) O potencial total de Geração Distribuída (GD) nas áreas de telhado das edificações

dos municípios consorciados à AMESP para produção de energia dos prédios e

equipamentos públicos, descontando o custo disponibilidade conforme estabelecido

pela concessionária local, para todos os municípios consorciados, e de 5.013 kWp:

c) A quantidade de usinas de microgeraÉo a serem efetivamente construídas deverá ser

definida nas etapas de projeto básico e executivo parte desta contratação integrada.

d) Para locação dos ativos relativos aos SFCR para prédios públicos foi considerado um

período de dezesseis anos, sendo um ano para implantação e quinze anos referentes

à amortização dos investimentos, com a reversão dos ativos de geração de energia

distribuída ao poder público ao final deste período.

Para a composição do CAPEX e taxa de locação e performance os valores são:

a) Valor total dos materiais: R$ 24.06í.920,00;

b) Valor total da mão-de-obra: R$ 6.0í5.480,00;

c) Valor total da taxa de locação e perfomancel: R$ 2.510.645,40;

d) Valor total do investimento para implantação de usinas solares para o consumo

energético da iluminação dos predios públicos: R$ 32.588.045,40.

Para a composiÉo dos valores apresentados acima foram considerados respectivamente, as

seguintes premissas:

a) Valor total dos materiais: confoÍme especificação técnica sugerida no Apêndice D -

Metodologia e Especificações Técnicas e conforme pesquisa de preços êÍetuadas na

fase intema do processo;

b) Valor total da mão de obra: conÍorme serviços e respectiva composição de custos

apresentada no Apêndice H - Planilha de Quantidades de Referência;

Rúa Cod.nrtado. Jcá GÍc€, 774 - S.udád. Boô Jêsus, Poúso À69c - MG, c EP 37553-.142 // TeL. (35) 30255500 //ànêsp.mg.9ov br
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c) Taxa de locação e perfomance: conforme atividades e respectivas composição de

custos apresentada no Apêndice H - Planilha de Quantidades de Referência após

formatação da modelagem financeira de acordo com premissas apresentadas no

deconer deste documento;

d) Valor total do investimento: valores obtidos na composição deste anteprojeto para

viabilizar a execução dos contratos de locação de ativos pela iniciativa privada ao

longo do período proposto. O Estudo de Viabilidade Técnica e EconÔmico (EVTE) foi

formatado na fase intema deste processo.

3.2. Depreciação

A dêpreciação é a pêrda de valor dos ativos ou bens de uma empresa ao longo do tempo. Em

outras palavras, a depreciaçáo é definida pelo tempo em que um ativo se mantém operante.

No caso em quest io, os bens estão relacionados aos equipamentos de iluminação pública

(luminárias LED e braços para iluminaçáo pública), iluminação de predios públicos (luminárias

LED de embúir e sobrepor, lâmpadas LED e proietores LED) e equipamentos de geração de

energia distribuída (placas de captação de energia solar e inversores).

Os motivos para podem variar, porém os principais são:

Desgaste natural:

Desgaste pelo uso;

Obsolescência;

o tempo de depreciação a ser considerado será igual ao tempo de implantação até o final do

período de amortização do investimento, haja vista que ao final do contrato todos os ativos

serão transferidos para as rêspectivas prefeituras.

o presente edital considera em sua formataÉo produtos com vida útil apropriada à

modelagem econÔmica desenvolvida. Para tanto, considera-Se as seguintes características

desejáveis relativas à vida útil e utilizaÉo dos principais ativos que compõe o processo, as

quais serão avaliadas com maior pontuaÉo técnica visando a qualidade e longevidade dos

pÍodutos, a saber:

Âssoci.cào dos f,uricipic .1. iaicrqroqaao <lo fldio SP!ê.i
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l. Luminárias LED para iluminaÉo pública: vida útil de cerca de 78.000 horas

considerando utilização de 1 t h 26min3 por dia;

ll. Luminárias LED para iluminação de prédios e espaços públicos: vida útil de

cerca de 50.000 horas considerando utilização de 8 horas por dia por 261 dias

úteis por ano;

lll. Usinas solares de mini e micro geração: vida útil de produção de energia de 25

anos para os módulos solares e mínimo de 20 anos para os inversores.

Dessa maneira, as depreciaÇões anuais para os ativos estão relacionadas abaixo:

3.2.1. lluminção pública

a) Tempo de vida útil do produto: '18 anos

b) Tempo de depreciação: até 'l 'l anosi

c) Valor total da depreciação: R$ 51.607.406,60.

3.2.2.lluminação interna e externa de prédios públicos

a) Tempo de vida util do produto: í5 anos

b) Tempo de depreciação: até 10 anos;

c) Valor total da depreciação: R$ 47.522.509,72

3.2.3. Sistêmas fotovoltaicos para iluminação pública

a) Tempo de vida util do produto: 25 anos

b) Tempo de depreciação: até 16 anos:

c) Valor total da depreciação: R$ 42.077.316,16.

3.2.4. Sistemas fotovoltaicos para iluminação pública

a) Tempo de vida util do produto:25 anos

b) Tempo de depreciação: ate 16 anos;

3 Segundo a Resoluçáo Homologatória no 2.590, de 13 de agosto de 2019 da ANEEL

,,t 6110
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c) Valor total da depreciação: R$ 24.061.920,00

4.'1. Eficientização da iluminação pública

As receitas consideradas para remunerar os investimentos poderão ser provenientes do saldo

da Contribuição para Custeio do Serviço de lluminação Pública (COSIP), fomecida pelos

municípios consorciados, após o pagamento das contas de energia provenientes da

iluminação pública antes da eficientização. As Íontes de recursos estão listadas no item 7 do

Edital, que trata da fonte de recursos - dotação orçamentária alem de outras receitas

potenciais que deveÉo viabilizar os investimentos para eÍicientização da iluminação pública,

identmcadas a seguir:

a) Receita mensal proveniente ao saldo COSIPa: R$ 717.709'54"

b) Receita mensal proveniente da economia de energia: R$ 61 1.571'06:

c) Outros aportes mensais para viabilidade: R$ 250.000,00;

4.2. Éficientização da iluminação interna e externa prédios públicos

AS receitas disponíveis para remunerar os investimentos poderão ser calculadas através da

economia de energia obtida com a eficientização da iluminação dos predios públicos, além de

outras receitas potenciais com foco em viabilizar os investimentos em eficientização da

iluminaÉo de predios públicos, identificadas a seguir:

a) Recêita mensal proveniente da economia de energia: R$ 1 34.265,84;

b) Outros aportes mensais para viabilidade: R$ 1.280.000,00;

4.3. SFCR para o consumo ênêrgético da iluminação pública

AS receitas disponíveis para remunerar os invêstimentos poderão ser calculadas através da

energia gerada pelos sistemas Íotovoltaicos, além de outras receitas potenciais com foco em

viabilizar os investimentos em SFCR para energia remanescente da iluminação pública após

eficientização, identificadas a seguir:

a) Receita mensal proveniente da geração de energia: R$ 445.926'83;

. Descontado o valoí das contas de energia de rluminação públ|ca ântes de efioentização, ê o velor mensal eslimado pere

extênsão de rede, prevendo um crescimenio anual de 1oÁ do parque de iluminação pública dos municÍpios consorciâdos

13

A§@i.§ào dos fsnicipios da raicíor.esiao do lrôdD Spü..i

Rue Comondrdôr Jo§é G.r.É, 774 - Slod.de Bom J.sus, Pouso Altg re -MG. CEP 37553442 // Tê1. (35)30255500 //amesp.m9.gov br
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b) Outros aportes mensais para viabilidade: R$ 750.000,00.

4.4. SFCR para o consumo energético dos prédios públicos

As receitas disponíveis para remunerar os investimentos podeÉo ser calculadas alravés da

energia gerada pelos sistemas fotovoltaicos, além de outras receitas potenciais com foco êm

viabilizar os investimentos em SFCR para energia dos prédios públicos, identificadas a seguir:

a) Receita mênsal proveniente de energia gerada: R$ 493.151 ,08;

b) Outros aportes para viabilidade: R$ 130.000,00.

5. Valor mensal de locação

O valor mensal de loca@o foi obtido através do estudo êconômico-financeiro, considerando

principalmente o saldo Íinanceiro entre receita e despesa aÉs eÍicientização e construÉo

das usinas, projetado ao longo do período definido para cada um dos 4 ativos a serem locados.

Considera os índices que serão demonstrados abaixo para garantir, de acordo com a análise

de viabilidade técnica econÔmica e financeira a atratividade para o processo de investimentos

e financiamentos indiretos para os municípios.

O valor total do contrato de locação para os 4 itens de eficiência energetica e de

A seguir apresênta-se o balizamento dos valores máximos permitidos para locação de ativos

por projeto de eficiência energética.

5.1. Eficientização da iluminação pública

a) Total de pontos de iluminação pública:47.368 pontos;

b) Valor mensal de locação por ponto de iluminação pública: R$ 3í'315;

c) Período de locação: 10 anos;

d) Valor do contrato de locação: R$ '178.000.084,25;

5.2. Eficientização da iluminação interna e extêrna prédios públicos

a) Total de pontos de iluminação: 94.8í0 pontos;

b) Valor mensal de locação por ponto de iluminação pública: R$ 14'507:

c) Período de locação: 9 anos;

d) Valor do contrato de locaÉo: R$ 148.542.523,84:

assocaeçaodo§ üunicipio§ d. fiêÍodêeráo do rédio sPo..i

d .16á Gr.L. 774 - Srud.d. Aom J.sG Pous Al4r. - MG, CEP 3755!142 // Td- (35) 302Íí400 //Úêsa.rn! qov br
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5.3. SFCR para o consumo energético da iluminação pública

a) Potência total das usinas: 7.969 kWp;

b) Valor mensal de locação por kwp: R$ 129,433;

c) Período de locação: 15anos;

d) Valordo contrato de locação: R$ 185.665.518,04;

5.4. SFCR para o consumo energético dos prédios públicos

a) Poténcia total das usinas: 5.013 kWp;

b) Valor mensal de locação por kwp: R$ 1 16,982;

c) Período de locação: 15 anos;

d) Valor do contrato de locação: R$ 105.555.532,92;

5.5. Valor total do contrato de locação

somando-se os 4 itens de eficiência energética, tem-se que o valor total máximo do contrato

de locaÉo é de R$ 617.763.659,05.

5.6. Valor residual e saldo de energia após período de locação

valor residual é o valor de um bem que sofre depreciação ao Íinal da sua vida útil, ou seja, e

o valorda potencial venda dos ativos após este perÍodo, que, neste caso, se iguala ao período

de amortização dos investimentos.

Além desse valor, existe o saldo remanescente de economia e geração de energia para o

poder público após o período de locação, enquanto houver desempenho energético dos ativos

de iluminação e geração distribuida.

Dessa maneira, os valores residuais estimados e saldos remanescentes estimados após

locação para os ativos estão relacionados abaixo:

5.6.í.lluminção pública

a) Período de locação: 10 anos;

b) Tempo de vida util: í 8 anos;

c) Vida útil remanescente após a locação: 8 anos;

Rua co66ndádsJcé Gície,774 - Sâudade 8Ôm Jê.us, PolsÓ Alegre - MG, CEP 3r553a!2 // Í.1. (35) 302t5500 //úê+.mt gov.ü
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d) Saldo remanecente de economia de energia após a locação: R$ 142.400.067,40;

e) Valor residual dos ativos físicos: R$ 20.472.898,84.

5.6.2.lluminação interna e externa de prédios públicos

a) Período de locâção: I anos;

b) Tempo de vidâ util: 15 anos;

c) Vida útil remanescente após a locação:6 anos:

d) Saldo remanêcente de economia de energia após a locação: R$ 99.028.349,23;

e) Valor residual dos ativos físicos: R$'16.19í.721'87.

5.6.3. Sistemas fotovoltaicos para iluminação pública

a) Período de locação: 15 anos;

b) Tempo de vida util: 25 anos;

c) Vida útil remanesc€nte após a locação: 10 anos;

d) Saldo remanecente de geração de energia após a locação: R$ 1 19.480.573'79;

e) Valor residual dos ativos físicos: R$ 15.365.719'68.

5.6.4.Sistemas Íotovoltaicos para prédios públicos

a) Período dê locaÉo: 15 anos;

b) Tempo de vida util: 25 anos;

c) Vida útil remanescente após a locação: 10 anos;

d) Saldo remanecente de geraçáo de energia após a locação: R$ 65'753 305,62;

e) Valor residual dos ativos fÍsicos: R$ 8.786.889,27.

Dessa forma, êstima-se que o valor residual de todos ativos físicos é de R$ 60.8í 7.229,66, e

o saldo remanescente com economia e geração de energia é de aproximadamente R$

426.662.296,03, ao final da vida Útil dos equipamentos de iluminação e geração distribuÍda.

6. Modelagem Íinanceira consolidada

Ruâ Corúdado. Jcó Gtoa z4 - sâud.dê Bom Jêus, P@$ - MG, CEP 375íl-a42 // Td. (35) 302$5500 /leo.sp.ÓO.Cov br
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Considerando as premissas apresentadas de forma resumida neste documento, segue abaixo

a demonstração dos resultados.

A análise financeira completa, inclusive o preechimento e distribuição da DRE, estão

detalhados na fase intema do certame.

6.í. EÍicientização da iluminação pública

Considerando as premissas acima descritas, tem-se os seguintes resuttados:

Tabela 1- R$ultados da modolagem financeila para sficientização da iluminação pública

Gráfico 1 - Ponto de equilíbrio do modêlo financêiro para eficientização da iluminação pública

,,, 611,5

Es
b.

a

A$ôciâçáo dos lúunicipios dâ MicíoÍí.giao do irÔdioSpuê.|

178.000.084(*) Valor do contrato dê locaçáo

11.980.597lmpostos(-)

166.019.488(=)

1 1 .507.108(-)

11.513.587C) Taxa de locaçâo e perfomance

s'.t .607 .407(-) lnvestimentos (Custo de Materiais)

C) lR e CSLL

55.332.620

13,410k

(=)

("/ü
I

Taxa intêma de retoÍno (TlR)

Lucro Líquido

5 ânosPayback descontado

Cenário Base

Ru. Coô.ndádd J6ó Gj.L, ?74 - sâldadê Bôm J.sus, PolsÔ Alê9€ - MG. cEP 37553-.442 //Í.1, (35) 302t5500 //3í6sr.m!.!ov.br
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6.2. Eficientização da iluminação interna e externa dos prédios públicos

Considerando as premissas descritas anteriormente, tem-se os seguintes resultados

Tabela 3 - Rêsultados da modelagêm financeira para êficiêntizaçáo da iluminação interna e
êxterna de prédios públicos

Gráfico 2 - Ponto de êquilíbrio do modelo financêiro paÍa eficientizaçáo da iluminação dos
prédios públicos
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I
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Lucro Lí uido
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lndicadores financeiros (em R$)

Cenário BaseResultado (em RS)

Rua Coméndádor José Gdciâ, 774-Sâldadeaom Jesus, Pouso alesrê MG. CEP 37553442 // Tê1. (35) 302t5500 //amesp.ds.gÔv.b.
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6.3. SFCR para o consumo energético da iluminação pública

Considerando as premissas descítas anteriormente, tem-se os seguintes resultados:

Tabêla 5 - Rêsultados da modelagem financeira para para implantaçáo dos SFCR para
iluminação pública

Ponto de equilíbrio

R$ 50.000.000
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R$ 20.000.000

Rs 10.000.000
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81234567

-Receita 
Anual Descontada

910 11 12 13 14 15

-Saldo 
Anual Descontado

A§soêiâçãodos úunicipios da Micíorrêgiáo do Médio Spucâi

(+) Valor do contrato de locaÇão 185.6ô5.518

(-) lmpostos 13.442.445

(=) Receita Líquida 172.223.O73

(-) Mão de Obra de lnstalação e Comissionamento 10.5'19.329

3.716.550(-) Taxa de locaÇão e perfomance

42.077 .3't6(-) lnvestimentos (Custo de Materiais)

lR e CSLL 43.216.010(-)

MD Taxa intema de retorno (TlR)

Lucro Lí uido 72.443.867

't3,41v.

Payback descontato 6 anos

Resultado (em R$) Cenário Base

Cenário Base
lEt

@I

Rua Comêndâdo.José Gero.,774 - Saodâdê Bôm Jêsus, Pouso alege MG, C EP 37553_442 , Íê1. (35) 302t5500 //âmesp.mg.gor bt
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lndicadores financeiros (em R$)

GráÍico 3 - Ponto de equilíbrio do modelo financ6iro paÍa SFCR para iluminação pública
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6.4. SFCR para o consumo energético dos prédios públicos

Considerando as premissas descritas anteriormente, tem-se os seguintes resultados

GÉÍico 4 - Ponto de equilíbrio do modelo financeiro para SFCR para prédios públicos

Ponto de equilíbrio

RS 30.000.000

R$ 20.000.000

R$ 10.000.000

-R$ 20.000.000

-R$ 30.000.000
1234567

-Receita 
anual descontada

I

s9

E ,s

6l:6

Assôciâçãô rlos Uunicipios da MicrorÍegiaô dô Médio Spucâi

(*) Valor do contrato dê locaÇão 105.555.533

G) lmpostos 7 .629.962

(=) Receita Líquida 97 .925.571

(-) Máo de Obra de lnstalaÇão e Comissionamento 6.015.480

(-) Taxa de locacão e oerfomance 2.510.645

G) lnvestimentos (Custo de Materiais) 24.061.920

G) lR e CSLL 24.237.459

gD Taxa interna de retorno (TlR)

Lucío Lí uido 40.850.066

13,220k

Payback descontado

Resultado (em R$) Cenário Base

lndicadores financeiros Cenário Base

@I

Ruà ComêndãdorJosé Gar.iã,774 - sâdâdê Bom Jêsus, Pouso Aleqre -MG, CEP 37553_442 rÍel. (35)302t5500 //áoesp.mq.qov br

Tabela 7 - Rêsultados da modelagem financeira para implantação dos §FCR para pédios
públicos

6 anos

RS0

-R$ 10.000.000

9l0 11 12 13 14 15

-Saldo 
anual descontado

FLS.:
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6.5. Projeto de eficiência ênergético compilado

Considerando as premissas descritas anteriormente, tem-se os seguintes resultados

Tabela g - Resultados da modêlagem financeira para os 4 tipos de ativos

FL5

a

Eô

6129

Associãçáo dos üunicipios da Miêíôr.gião do irartio spuêái

(+) Valor do contrato de locação 617.763.659

(-) lmpostos 42.703.803

(=) lqgeita Líquida 575.059.856

C) Ante-projeto ([/lP) 1.000.000

(-) Mão de Obra de lnstalaÇáo e Comissionamento 37.643.897

(-) Taxa de Iocação e perfomance 2í.938.969

G) lR e CSLL 133.810.787t
(%) Taxa interna de retorno (TlR)

215.397.050

13,50%

Rua CoBendadorJosé Garciá,774 §eudadêBoúJesus.PousoÁrelre-MG,CEP37553-442//Têr.(35)3!2t5500//amesp.ms.9ovbr

31

Resultado (em R$) Cenário Base

Lucro Líquido

lndicadores financeiros CenáÍio Base
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